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ÀCTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 7.154, que cria um consulado na
ilha neerlandeza de Curaçâo.

Ministerio das Relações Exteriores — De-
. ereto de 22 do corrente.

SECRETADIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Expediente das Directorias da Justiça,
do Interior, da Contabilidade e Geral de
Saude Publica —Policia do Districto Fe-
deral.

Ministerio da Fazenda— Portarias—Reque-
rimentos despachados — Expediente das
Directorias do Expediente e das Rendas
Publicas do Thesouro Federal — Recebe-
doria do Rio de Janeiro —Inspectoria de
Seguros.

Ministerio da Marinha —Portarias e expe-
diente— Requerimento despachado.

Ministerio da Guerra—Expediente—Reque-
rimentos despachados.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Industria e de Obras e Viação.

TO IIIUNAL DE CONTAS.

DIARIO LOS TRIBUNAL!.

NOTICIA RIO
itcAtt RI:n15TRADAS

RENDAI! P 1/MACAS

EDITAES x AVISOS.

PARTE DOMMERCIAL.

SectsnAnzs ANO!~ AS — Acta da Companhia
Manufactora Fluminense.

ANNUNCIOS
••n•nn•nn1.,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.151, DE 22 DE OUTUBRO DE 1908
Cria um Consulado na ilha neerlandeza de

Curaçào

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Usando da autorização concedida pelo
art. 3" da Lei u. 322, de 8 de Novembro
de 1895, decreta:

Artigo unha). Fica creado um Consulado
na ilha neerlandeza de Curaçao.

Rio de Janeiro, 22 de Outubro de 1903, 20
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Re-Branco.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 22 do outubro de 1908. o
Sr. Julio E. Leyba foi nomeado consul dos
Estados Unidos do Brasil na ilha neerla.n-
deza, de Curaçaso.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 20 de outubro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general comma.nda,nte
força policial a excluir os voluntarios Al-
berto Gomes Ferraz, Alberto Lima Bezerra
de MonezearsFrancisco José de Mello. Manoel
Tavares das Chazas, José Mariano da Silva,
João ,,To,é de Oliveira, Antonio de Freitas
Barbosa e Luiz Alves altiniz, visto terem
sido julgados incapazes para o serviço das
armas.

— Concedeu-se um anno de licença, ao te-
nente da guarda nacional no Estado de São
Paulo, Aulonico da Silva Minhoto, para tra-
tar de negocios de sru interesse onde lhe
convier.

Requerimerto despachado

Condido Josa Moreira. cabo reformado da
força polieial.—Deferido, na conformidade
di avisa expe lido nesta data ao cánnian-
dante.

alinisterio da Justiça e Neoocios Interiores
—Directoria da Justiça-23 secçao—N. 2.988
—Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1908.

Em referencia ao vosso officio de 24 do
moz proxinio findo, declaro-vos que as no-
menVes de ofIL.iaes da Guarda Nacional
desse Estado, para servirem nas juntas de
alistamento do sorteio militar, devem ser
feitas de a.ccordo com o livro de registro
geral de patentes, que todos os commandos
superiores são obrigados a ter para a regu-
laridade da respecOiva escripturação. não
sendo indispeasavel que os membros das re-
feridas juntas possuam todos patentes de
officiaes snperieres.

Chanto ao custeio das despezas prove-
nientes da inche serviço, não existindo verba
consignada no orçamento em vigor, não
pôde por isso ser attendida a TOS31 recla-
mação.

Sande e fraternidale. — Avizst) Teores
de Lyra.— Sr. coronel commandante soim-
rior, interino, da Guarda Nacional no Estado
de Minas Geraes.

Ministerio da Ju3tiea e Negocio Interiores
—Directoria da Justiçt-2' secção—N. 2.989
—Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1908.

Em referencia ao vosso telegramma de 30
do moa proximo findo, decloi .o-vos que os
officiaes da Guarda Nacional de um muni-
cipio só poderão servir em outro, si espon-
taneamente a isso se prestarem.

Saude e fraternidade.—.1uousto Tavares de
Lyra.—Sr. coronel commandante superior
interino da Guarda Nacional no Estado da
Parahvba.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores
—Nrectoria da Justiça-2 secção—N. 2.991
—Rio de Janeiro, 20 do outubro de 1903.

Em resposta ao vosso officio de 21 do moa
proximo findo, declaro-vos que a> listas a
que vos referis deverão ser solicitadas dire-
ctamente das autoridades compete ates e ifá.0
por intermedio deste Ministerio, e quanto
aos livros necessarios ao serviço de alista-
mento, á respectiva junta compete requisi-
tal-os do general commandante do 4 0 dis-
tricto militar.

Saude fraternidade.—Auguslo Tavares
de Lyra.—Sr. presidente da junta de alista-
mento para o sorteio militar do munieipio
de Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno

Junto ao Internato do Gymnasio Mineiro,
em resposta ao offirio de le de setembro ul-
timo, que, uma vez terminados os exames
de 21 éooca e abertas as aulas, não inais
podem funccionar b tocas examinadoras para
os alumnos que apresentem att ,stado me-
dico, para provar impedimento por motivo
de molestia ao tempo da realização dos ditos
exames

Junto ao Lycou de Humanidades de Cam-
pos, que este Ministerio r.solvou mandar
admittir no dito estabelecimento, como
alamno gratuito, o menor Zozono Rabelle,
quando houver vaga, satisfeitas as oxigen-
cias regulamentares;

Junto á Escola do Pharmacia, Odontologia
e 0: •stetricia de S. Paulo, em resposta ao
officio de 10 do corrente, que este Minis-
terio mantem a determinação constaate do
avis) de 2. tombem do corrente, que man-
dou considerar como gratuito o alumno Ar-
thur Castanho, porquanto, de accardo com o
art. 125 do Codigo de En:Ino, o Governo tem
direito a mandar almittir toam os annos,
atO duas alumnos, i mairicula, gratuita,
deve esta ser entendida no primeiro anuo, o
que não se deu wiq ielle estabelecimento,-
onde, por avisos de 7 e 23 de miare) ultimo,
forno a lmit:idos doas alionno>, poram
no primeiro anao e 0.o10 no seoaado, não
havendo aoa então alumaos gratuitos.

al.
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se:
Ao alinisterio da Fazenda os seguM tos

pagamentos no Thesomro Foderal:
Do 28:A90$319, fornecimentos feitos á Di-

rectoria Geral de Saude Publica, nos mezes
de agosto e setembro unimos

De 6:593$210, fornecimentos fátos aos
hospitaes de S. Sebastião o Paula Candido,
em setembro findo

De 175S)3, objectos de expediente forne-
cidos ao Primeiro Tribunal do Jury, em se-
tembro ultimo;

De 1:860$, alugueis das casas occupadas
pelas delegacias do sande, em seterribro

ndo
Da 7:9'20$, fornecimentos feitos ao Palaeio

do Cattete.
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— Concessão do adeantamento do 400$ ao
porteiro do Archivo Publico Nacional para
morrer a despezas do prompto pagamento
durante o 4° trimestre do corrente atino e
do credito de 1:304230 á Delegacia Fiscal
do Thesohro Federal no Estado do Pará,
para °ocorrer ao pagamento de livros e ob-
jectes do expediente fornecidos para o ser-
viço eleitoral daquelle Estado.

— Transmittiram-se ao Tribunal do Con-
tas documentos justificando o emprego da
quantia do 409$ despendida por conta do
adeantamento concedido ao pirteiro do Ar-
chivo Publico Nacional, em julho ultimo.

Expediente de 21 de outubro de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ÀeellSaTILITI-Se os recebimentos:
Ao inspector do sande dos portos do Es-

tado do Ceará, do officio n. 64, de 5 do cor-
rente

Ao inspector de sande doi portos do Es-
tado do Piauhy, do officio n.91, do 2 do cor-
rente.

— Communicou-se:
Ao consta inglez que esta direçtoria nada

tem a oppôr sobro á remoção do cada.ver do
subdito canadenso Mark O'Meara,
modo no cemiterio de S. João Baptista, para
o Canadá ;

Ao provedor da Santa Casa de Miseri-
cordia que foi permittida a remoçã ) do ca-
daver do sulalito canadense Mark O'nettra,,
fenecido em 4 de setembro ultimo o inti-
mado no cemiterio de S. João Baptista,
para o Canadá, e a trasladação dos restos
mortaes de José Otéro Fernandes, sepultado
no dia 18 do corrente, na cova COMBillin
n. 2.546 do eemiterio de S. Francisco Xa-
vier, para um carneiro do mesmo comi-
terio.

— Solicitaram-se providencias ao fiscal do
Governo .junto a Companhia Rio de Janeiro
City Improrements referentes ao mão cheiro
exhalado pelos encanamentos da mesma
companhia, no trecho da rua da Alfandega,
entre as da Quitanda e Candelaria.

— Reiterou-se aos delegados sanitarios
o pedido já feito para que exerçam rigorosa
vigilancia no receituario das pharmacias
existentes ncs respectivos districtos, com-
municando promptamente a esta directoria
as receitas que se tornarem suspeitas no
tocante a peste bubanica, e tomando com
maxima urgencia, as providencias a res-
peito.

--
Requerimentos despachados

Dia 21 de outubro de 1908
Seo:horinha Gomes Brandão (2° districto).

• —Deferido.
Santa Casa da Misericordia (3 0 districto).

—Saião concedidos 60 dias.
Brancio Martins (3 0 districto).—Deferido.

Serão concedidos 60 dias.
A. T. de Amorim Novaes (3 . districto).—

Não pôde ser attendido.
José Bento Alves de Carvalho (3° dis-

tricto).—Deferido se cumprir a intimação
dentro de 30 dias.

João Antonio de Oliveira (4° districto).—
Archive-se.

Antonio José Martins da Mott g. (4° dis-
tricto).—Sti será attendido nos termos da
informação.

Elisa Condida Teixeira (5° districto).—Ar-
chive-se.

João Martins da Silva (5° districto).—Ar-
chive-se.

Domingos do Oliveira Fontes (5° districto).
—Certifique-se.

Adriano Augusto da Fonseca (5° districto).
—Certifique-se.

David &Comp. (6° districto).— Deferido
nos termos da informação.

José Sampaio (6° districto). — Deferido.
Joaquim do Souza Mendes (6° districto).—

Só será ;atendido nos termos da informação.
João Pinto de Barros (6° districto).—Da-

ferido.
Tenente Randolpho M. do Carvalho Oli-

veira (7,) districto).—Certifique-se.
Jean Baptista Cognat	 districto).— A

mini ida será adiada.
João Costa (7° districto).— O predio vae

ser fechado.
Dominaos Ferreira & Comp. (7° districto),

—Serão concedidos 30 dias.
Antonio Machado Olartins (7 3 districto).—

A medida scaol, adiada.
Tenente Rando!pho M. de Carvalho Oli-

voirt (7° districto).—Deferido nos termos da

Maria José Vieira Soares (7° districto).—
Serão coaceilido.s 90 dias.

Maria de Rezende Jane (7° districto).—
Serão cone lid.)s 90 dias.

Joaquim ,José da Silva Castro (9° districto).
—Ceai tive-se.

José Nlari do B Pinto Peixoto (9° dis-
tricte) . —Co alague-e°.

Salvador l'asqualin).—A questão já está
affecto, ao Juizo (los Feitos da Sande Publica.

Alfredo dos Santo 3 Cunha.—Deferido.
Dr. Alberto Baptista do Siqueira (7° dis-

tricto).—:)eferido.
Dr. Nemesio do Rego Qugros.— Defe-

rido.
Francisco Rodriguos Ferreira. — Resti-

tu g •so mediante recibo.
--

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL.

Por acto do 22 do corrente foi suspenso
das funcoões do seu cargo, por 30 dias, o
coreinissario do 21 classe do 15 districto po-
licial, Porfirio Ri beiro do Farias, visto ser
acoimado de actos de vioiencia contra um
seu credor e do escandalos no circo Spinelli,
devendo sor apurada, em inquerito adminis-
trativo, a sua responsabilidade para ulterior
deliberação.

Ministeno da Paz7nda
Por portarias de 22 do corrente, foram

concedidas es seguintes licenças do 60 dias:
Com vencimento, na forma da lei, para

tratamento do sande, onle convier:
Eu prorogação, ao I° escripturario da Al-

fandega do Pará João Figueira Linhares
Ao 43 escripturario da Delegacia Fical do

Thesouro Federal no mesmo Estado Hugo
Ribeiro Carneiro ;

Em n prorogação, ao thesoareiro da Alfaia-
dega de Florianopolis Edmundo Dantas Fer-
nandes.

Sem veacimento,ao agento fiscal dos impos-
tos de consumo na circumscripção da Capital
Federal Armando Ribeiro de Castro, lura
tratar de seus interesses.

Directoril do Expediente do Thesour0
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
I). Illuminata Nobrega de Albuquer-

que, viuve do Dr. Appolonio Zenaido Pe-
regrino de Albuquerque, pedindo paga-
mento do subsidio deixado de receber por
seu finado marido.— Apresento a certidão
do obito e dos termos de inventariante e
herdeiros, com as firmas reconhecidas.

Santa Casa do Misoricordia de Campos,
pedindo entrega do beneficio do quotas de
loterias, vencido no 3° trimestre do cor-
rente armo.— Entregue-se, do accôrdo com
o parecer.

Casa do Caridade de Ouro Fino, Minas
Geraes, idem idem no 1° semestre, ideia.—
Entregue-se, de accôrdo com o parecer.

Dr. Adolpho José dei Vecchio,apre-
sentando alvará para pagamento do jprodu-
cto do resgate de 11 ap dic )s do ()naves-
timo do 1897.— De accôrdo. O alvará não
pôde ser cumprido. .

Constancio do Freitas Torres, pedindo,
por aforamento, o terreno junto ao loto
n. 3, situado á rua da Caixa d'Agua, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz.—Concedo,
de accórdo com os pareceres. Pago o foro a
que se refere a Zeladoria dos Pro grios Na-
cioaaes, lavre-se o termo o passe-se o ti-
tulo, entregando-se á parte uma das plantas
juntas.

Antonio do Assis Figueiredo. °Melai-
bibliotheca.rio o archivista d Escola N tval,
aposenta(lo, pedindo a ex pedição de seu ti-
tulo do inactividade.— Satisfaça a oxigene
cia dos pareceres.

Pal ) Sr. director
José Albino do Souza Pimontel, pedindo

entr aro. de documentos. — Diaearo quaes os
documentos que pretende retirar.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de outubro de 1008

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 971 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal,
em officio n. 74, de 19 do correlato, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o des-
paeho, livre de todos e quaosquer direitos,
de 40 volumes, sendo 37 com a marca MB
e tres com a de EBA—TA, embarcados em
Genova no vapor Jobai, NU:Rendo marmore
em obras destinado a ser empregado na
reconstrucção do proprio nacional « Palacio
Guanabara a.

N. 972 — Communico-vos , para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal,
em officio n. 644 S/B, do 19 do corrente,
resolveu, por acto da-mesma data, autorizar
o despacho, livro do direitos, de 90.000
kilos de asphalto e 18.000 de residuo de
petroleo, embarcados no vapor Tennyson e
destinados ao calçamento da cidade.

N. 973 — Communico-vos, sara os fins
convenientes, que o Sr. Ministro,attendendo
ao que re waren Thomaz Conty, resolveu,
por acto de 20 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos termos do
art. 2', alinea VII, n. 1, da vigente lei or-
çamentaria da receita, dos artigos excluidos
da relação que acompanhoa o officio desta
directoria n. 791, de 24 do agosto ultimo, o
destina-los ás fazendas do propriedade do re-
querente e Sitas no municipio do Paracatú,
Estado do Minas Gora.os, devendo, porem, sor
mantidos as exclusões dos preg)s e da ul-
tima addição, á falta do discritnina4io pre-
cisa.

N. 974—Comrhitnico-vos. para os fins con-
venientes, que ) Sr. Ministro, por despacho
de 17 do corrente moz, resolveu autorizar
o despacho, livro de direitos, nos termos da
clausnla XVI, dos que acompanham o de-
cretou. 6.92.3, de 9 de abra ultimo, dos
objectos constantes das inclusas relações,
importadas pela Companhia Naciorral de
Navegação Costeira para os serviços a seu
cargo, exceptuados, porém, os que nas mes-
mas relações vão assignaladas com a pala-
vra—não—a tinta carmim.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 72—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 19 do corrente, conce-
dendo 60 dias de licença ao operario Anto-
nio Alves do Macedo.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 197—Afim de que inrormeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 19 do corrente, incluso vos rea
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metto -o requerimento em que a pharme-
ceutica Zima Coelho de Magalhães pede
permissão para praticar nesse estabeleci-
mente;

N. 198—Afim de que informeis a respeito,
e,onforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 17 do corrente, inclusa vos remetto,
em original, a petição em que o pharmaceu-
tico Felix Guimarães pelo permissão para
praticar gratuitamente nesse laboratorio.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 195 Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa seriaria. de 19 do corrente,
concedendo dons mezes de licença ao 2, es••
criptura,rio dessa delegacia, Pdllii119
Castello Branco.

— Sr. delega,do fiscal em Goyaz
N. 4:1— Communieo-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de lu,
proferido sobre o telegramma do governo
desse Estado, de 2 do corrente mez, resolveu
autorizar a entrega do beneficio de lote-
rias relativo ao 30 trimestre do anuo cor-
rente, que competem : ao Estado, na im-
portancia de 9:0125O0; ao Lycen de Goyaz,
na de 3:94-1,e8e5 ; ao Asvlo de Mendicidade,
na de 591e725 ; ao Ilosn' ital de S. Pedro de
Aleantara, na de 2:95SV2ii, e ao c; ab:..lete
I.itterario Goya,no, na de 394483; cum-
prindo que a respectiva despeza, na impor-
tancia total de 17:80$169, seja escripturada
Por essa delegacia em — Movimento de Fun-
dos, como remessa feita ao Tiiesouro.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 115—Em resposta ao vosso telegramma

de 28 de setembro ultimo, tratando da nova
fiança do administrador das capatazias da
Alfandega desse Estado, que se acha suspenso
do exercite° de seu cargo por haver falte-
cido o seu fiador, declaro-vos, em cumpri-
mento ao despacho do Sr. Ministro, de 19 do
corrente, que aquelle empregado não pe-
dera continuar no exercicio do referido
cargo, sinão depois de acceita e julgada pelo
Tribunal de Contas a nova fiança.

N. 116— Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 10 do corrente,
concedendo 60 dias do licenç e ao 3.°
es2ripturario da alfandega João Julião Fer-
reira, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 611— Remette-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 19 do corrente,
concedendo 60 dias de licença ao escrivão da
Collectoria, das Rendas Eederaes em Ltd Hum-
berto de Souza Geribello, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N 10e—Cimmunice-vo s , para os fins con-

venientes, que o Sr Minlsiro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso
oficio n 103, de 23 de setembro ultimo, em
que o Dr. João Dantas de Magalhães, na qua-
lidade de director da Sociedade Beneficente
Amparo de Maria, cam sedo na cidade de
Estancia, nesse Estado, a cujo cargo está o
Hospital de Cavidade, pede não só o paga-
Mento das quotas de beneficio de loterias
distribuidae áquelle hospital, relat i vo ao
anno de 1903 e a do 1° semestre de 1913,
que não foram pagas, como t inibem o abono
da diferença entro a quantia efectivamente
paga nos annos seguintes ao de 1903 e a
mareada para o mesmo hospital, resolveu,
por despacho de 17 do corrente e de accer-
do com as informaçees prestadas pela l'
sul-directoria de contabilidade, que se vos
decearasse que o beneficio das loterias fe-
deraes, concedido pela lei n. 253, de 29 de de-
zembro de 1902, começou a ser pago a todas
as instituições e estabelecimentos beneficia-
dos, a partir de 1904, e isso porque assina
estabeleceu a clausula l a do contracto de
29 de janeiro de 1993, celebrado entre o Go-
verno e a Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil, e que, quanto ás quotas do benefi-
cio á Casa de Caridade da Cidade do Estan-
cia., relativo ao ailnia de 1906, 'foram • todas

pagas, como se verifica da escripturação do
Thesouro, confirmada pela informação dessa
delegacia ; e, finalmente, que. de 1904 até
hoje, a renda animal destinada aos beneficios
nela attingiu a somma necessaria ao paga-
mento integral dos IlldSMOS beneficios, o que
determinou a providencia do Ministerio da
Fazenda da mandar ratear pelos benefic•ados
o producto da arrecadação.

Mele1~1.1••

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIPE,rTOR.

Dia 22 de outubro de 1998

Sr. delegado fiscal na Bahia
N. l3—Ten io sido apprehendido a Nicoláo

Siuffo um frasco de conserva e não uma lata,
conforme equivocadamente declaras cio
vosso ollicio sob n. 31, de 28 de setembro
ultimo, convem que providencies no sen-
tido de ser dada nova busca nessa reparti
ção, afim de poder ser eacontrado e remet-
tido ao Thesouro o mesmo frasco.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 491—Para que se possa dar solução ao

assumpto constante do &Ideio sob n. 17, de
25 de abril ultimo, da Delegacia Fiscal na
Bahia, convem que providencieis no sentido
de ser enviada ao Thesouro uma cópia do
termo de contagem dos valores a que se
refere o vosso oficio n. 1.343, de 3 do cor-
rente mez.

—Sr. director da Contabilidade
N. 492 — Autorizo-vos, em solução ao

vosso °ínvia sob n. 1.e20, de 21 de setem-
bro de 1906, a mandar incinerar as estam-
pilhas do seio adhesivo, na importancia
efectivamente verificada de 82:440700,
vindas da Delegacia Fiscal do Maranhão, em
20 de setembro do 1905, visto o relerido
delegado haver commuuicado em officio
n. 203, de 22 de outubao de 190e que o
thesouráro da mesma repertieão foi debi-
tado pela quantia de 2:80Se400, diferença
para menos encontrada na remesea, dos ditos

— Sr. engenheiro da l a secção da Fazenda
Nacional de Santa Cruz

N. 34 — Recommendo-vos, de ordem do
Sr. director e para que possa ter solução
o requerimento do Durisch te Comp., que
compareçaes perante esta re partição, atina
de dar cum orimeate ás exigencias contidas
no parecer lançado no mesmo requerimento
pele Sr. engenheiro zelador dos proprios
naciona,es.

Recebedoria cio Rio de Janeiro

Reirerinientos despac4ados

Dia 22 de outubro de 190S

Gustavo Braga .—Restitua-se a qusntia de
62.100, levando-se a despeza a — Receita a
anil :illai'.

Nicole Agrello. — Pague o imposto em
debito,

Miguel da Encarnação Lavrador.—Annul-
lem-se as dividas constantes das contra-fés
juntas e as relativas a 1899 a 1901 e oficie-se
á Directoria do Conteneios solicitaseto-se a
cobrança i .elirtiva a cinco 'nozes em 1890.

Proença, Ech , verri t	 Comp.—.rairijam-se
luspectoria. Geral das Obras Publicas,

unica competente para resolver o caso.
Augusto Antunes Ceceia .-- Transfira-se.
Barone.za de Salgado Unha.— Idem.
D. Dorvalina de Araujo.— Idem.
Virginia Perpetua Ferreira Corrêa.— Em

face do parecer, nenhuns direito assiste á
peticionaria á restituição.

Carlos Antonio dos Santos.— Transfira-se.
Antoeio Lope> do Figueiredo.--Idem.

1 Francisco Cendon Pery. -- A' Sub-dire-
ctoria.	 •

afarei Candida do Andrade Martins.
Transfira-se.

Reis ts; Silva. —Paguem o imposto em
debito.

Cruz & Motta.—Provem o direito de dispôr
por parte do vendedor.

Representação do escripturario Gurgel do
Amaral sobro divida de penna de agua do
predio sem numero da praia de Santa Luzia,
em nome da Igreja de Santa Luzia. —
Sendo procedente a divida, nada ha a provi-
denciar.

Agostinho Leocadio Dias.—Transfira-se e
da-se conhecimento ao encarregado do lan-
çamento.

Ezequiel Augusto de Mello.—Transera-se.
Imponho a multa do 50e, nos termos de art.
44 do decreto n, 5.142, de 27 de fevereiro
de l9e4.	 •

Pacifico Couto de Oliveira .—Transfira-se.
Mario de Queiroz Ferreira.—Pague o im-

posto em debito.
José Justieo Teixeira .—Transfira-se . Im-

ponho a multa de 5O, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1004.

Antenio Alonso Rory.—Transfira-se.
José Ito Irigues Alvares.—Idem.
Leopoldina. Carlota Jacome de Almeida—

Transfira-se..
Representação do eseripturario Frederico

da Silva Souto sobre a centra-fé n.8.19l3
passada contra Joaquim Antonio Pereira,
para pagamento da quantia de 4 . 409 pro-
veniente da renda de penna de assua e multa
do predio sem numero da rua do Governo,
no exer.'ici0 de 1902.— Annulle-se a contra-
1h e oficie-se é. Directoria do Contencioso.

Francisco Rabeio.— Tendo sido concedida
meia taxa, nada ha que deferir.
José ala.zarello.—Transfira-se.
Madame Emma Mangeon. — Restitua-se a

quantia de 18, levando se a despeza a —
Receita a annullar.

Elvira de souza Ribeiro. — Pague os im-
postos em debito.

Companhia, Pastoril e Industrial. — Não
podendo esta directoria resolver por equi-
dade, nada ha que deferir.

Mairel Antonio da Silva. — Transfira-se.

Inspoctoria do Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de oviubro de 1908

Ao Sr. consul geral da A llemanli
N. 370— Enviando, em resposta ao ofileio

de $ de setembro ultimo, as inforirrieeee
prestadas pela Recebe leria do Rio de Ja-
neiro e Prefeitera desta C tpital, respecti-
vamente. por otlicios de 29 de me•imo moi e
17 do cereente, sobre impostos que pegam
as companhias estrangeiras de seguros.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 do corrente:
Foi prorogada por mais tres mezes, em

vist.t do parecer da junta medica e na
fôrma da lei, a licença concedida ao 3 , offi-
cio! da Directoria Geral de Contabilidade da.
Marinha Octavio Lobato Ayres, por portaria
de 17 de março ultimo, para tratar de sua
sutil° onde lhe convier.

Foram transm itti das ao Supremo Tribunal
Militar as cartas-patentes dos capitães-te-
nentes Oscar de Assis Pacheco e Angusto
Darval da Costa Guimarães, afim de que
nas mesmas sejam apristilladas as effectivi-
dados no posto de 1" tenente, conferidas
antes da lei e. 1.473, de 9 de janeiro de
1905.
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•
tirectoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de outubro de 1908

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.814—Rogo vossas ordens para o pa-

gamento no Thesouro Federal, á conta das
respectivas verbas do orçamento em vigor,
da quantia do 2:302$550, proveniente de
publicações, fornecimentos de instrumentos
cirurgicos, objectos do expediente e outros
artigos constantes das facturas annexas
inclusa nota n. 32.

N. 4.815— Em resposta ao vosso aviso
n. 115, de 17 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos que ora providencio para que
seja effectuada a entrega do áviso Tocantins
á Delegacia Fiscal no Pará, logo que for alli
recebido o Oyapoli, pelo official para esse
fim designado, devendo a entrega do hyate
Silva Jardim ser feita mais tardo, quando
aquelle cruzador aduaneiro estiver ada-
ptado a navio presidencial.

—Sr. director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro

N. 4.817—Tendo resolvido mandar adoptar
na armada o oleo preparodo no Laboratorio
Pharmaceutico e Gabinete de Analyses da
Marinha pelo capitão-tenento pharmacou-
tico Guilherme Hoffmann Filho, para lubri-
ficação o conservação das machinas do tor-
pedos, assim vos declaro para os devidos
efeitos, cumprindo áquello official dar ao
referido preparado uma designação que o
distinga dos demais e depositar nessa re-
ptrtição uma amostra padrão, acompa-
nhada de uma tabella indicativa de sua
composição e caracteristicos chimicos e phy-
sicos, que serão conservados confidencial
mente.

—Sr . director geral da Contabilidade da
Marinha

N. 4.819—Autorizo-vos a sacar a favor
do commandantedo navio-escola Tamandard
a quantia de 35:000$, para attonder ao pa-
gamento dos vencimentos e municiamento
da respectiva guarnição, durante o cor-
rente moz; devendo opportunamente ser
enviados os documentos da despoza etre-
ctuada.
r• N. 4.820— Mandae abonar as seguintes
diarias aos officiaos abaixo mencionados,
que seguiram para o Rio Grande do Sul a
bordo do rebocador Rio Pardo: capitão-te-
nente Manoel Ferreira de Lama.re, 5$, de 19
de junho a 7 do setembro • 2° tenente An-
tonio Segadas Vianna. 4$, de 24 de junho a
7 do setembro ; 20 tenente engenheiro-ma-
chinista Antonio Vinha es Filho, 3$, de 22 de
julho a 24 do agosto, tudo do corrente anno.

N. 4.821—Tendo resolvido tornar extensi-
vas á Associação Beneficente do Corpo do
Officiaes Inferiores da Armada as garantias
concedidas, por aviso n. 133, do 17 do janei-
ro do 1907, á Caixa Beneficente do Club
Naval, assim vos declaro, para 03 devidos
&feitos.

Requerimento despachado
1 0 tenente João José Bittencourt Calazans.

—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 17 de outubro de 1-908

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos os creditos das seguin-
tes quantias:

A' Direcção Geral da Contabilidade da
Guerra, do 1:750$ e 4:874$332, abertos pelos
decretos de 24 de setembro o 1 do corrente
;sara pagamento ao major Eurico Augusto
de Oliveira e 1° tenente Antonio Claudio do
Souto (avisou. 739);

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
de 73$200 para pagamento a Thomaz Fer-
reira de Bruni (aviso n. 731);

A' Delegacia Fiscal na Parahyba, de
2:276$129 para pagamento do soldo de vo-
luntario ao tenente Francisco Xavier Caval-
canti de Albuquerque (aviso n. 731).

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 787.209 ao alferos reformado Gota-
viano de Oliveira Mesquita (aviso n. 732);

De 6102 ao ex-clarim Leopoldo da Silva
(aviso n. 733) ;

De 4:602$805 a Silva & Granado (aviso
n. 734) ;

Do 1:897$050 a Antonio Sormanho (aviso
n. 735);

De 37: 817$125, sendo: a Augusto José Leito,
10;850$; a Antonio Gonçalves Pinto & Filho,
716$; á. Companhia Ma.teriaes do Constru-
cção, 450$; a Christovão de Andrade, 936$;
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
6924;800 ; a Francisco Leal & Comp., 81;
Farinha, Carvalho & Comp., 8 :776$9 5 ; a
F. F. Braga, 260$ ; a Hime Ot Comp., 5')$500;
a J. Rainha & Comp., 741$840; a João de
Souza Soares, 897000; a Luiz Macedo, 1:28n;
a Lopes & Sobrinho, 4:430400; a Moreira.
Duarte & Comp., 3:493s600; a Manoel Luiz
Pereira Fiança, 800$; a Oscar Taves & Comp.,
215$; a Ottoni St Silva, 1:598$700 e a II. A.
Costa, 1:608$ (aviso n. 737) ;

Do 192:770$183, sendo: a Azevedo Alves &
Mattos , 97:948$569; a Ferreira, Passarello &
Comp., 65:547$22); a Laport, Irmão &
Comp., 7:0 )0.$ o a Luiz Mendonça, 21:274$196
(aviso n. 738).

—Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas, pedindo providencias para
que aos encarregados dos registros milita-
res nas capitaes dos Estados seja permittido
o uso do telegrapho em assumptos relativos
ao alistamento e sorteio militar e sobro in-
formaç3es ás autoridades militares, concer-
cernentes a CSSO3 assumptos.

—Ao delegado fiscal do Theseuro Federal
no Maranhão, enviando papeis a,present tdos
por Manoel Joaquim do Souza á percepção
do soldo vitalicio de voluntorio, afim de que
o interessado seja scientificado que se deve
habilitar de accordo com as instrucçõos que
baixaram com o decreto ri. 6.763, de 11 de
dezembro de 1907,

—Ao director geral de sondo, approvando,
nos termos dos informações. que se enviam
por copia, prestadas pela Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, os processos refe-
rentes a fornecimentos ás enfermarias do
S. João do El-Rey e do Rio Grande, durante
o actual semestre.

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, mandando organizar e propor
uma tabella de artigos para limpeza do ar-
mamento portatil, bem como qualquer typo
de apparelho que, poios estudos que fizer,
pareça satisfazer ao fim a que se tem em
vista.

— Ao intendente geral da guerra:
Approvando :
A acta da sessão do conselho de compras

da intendencia do 2° districto militar, reali-
zada em 28 de julho ultimo, para acquisição
de fardamento e calçado, devendo lavrar se
os contractos do acciirdo com as propos "as
que se remettem, observadas, porem, asila-
dicações da Direcção Geral de Contabilid ade
da Guerra, constantes da sua informação, que
por cópia se envia

O contracto celebrado com Annibal Rocha
& Comp. para acquisição do artigos de
expediente acceitos pelo conselho do e mpras
da intendencia do 50 districto milita o

Declarando, em solução ao sou officio do
7 do corrente, que . os livros de ensino exis-
tentes no archivo da respectiva intendencia
e de que tratou no mesmo officio, deverão
ser distribuidos do modo que julgar mais

conveniente, salvo quanto aos exemplares da
Educaçao moral do soldado, do Carlos Corsi,
que serão remettidos proporcionalmente ás
intendencias dos districtos militares para
distribuição gratuita aos officiaes que os
desejarem.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando a deliberação que tomou

o commanda,nto do 7° districto militar, do
conceder ao 2' tenente Antonio Bricio Guillon
a exoneração, que pediu, do seu ajudinte do
ordens e do permittir que o mesmo officiol
seguisse a reunir-se ao corp.) a que per-
tence.

Declarando, para os fins convenientes, em
vista do exposto no officio do inten lento do
Porto Alegre, dirigido ao commandante do
6° districto militar, que, desde que na dita
cidade funcciona somente uma junta do
alistamento militar, um dos seus membros
deverá. ser o proprio chefe do poder exe-
cutivo municipal (arts. 41 da lei n. 1.860,
de 4 de janeiro do 1908, e 93 do regulamento
approvado por decreto n. 6.917, de 8 do
maio seguinte) e que, funccionando mtis do
um junta o não po lendo aluelte chefe desi-
gnar vereadores ou consolheiros munici-
p tes, deverá, indicar funceionarius miinici-
paes p Ira fazerem parto delias (art. 93, po-
raora.pho unico, in fine, do referido regula-
mente).

Permittindo ao 2° tenente João Francisco
Mo: .eira Netto gosar no capital Federal a,
licença que obteve para tratameato do
sande.

Transferindo, na arma de infantaria, con-
forme pediram, os 2 0 ° tenentes Jesuino Ca-
margo, do 18° batalhão para o 39 0 ; Pedro

Iria, do Figueiredo Aranha, do 19° para
o 230, o Manoel Oliveira Lustose. do Araujo
do 350 para o 1°.

--
Ministorio da Guerra— N. 1.535—Rio do

Janeiro, 17 do outubro de 1903.
Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —

Tendo nesta data indeferido o requerimento
ore que o soldado do 15 4 regimento do ca-
vallaria João Ilerculano de Medeiros pede
licença para usar a medalha de ouro que
obteve em concurso de tiro realizado na
capital do Estado do Parani, declaro-vos.
para que scientitiquels acs cornmondantes
dos districtos militares, que aos officiaes e
praças do exercito só é licito o uso de me-
dalhas do bons serviços militares, huma.ai-
tarias ou outras creadas ou autorizadas por
acto do Governo, pelo que não deverão as
autoridades militares, quando organizarem
concursos da tiro, conceder promios idon-
ticos áquelle.

Saude e fraternidade.— Joao Pedro X. da
Camara.

Dia 19
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que :
Sejam distribuidos os seguintes creditos :
De 14:000$ á Delegacia Fiscal em Pernam-

buco, por conta do O 14;
Do 1:600$ á Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Sul, com destino á Mesa de
Rendas do S. Borja, para pagamento do
soldo do voluntario ao coronel Francisco Ro-
drigues Lima (aviso n. 741) ;

Sejam pagas no Thesottro Federal as se-
guintes importancias:

De 3:778$950 a João Keetzer Filho (aviso
n. 742)

Do 230$800, ouro, a James Magnus &
Comp. (aviso n. 740)

Do 2:157$752 a Antonio Lorenzo (aviso
n. 743).

—Ao Sr. Ministro da Marinha, submeto
tendo á sua consideração papeis em que o
commandanto do I° batalhao do infantaria
pede que sejam enviadas ao dito corpo as
alterações °ocorridas com o 20 tenente An-



Sexta-feira 23
	

iIARIO OFFICIAL
	

Outubro -- 1908 '70413

tonio Leandro Mendes Malheiros, quando
embareado no cruzador Ni heroy.

—Aos delegados fiscaes no Maranhão e em
Santa Catharina, respectivamente, devol-
vendo os processos ile habilitação ao soldo
vitalicio dos voluntarios Luiz Gomes da
Silva o Mathias alourer, afim de que estes
tenham scioncia das exioencias menciona las
nos pareceres que acompanham os ditas pro-
cessos.

— Ao Uberado fiscal na Bahia e ao in-
spector da Alfandega de Corumbá, respecti-
vamente. enviando, para informar, papeis
em que o 1° tenente paarmacoutico Horacio
Pereira do San:iaao e o major José Ortiz
Silva pedem restituição, esto da quantia de
18$ ()oiti!~ da de 250S000.

— Ao Supremo Tribueal Militar, submet-
tendo á sua consideraçtio papeis em que o
tenente honorario Francisco Xavier Cavai-
canto de Albuquerqao pede que se lhe passe
a patente as honras do posto de capaão.

— Ao director geral de Engenharia,
approvando o termo de encommenda, feita á
firma Guinde & Comp. para installação da
luz electrica e de uma bomba electrica. no
hospital militar da Bahia, sendo que nesta
data se solicita do Ministerlo da Fazenda a
isenção do direitos, na alfandega daquelas
Estado, do material importado pela referida
firma.

— Ao director geral de Sande, approvan-
do o processo que acompanhou sou sacio
de 5 de agosto findo, para fornecimen-
tos diversos á enfermaria militar de Santa
Anna do Livramento e para o serviço
de lavagem de roupa da mesma enfermaria,
devendo fazer-se as rectificações e modifi-
cação de que trata a informação que se
remette.

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio Janeiro, declarando que fica dispensado
do serviço, com um terço do vencimento,
nos termos do art. 236 do regulamento do
19 de outubro do 1872, o °pereci° do dito
arsenal Leopoldino Augusto dos Santos, con-
forme pediu.

—Sr. intendente geral da Guerra:
Accusamdo o recebimento do seu oficio de

11 do julho ultimo, relativo á necessi-
dade exposta pelo comma.ndante do 1 0 di-
stricto militar, de se distribuirem á respe-
:tiva estação fiscal os creditos de 39:637:$723
para liquidação de ajustes de contas de for-
lamento no 2° semestre de 1907,133:83338S0
para identico fim no corrente anuo, e
18:000$ para attender á requisição de ar-
tigos do expedientsaao presente anno, des-
pozas que correm pela intendeucia do mesmo i
districto, e declarando que em avisos de 21
e 27 daquelle mez já se providenciou sobra
a distribuição das duas ultimas quantias, e
que, quanto á primeira,deverá a repartição
a seu cargo informar-se por telegramma si
se destina ao pagamento de tiaulos de divida
do valor do peças de fardamento vencidas e
não recebidas, visto que por aviso de 8 de
junho anterior se mandou sustar a distri-
buição de fardamento não efectuada na
época do competente vencimento.

Autorizando o commandante do 1° di-
stricto militar a adquirir por administração
o fardamento que tinha sido contractado
com a firma Adelino Arantes & Comp.,visto
ter sido rescindido o contracto celebrado
com a mesma firma.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Autorizando o commandante do 30 di-

strieto militar a dividir em duas circum-
scripções, para os efeitos do alistamento
militar, o municipio de Itaboraba, no Estado
da Bahia.

Concedendo licença ao soldado • Laurindo
Luiz Rodrigues, incluido no Asylo dos Inva-
lides da Patria, para residir Ora do mesmo
Asylo, na Capital Federal.

•n•n •n••

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro—
N. 753-19 de outubro de 1908.

Sr. intendente geral da Guerra—De posse
de vosso oficio n. 794, de 13 do corrente, de-
claro-vos que approvo a deliberação, que
tomou o conselho do compras do 2° districto
militar, de separar dentre os typos de cal-
çado apresentados pelos proponentes na con-
currencia alli efectuado, os que mais se ap-
proximaram do modelo existente na mesma
intendencia pira servir do confronto, e de
contractar o respectivo fornecimento, em
vista dos motivos expostos, com Braga e Sá
& Comp.

Outrosim vos declaro, para sciencia do
referido conselho, que, sempre que houver
qualquer protesto por °ocasião das coneur-
rencias, deverá elle constar da acta respe-
ctiva, retendo-se a amostra acceita e a do
reclamante para solução final deste minis-
terio.

f Por esta °ocasião vos restituo as amostr
' de calçado de que tratam os papeis anexes

ao citado oficio.
Saude e fraternidade.—Jaao Pedro X. da

Camara.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro
—N. 1.542-19 de outubro de IP08

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
Em vista do exposto pelo intendente gosal
da guerra, em oficio n. 747, de 22 de setein-
bro ultimo, relativamente ao facto do ter
eido rescindido, do accordo com o estabele-
cido na clausula 5a do respectivo termo, o
contracto celebrado com Nicolino Milano
para servir como ensaiador da banda do
musica do 40° batalhão • de infantaria, de-
claro-vos, para que o seientifiqueis ao com-
mandante do 2° districto militar, que, não
tendo sido approvado esse contracto, rejei-
tado por aviso de 6 do maio findo, o não
se chegando a se celebrar o de que trata o
aviso de 29 de agosto seguinte, não havia
contracto legal e, portanto, rescisão de con-
tracto, pelo que approvo, não esta, mas a
despeza feita,attendendo ao costume, que de-
vera terminai', de s r3 fazer o contractado en-
trar em exercício antes da approvação do
contracto.

Outrosim vos declaro, para que o scien-
tifiques em ordem do dia dessa repartição,
que o inicio da execução dos e mtractos de-
verá ser precedido da communicação rela-
tiva á approvação, por esto ministsrio, do
taes contractas.

Sauim e fraternidade.—Joilo Pedro X. da
Camara.

—
Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro-s_

N. 1.517-19 de outubro do 1908.
Sr. chefe do Estado Maior do Exercito.—

Tendo o capitão do 5° regimento do cavada-
ria Alvaro do Souza Portugal consultado si
ás praças do exercito presas, cumprindo
sentença, sujeitas a conselhos do investiga-
ção ou de guerra ou tendo de responder no
foro civil, é applicavel a disposição do
art. 99 da lei n. 1.860, de 4 do janeiro findo,
declaro-vos, em solução a essa consulta,
que acompanhou o oficio n. 3.474, do 18 do
agosto seguinte, dirigido á repartição a.
vosso cargo pelo commandanto do 6° di-
stricto militar, que está &Ia resolvida por
aviso n. 1.121, de 24 de julho do corrente
anno, segundo o qual a citada disposição
revogou a lei n. 247, de 15 de dezembro de
1904, na parte relativa á ultima observação
da tabella, n. 2, annexa a esta, quanto aos
presos sentenciados, e as praças presas, sena
a clausula de fazer o serviço que lhes tocar
por escala, não toem direito a soldo e grati-
ficação durante o tempo de prisão.

Outrosim vos declaro que, quanto aos
presos cuja prisão preventiva ou definitiva.
exceder de 25 dias, o corpo respectivo lhes
foruecerá os artigos indisponsaveis de asseio,
como aliás já está determinado na p Lite
final do art. 64 da primeira da.s referidas
leis para as praças de menos do um annu e
que só percebem etapa.

Sa.udo e fraternidade.--Joaa Pedro X. da
Camara.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro—
N. 1.556-19 de outubro de 1908.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito.—
Para que expeçaes as necessarias ordens, de-
clare-vos, em vista do requerimento que me
foi dirigido por Mario do Toledo Fonseca-
inspector de alumnos do Gymnasio Pio-Ame,
ricano, que o art. 98 da lei n. 1.860, de 4
de janeiro ultimo, estabelece a instrucção
militar obrigatoria nos institutos de ensino
para os alumnos maiores de 16 annos, dis-
pondo o paragrapho unico do citado artigo
que elles, quando sorteados, servirão apenas
tros mezes, por °ocasião das manobras, pelo

Declarando:
Que os does auxiliares da delegacia da Di-

recção Geral do Engenharia junto ao com-
mando do 1° districto militar, que se acham
em Manáos deverão seguir para Obidos,
conformo pediu o respectivo delegado ;

Que nesta data se manda trancar a matri-
cula do alumno da Escola de Artilharia e
Engenharia, aspirante Horaido Pinto Porto,
conforme pediu ;

Que as palavras — a naecto fica devendo—
que existem no — ajuste de contas de farda-
mento — representando a diferença entre o
fardamento pedido á arrecadação geral e o
fornecido par ella, deverão ser eliminadas,
porquanto, em vista das disposições em vi-
gor, não ha, divida do fardamento para com
as praças do exercito, fican lo assim resol-
vida a consulta feita pelo commanda.nte do
280 batalhão de infantaria.

Mandando:
Contar como tempo de serviço:
Ao 2° tenente Heitor Abrantes, pelo dobro,

o penedo decorrido de 9 de agosto a 5 de ou-
tubro de 1897, de accôrdo com a resolução
presidencial de 10 de dezembro de 1903 e de
que tratou o aviso n. 2.150, de 13 do refe-
rido mez de dezembro, dirigido á repartição
a seu cargo ;

Ao soldado do 1° regimento de cavallaria
João Vieira Gomes, o perioilo decorrido de
23 de junho de 1905 a 4 de julho ultimo, em
que esteve na Armada Nacional,

Declarar ao commandante do 4° districto
militar, para que o scientifique ao pre-
sidente da junta de alistamento militar do
8° districto municipal da Capital Federal,
em solução ao oficio que este dirigiu áquelle
em 7 do corrente, que, do a.ccardo com a
alinea c do art. 33 da lei n. 1.860, de 4 do
janeira ultimo, as juntas do alistamento mi-
litar 'Adem dirigir-se ás autoridades fe-
deraes, estaluaes e municipaes sobre a
obtenção de informações para o alistamento
do brazileiros de 21 a A annos do idade
coMpletos ; e qits o facto do não serem pre-
enchidos todos 03 detalhes das listas de re-
censeamento não excluo o individuo do
alistamento, sendo essenciaes o nome do alis-
tado o o armo do nascimento o procedendo
as mesmas juntas, quando não puderem ve-
rificar este, como determina o art. 86 do re-
gulamento approvado polo decreto n. 6.947,
do 8 do maio findo ;

Transferir dara o Asylo do Invalidos da
Patria o soldado do 24° batalhão do infan-
taria Eloy Francisco .

Permittindo ao cabo de esquadra João
Eugenio Rheinfrank, incluido no Asylo de
Invalidcs da Patria, transferir sua re g i-
dencio. do Estado de S. Paulo para a Capital
Federal.
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que não Ode o mesmo inspector de alumnos
gosar das; vantagens conferidas aos ex-alia
nanes dos estabelecimentos de ensino onde
houver aquella obrigatoriedade, sendo-lhe,
porem, facultado, com permissão do respe•
ativo instruc'aor militar, frequentar, si qui-
zer, a instrizeção e, no caso de ter 21 a 30
annos de idade, fazer sob a direcção deste os
exercidos de tiro a que se refere o art. 22,
olinea c, do regulamento approvado por de-
creto n. 6.947, de 8 de maio findo, exerci-
cios que em sua caderneta n le reservista se-
rão attestados polo mencionado instructor

salide e fraternidade.- Joio Pedro :V. da
Ca )iara„

liequei-inientos despetehades

Joaquim Garrocho de Brito, alferes refor-
mado e capitão hunorario, ped.ndo fazer
uma tofsignação.—Indeferido.

Francisco Gonçalves da Costa Sobrinho,
tenente coronel honorario. redindo inclusãa
no Asylo.—Indeferido.

Ernesto de Oliveira e Silva, pratico de
pharinacia, pedindo susaensão da cobrança
de um imposto que solfre.— Indeferido.

I.. N. Bierwirth, representinte da E. 1.
du Pont de Nemours Poudre &Comp..pedindo
pagamento de fornecimento.—Selle o do-
cumento.

Benelicto Comes da Silva (por seu pro-
curador), peliado habilitar-se ao soldo de
voluntario.—Selle o attest lato de seus ser-
viços e garanta, por autoridade competente,
a idoneidade dos attestados e sua identidade.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 30 de setembro ultimo,

foi nomeado o praticante da Directoria Ge-
ral de Estatistica Justiniano Martins Moi-
refles, para o togar de 3' escriptura,rio
mesma repartição, t-ercebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

Por portarias de 20 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças: 	 -

Ao assistente do Observatorio do Rio de
Janeiro José Nicaláo da Cunha batizada. 9
dias, COM vencimento na fama da lei, para
tratamento da sua sande ;

Ao praticante da Directoria Geral de Esta-
titica Nostor alassem, 90 dias, em prorc-
ga.çao tambem com vencimento na fikma
da lei, p ira trat de sua sande.

Por outra de 20 do mez corrente, foi con-
cedida a Osmer S. Burr, norte-americano,
industrial, dom'ciliado nesta C ipital e re-
presentado pelos seus procuradoees Moura
a: brazileiros, agentes de privilegies
e (1 'miciliados tombem nesta Capital, ga-
"'ardia provisoria, pelo prazo de tres annos,
coitados de 17 de setembro proximo
sobre a proprieiade da sul, invenção de «um
apparelho apagador de inceadio, denominado
Val, n,fog)».

--

Directoria Geral de Obras e Vinlo
Expediente de 22 de outubro de 1998

Ministerio da In lustria, Viação e Obras
Publicas— D secção — N. 128— Rio de Ja-
neiro, 22 de outubro de 1933.

Em SOIll(j.ia ao vosso officio n. 614, de 9
de setembro findo, informando sobre o re-
querimento de 16 do outubro do anno pro-
ximo passado, da companhia arrendataria
da rede de viação ferrea do Rio Grande do
Sul, declaro, para os necessarios effeitos,
que, de conformidade com o vosso parecer,
resolvo sejam levadas á conta de capital
da mesma companhia as' importaucias:

4:92.64263, relativa á parada de Ca yabo.rro ;
de 524947, referente ao triangulo de re-
versão de Pinheiro Marcado; e de 3:00$)79,
proveniente dos desvios do Santa Rosa,
Umba, S. Pedro o Colonia, deixando de ser
attendida a mencionada companhia relati-•
vamente ao excesso de desoeza , no valor
de 23:259$271, com a construceão de quatro
desvios novos e paradas em Retiro, Balla
União, Rodeio Colorado e Biboca, par não
terem sido observados os projectos appro-
vades, nem ter a companhia solicitado a
prévia prorcagaçãs) dos augmentos executa-
dos nas re spectivas obras.

Salde e feateraidade. Calmo?.— Sr.
engenheira-chefe direc.or da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Directoria Geral dos Correios—Rio de Ja-
neiro, 22 ale oatubra de 1908 — Circular
n. 71;8.

lace immendo-vos providencieis para que
tada a caercsa»ndeneizi destinada á cidade
de. Antoai na, no Esta to do Paraná, sela por
essa administração e agenci ;e dependentes
situadas em portos maritimos, expedidas
em mala directa e não par interenedio de
Parana guá e Curityba, tolas as vezes que
o vapor que as transporte fizer escala no
porto da referida cidade do Antonina.

Saade e fraternidade.— O director geral
J. C. de .11ir,tnia e llorrr.

Sr. administrador dos Correios de...

TRIBUNAL DE CONTAS —

Sesào ordinaria em 16 de outubro de
1903

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDINIO DA VEIGA

RepresJ;t ante do Min'steri) Publico, Dr.
Al rredo Valladeio,—Seerelario, Conto Ne.
ves

Pres entes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro, ThomAz Cochraae e Arthur A.
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Vis-eiras de Castro:
Ministerio da Industria, Viaç -io e Obras

Publicas—Avisos:
Ns. 2.454 e 2. ri:29, de 8 e 21 de julho ul-

timo, solicitando qu do credito distribuido
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Norte; para despezas da coasignaçã des-
tinada ao—pessoal e material—da Estrada
de Ferro do Rio Grande do Norte, da verba
103 , titulo a0bras contra os effeltos da secca»,
sejam annulladas as mung ias de 219:rs e
153$830 . — ri Tribunal deterinincu que laçam
as anaellaça as.

N. 3.464. de 28 de setembro findo, sobre a
concessão do credito de 47:714489 á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Paraná, seara despezas da verba 6^.—o
Traninal ordenou o registra da distribaição
do ore fito.

N. 3.534, de I do corrente, pedindo que
seja pa ga ao Dr. Josa Migaste Barreto de
aleito Rocha, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 7.002, de 2 de julho de ,te armo,
a quantia de I :000 44, por serviços prestados,
no mez de setembro, como representante da
Fazenda Nacional junte á Inspecção Gera/
das Obras Publicas desta Capital nos proces-
sos de desapropriiçãe pua revisão e melho-
ria do abast ecimeato de agita á mesma Ca-
pital.--0 Tribunal recusou registro á des-
peza, por insulliciencia do saldo do citado
credite.

N. 202, de 2, transmittindo, por copia, o
decreto n. 7.131, de 24 de setembro findo,
que abra o credito de 830:000$,.para occorrer
ás despezas do actual exercicio, com a: 'coa;

stracção do prolongamento' da linha do
centro da E. de F. C. do Brazil e respectivo
ramal da estação de Sabará ate a cidade de
Ferros.-0 Tribunal autorizou o competente
registro.

alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 3.687, de 11 de setembro de 1907, rela-
tivo ao pagamento, pela verba 16', do exer-
cicio de 1907, da quantia de 8:771$38U, pro-
veniente do material adquirido nela Casa de
Correcção, na mez de julho do dito anu.—
() Tribunal deliberou sobre a importancia.
410 82479, constante de uma conta de José
Justino Teixeira, negandc-ihe registro, por
pertencer a despeza ao exercido de 1907,
já encerrado.

N. 4.457, de 1(10 corrente, consultan lo
sabre a abertura do credito especial de
7:65'.$, para pagamento de sutsi.:los que o
Dr. Noz() Fernandes •is-ares Fortuna deixoa
de receber, na qualidade de Deputado pelo
Rio Grande do Sul, no armo de 1900.— O
Tribunal converteu em diligencia o julga-
mento, afim de solicitar da Mesa da Camara
dos Deputados informação acerca do direito
do representante de quem se trata á per-
cepção do subsidio, a contar da data de sua
eleição.

Ns. 4.478 e 4.557, de 2 e 7, com a cópia
dos termos de centrados celebrados pelo
Dr. chefe de policia com o Dr. Alfredo Fer-
reira, dos Santos, para arrendamento do
predio, sita á rua Vinte Quatro de Maio
n. 67, destinado tio estabelecimento da dele-
gacia e estação do 18° distrieto policial, e
com Francisco Pereira da Cunha, para o do
predio em que Ileve funceionar o posto
policial do 220 nliatricto, até o fim deste
anuo.— O Tribunal fez re gistrar os con-
tractos

N. 4.4aa, de 2, sobre a concessão do cre-
dito de 3:000$ á Delegacia Fiscal no Estio
do Pará, para o pagamento, á conta da
verba 12. de despezas feitas com a amai-
siçãto do mobiliado para o juiz) federal na
secção daquelle Estado

N. 4.514, de 3, relativo á concessão do
credito de 1:5'.A)a á no Estado da Bahia, para
d(sspezas á canta, •lo credito aberto pelo
decreto n. 7.115, de 17 de setembro ul-
tima.

O Tribunal dei erminon que seja registrada
a distribuição dos ~filia.

N. 4.542. de 6, cans dtando sobre a aber-
tura do credito especial de 1:00sa para aa-
carrer ao pagamento das ajudas de custo
que o Dr. Geminiano Brazil de Glia eira
Góes deixou de receber de 1897 a 1899. na
qualidade de deputado federal pelo Estado
de Sargipe.--0 Tribunal converteu em dili-
gencia o julgameato da cansalta. afim de
requisitar que a certidão annexa ao pro-
cesso. passada na Secretaria da Camara, dos
Deput :dos, seja, substituida per mitra, sem

resalva que se encontra naquella.
N. 4.554, de 8, em resposta ao officio do

Tribunal no. 232, de 2, e transmittindo a
demonstração do credito snoplomentar pre-
ciso d verba—Socoarros Publicos—do exerci-
cio de 1908, bem assim c msaltando sobre
a abertura do dito credito, não na impor-
tomcia de 1.000:030$, a que se referiu o
aviso n. 4.141, de a de setembro findo, mas
na de 2.000:G04, á vista daamella, domou-
stração.-0 Tribunal foi de parecer que o
credito pada ser legalmente aberto, com
deducção das importancias de 805:23-P0231
referente a despezas já realizada segundo a
demonstração enviada, e de 72:003$ com o
serviço da prophylaxia da febre amarela
em Nitheroy, na valor de 1.122:765a73).
As primeiras despenas, deado que a demon-
stração as dá como feitas, só podem ser
providas de credito complementar que as
legalize; tal crelito só o Congresso pôde
conceder.
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A prophylaxia da febre amarella no
Estado do Rio do Janeiro compete ao go-
verno do proprio Estado prover, salvo o
recurso á União, no caso previsto na Consti-
tuição da Republica.

Tal recurso depende, para sua concessão,
de requisição do Estado.

N. 4.578, tambem de 8, enviando, por
cópia, o decreto n. 7.147, da mesma data,
que abre o credito especial do 4:200$, ouro,
para pagamento do premio do viagem con-
cedido ao engenheiro civil Dr. Henrique
de Novaes.-0 Tribunal deu registro ao
credito.

N. 4.579, de 9, remettendo as tabellas de
distribuição, peias verbas 13° e 154, da
importancia de 23R:643$749, correspondente
aos impostos de industrias e profissões e de
transmissão de propriedade, arrecadados
pela Recebedoria do Rio de Janeiro no mez
de setembro findo.-0 Tribunal resolveu
que seja escripturada, como—Receita aspe-
cializada.—a citada importando., e, regis-
trada como distribuida. ao Thesouro Federal
a de 239:296$039.

— Relatados polo Sr. Dr. Thomaz Cochrame:
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 58, do 13 deste mez, transmi-

ttindo o decreto n.7.144, de8, abrindo o cre-
dito especial de 2:267$609, para occorrer á
restituição devida ao capitão da Força Poli-
cial José Cicero Bianchi.-0 Tribunal auto-
rizou o competente registro.

Processos de distribuição de creditos:
De 322$707 á Delegacia Fiscal no Estado

do Rio Grande do Sul, para despenas da
verba 32°

De 1:765$ á no Estado de Goyaz, idem da
verba l8;

De 315$, á no Estado de S. Paulo, idem
da verba 32°.

O Tribunal deliberou que seja registrada
a, distribuição dos creditos.

Dito, referente á annullação da quantia
de 1:395$184, do credito distribuido á De-
legacia Fiscal no Est alo de Minas Gemes,
para dospezas da verba 25°.-0 Tribunal
mandou elrectuar a necessaria annulla,ção.

Processos de concessão:
De monte pio civil:
A D. Ambrosia]. Moura Inglez de Souza,

viuva do 1° escripturario, aposentado, do
Tribunal de Contas, José Marcos Inglez de
Souza, na importancia annual do 2:000$000;

A D. Ludavina Portocarrero Drago, viuva
do lente jubilado do Gymna.sio Nacional
Dr. Luiz Pedro Drago, com igual importancia
animal ;

A D. Anna Rosa Wanderley, viuva do ex-
conferente da Altaniega de Santos, Antlioro
Campello Wanderley, na impostancia an-
nual de 1:350$, e a seus filhos menores An-
tonio e Joo.nna., na de 675$ a cada um

A DD. Maria Rosa, Paula ROSA e Virginia
Augusta Coelho, filhas solteiras do finado
continuo aposentado da. Alfandega, do Rio de
Janeiro, Manool Ignacio Coelho, na impor-
tanda annual de 216$656 a cada uma ;

A D. Carolina dos Santos Brazil, viuva
do guarda da mesma Alfan lega, João Au-
gusto Brazil, na importancia do 930$
annual

A D. Maria da Conceição Possõe. Ferreira,
vi uva do 3° escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Pará, Joa-
quim Domicio Leopoldiuo Ferreira, na im-
portancia annual do 800$0i0;

A D. Silvana. do Souza Almeida, viuva do
ex-guarda da Alfandoga do Santos, Jovino
José de Almeida, na importancia. do 430$,
annuaas, o á sua filha menor Emiliana, em
Igual importancia

A D. Brandina Angelica Marra, viuva do
professor jubilado da Escola Polytechnica
João Maximiano Marra, na importancia &a-

nual de l:403$000;

A D. Ina Catharina Gamelleira de Mes-
quita, viuva do ex-assistente da 2° cadeira
de clinica cirurgica da Faculdade de Medi-
cina da Bahia Dr. Raymundo Eustaquio de
Mesquita, na importando, annual de 900$, e
á. seus filhos menores Oscar, Nelson, Rubem,
Carmen, Olga„ Almiro e Raymundo, na de
128$571 a cada um

A D. Josina Hardmann, filha solteira do
finado escrivão, aposentado, do almoxarifado
do arsenal de guerra de Matto-Grosso, Sa-
muel Hardmann, na importancia annual de
400$000;

A DD. Amelia Maria, Elisa Maria e Maria
Xavier de Lima, filhas do finado contra-
mestre da officida, de pintores do arsenal do
guerra desta Capital, Geraldo Francisca Xa-
vier de Lima, na importancia annual de
333$333 a cada uma.

De montepio de marinha:
A D. Laurinda Rosa de Castro, mãe do

finado enfermeiro naval Antonio Ayres de
Castro, na importancia mensal do 45$000.

De montepio do exercito:
A DD. Ensina. e Julieta Moreira, irmãs do

finado alferes João Fernandes Moreira, na
importancia mensal de 30$ a cada uma.

De meio-soldo e montepio:
A D. Candida Machado Reis, viuva do

capitão-tenente João Francisco dos Reis Ju-
nior, nas importancias mensaes de 84$ e
50$; e de montepio á menor Joannita Reis,
filha do dito official, na de 50$000;

A D. C,elia da Costa e Silva, filha do finado
capitão reformado do exercito José arelchi-
ades Bezerra da Silva Costa, na importancia
mensal de 25$ em cada titulo ;

A D. Carmen Monteiro da Silva, vinva
do capitão de corveta José Fructuoso Mon-
teiro da Silva, na importaneia de 140$ men-
saes em cada titulo ;

A D. Livia do Moura Pavolid, filha do
fallecido tenente-coronel, reformado, do
exercito João Gonçalves de Moura, na im-
portancia mensal de 40$ idem.

De aposentadoria:
Ao 1° escripturario da Alfandega de Flo-

rianopolis. Estado de Santa Catharina, João
da Natividade Coelho, com o vencimenta au-
nual de 4:409$874, visto contar 45 unos,
nove mezes e dous dias de serviça publico ;

Ao mostre da offieina de construcçãa na-
val do Arsenal do Marinha, do Estado de
Matto-Grosso, Francisco das Chagas Lima,
com o vencimento annual do 1:421S831. pro-
porcional a 21 'anus, tres mezes e 20 dias
de identico serviço ;

Ao mestre da officina de carapinas do mes-

mo arsenal, Manoel Paes do Campos, com o
vencimento annual de 1:904962, visto con-
tar 23 annos, seis inezes o 16 dias idem ;

Ao contra-mestre da officina de alfaiates
do Ardem]. de Guerra desta Capital, João
José Tavares, com o vencimento animal do
2:216$250, correspondente a 34 annos, tres
mezes e 27 dias idem.

O Tribunal, attendendo a que farão nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a codcessão das pensões o
das aposentadorias do que se trata, rcgis-
trando•se a despoza na, ferma dos pareceres.

Foi voto vencido, no julgamento das apo-
sentadorias, o do Sr. Dr. presidente, pelos
fundamentos do que emittiu, em sessão de
26 de janeiro de 1906. no processo do jubi-
laçã".o do lente do Gymnasio Nacional, Dr.
Luiz Pedro Drago.

De montepio civil :
Apostillas para o abono cie mais 200$ an-

nuaes a cada um dos menores Oscar, La,ura
e Izaura, Whos do finado 30 escripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro Jos3 Honorato
Corrêa. do Sá Coelho, pela reversão da pea-
são que percebia sua mãe D. Maria Mareei-
Doia Barbosa de Sá Coelho, fallecida em 10
de dezembro de 1904.-0 Tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento, afim de

requisitar que as apostillas annexas ao pro-
cesso sejam substituidas pelas certidões dos
titulos expedidos, devidamente a.postillados.

A D. Maria Severina Drummond, viuva,
do 2° escripturario aposentado da Conta-
doria de Marinha Innocencio de Menezes
Vasconcellos Drummond, na importancia an-
nual de 554775, e a suas filhas DD. Adelaide
o Olivia Drummond Dias, na do 277$387 a
cada uma.-0 Tribunal considerou legal a
concessão do montepio e mandou registrar
a despeza, excluida a importancia do 200$,
para funeral ou luto, de accôrdo com os
pareceres.

De montepio do marinha :
A' menor Octacilia, filha do carpinteiro de

2' classe da armada Luiz Henrique dos
Santos, na importancia mensal de 22$500;
a apostilla lançada no titulo, por certidão,
da viuva do mesmo carpinteiro, D. Maria.
Laura dos Santos, reduzindo a 22$'500, tam-
bem rnensa.es, a pensão que percebia, visto
haver contrahido segundas nupcias e incidir
o caso na disposição do art. 23 do decreto
n. 695, de 28 de agosto de 1890.-0 Tribunal
julgais legal a concussão e devidamente feita
a referida apostilla, e resolveu registrar a
despeza, officiando•e no sentido de ser in-
demnizada o Fazenda Federal das pensões
indevidamente recebidas pela dita viuvas.

De montepio do exercito:
A D. Felisbina Anselmo de Britto, vitiva

do major reformado do exercito José Joa-
quim de Caxias, na importancia mensal do
84$, e, a partir de 27 de julho de 1900, data
do obito da menor Luiza, filha do MOMO
official, na do 70$ o a seus filhos menores
Gasparina, Julieta, Rubens e Heitor, na do
14$ a cada um, e, a contar daquella data,
na de 17$ idem.— O Tribunal, dando provi-
mento ao recurso interposto pelo Sr. Dr.
representante do Ministerio Publico, decla-
rou legal a concessão do montepio re-
gistrando-se a despeza.

De meio soldo:
A D. Amelia Mirandella Nunes da Silva

viuva do capitão do exercito, Joaquim Nu-
nes da Silva Filho, na importanda mensa.:
de 84$. — O Tribunal deixou do julgar le-
gal a concessão, visto dever começar o afa-
no da pensão de 29 de maio do correste
anuo, data do obito do official, o não do 29
do junho seguinte, como consta do titulo
expedido ; e, quando ao montepio instituido
pelo mesmo °tildai, considerou legal a con-
ca ¡são da. qu'antia de 8$333 mensaes, que
compete a cada um dos menoras Irene, Ma-
ria, Agenor, Newton, Byron e Annital, fi-
lhos do primeiro matrim.nio do dito ca-
pitão.

De meio soldo e montepio:
A D. Rubina Maria do Moraes, viuva do

alferes reformado do exercito, Co sro Coe
rêa de Moraes. nas impa meias monsaes
de 36$ o 60$003.-0 Tribunal declarou le-
gal a concessão das pensões, registrando-se
a despeza, e determinou que se officie á Di-
rectoria de Contabilidade do Thessuro
Federal no sentido do ser indemnizada a
Fazenda Nacional da divida de 187$654, dei-
sada. pelo referido °Melai e a que se refere
a certilão do fls 27 do processo.

Montepio do marinha:
Requerimento de D. Carolina. de Castillica,

Midosi, mãe do fallecido capitão de fragata
reformado Eduardo Midosi, pedindo, pelas
razões que apresenta, reconsideração do des-
pacho de 24 de março ultimo, pelo qual
esse tribunal julgou legal a concessão da
montepio instituido, pelo respoctivo officia.l,
a sou filho espurio Eduardo, afim de lho ser
concedido aquelle beneficio, nos termos do
§ 5° do art. 19 do decreto n. 695 de 28 do
agosto de 1890.-0 tribunal resolveu dar
provimento ao recurso, adoptando os pare-
ceres, e mandou nesse sentido oficiar ar
Ministro da Fazenda, para os devidos fine
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Parecer do Sr. director redator:
Sou de parecer que a reclamação apre-

sentada por D. Carolina de Castilho; Midosi
deverá ser attendida, o assim reconhecido o
direito, que lho assiste, como mae viuva,
pensão de montepio instituido por seu filho,
o capitão do fragata reformado, e de mar e
guerra graduado, Eduardo Ernesto Mi-
dosi.

Certo a lurisprudencia do tribunal, que
já. encontramos firmada, quando tivemos a
honra de fazer parto desse instituto, está
de accôrdo com a decisão recorrida: isto é,
tem sido admittido que a pensão do monte-
pio torna-se extensiva aos filhos esparios,
ainda mesmo concorrendo com cs legitimos,
uma vez que a paternidade haja sido de-
clarada de um modo espontaneo e preciso
pelo proprio pae.

E' o que affirma, entre outras, a decisão
tomada em sessão do 1 de fevereiro de 1901,
no processo do habilitação da menor Alice á
pensão do montepio instituido por seu pae
JosS Joaquim Gaudie Ferreira (Direito, vo-
lume 106, 1CO3).

Examinado, porém, este ,jul;ado em Seus
fundamentos 'o assim tombem o parecer
que, a respeito, emittira o nosso illustre
collega Dr. Viveiros de Castro, que então
exercia dignamente o cargo de represen-
tante do Ministerio Publico, verifica-se que,
tanto um como outro, se baseiaram na
circurnstancia de haver o tribunal, em
mais de um despacho, attribuido á pensão
do montepio a feição alimentar ; e, nestas
eandições, reconhecido aos filhos espades o
direito de serem alimentados por seus paes,
de accôrdo com os principios firmados entre
nó, o na legislação dos povos cultos, não
poderia deixar de lhe; ser concedido o be-
neficio decorrente do mesmo montepio.

E esta circurnstancia serviu ainda de fun-
damento á decisão, cuja reconsideração se
pede no requerimento de fls. 76 a 77.

Data venia, o, fazendo penitencia, si por
minha voz, concorra para a manuteeção da
mesma jurisprudencia, parece, entretanto,
que toes decisões, aliás inspiradas nos prin-
cipies Eberaes que hoje dominam, não se
conformam com os preceitos legaes que
regem a meteria.

Do facto
Si as pensões do montepio não são regu-

lachs pelas leis successorias, não tem tom-
bem pura feição alimentar do modo a se
lhes poder applicar os principies de direito
civil referentes á prestação de alimentos.

E' assim que toem direito á pensão as filhas
casadas, (art. 19, n. 4, do decreto 695,
de 18e0, montepio militar, e 33, §§ 30 e 40,
n. 1 do decreto 11. 942 A do mesmo atino,
montepio civil); é assim que as filhas casa-
das esfõo equiparadas ás solteiras ou viuvas
e aos filhos menores de 21 annos, para o
°Zeit° da percepção do meio soldo e do
montepio (art. 1° do decreto legislativo
n. 846, de 10 do janeiro do 1902) ; é assim
tombem que não perdem a pensão as filias
solteiras ou viuvas e as irmãs solteiras do
contribuinte que vierem a casa rose, (arts. 19,
n. 2, do decreto n. 695 e 34, do decreto
n. 942 A), bem como a propria viuvo que se
case COPi2 militar, (art. 23, do decreto n. 695);

assim que o contribuinte, por sua vez,
pode, em falta de parentes em determina-
dos grãos legar por testamento a pensão a
outro (art. 36, do decreto n. 942 A); é assim,
finalmente, que aos menores com pae vivo
tem sido recoahecido egualmente o direito
á pensão deixada por sua mãe ou avô.
• Não é, portanto, essencialmente alimen-
tar a pensão do montepio ; participa,
antas, do cunho dotal e successorio,
o que aliás está preceituado no proprio
art. 1° do decreto n. 942 A, de 1890, invo-
cado na decisão recorrida, como subsidiado
da legislação militar, e tine assim dispõe

promover a subsistencia, e amparar o futuro
das familias.

E, consoante a este nosso modo de ver,
está a decisão proferida, em sessão de 17 do
outubro de 1902, no requerimento em que
Antonio Fernandes da Silva, na qualidade
de pai e tutor nato da menor Zelia, pediu
reconsideração do despacho de 5 de setem-
bro do mesmo anno, em virtude do qual
fora julgada illegal a concessão, feita á dita
menor, da pensão de montepio instituido
por sua mãe D. Elisa de Miranda Fernan-
des, professora de piano do Instituto Ben-
jamin Constant, sob o fundamento de ler elle
pai viro e e») condições de fornecer-lhe os
elementos de subsislencia.

Nesse despacho está perfeitamente con-
substanciado, a meteria, e firmada solida-
mente a doutrina que deverá ser mantida,
e de um modo definitivo, tendo em vista os
juridicos fundamentos.

EU-os:
40 tribunal, tendo presentes o julgado

proferido em 5 de setembro findo, a razão
embargante do fls. 21 e os pareceres de
fls. 25 a 26, e

Considerando que, se o regulamento ap-
provado pelo decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1890, guarda conformidade no
dispositivo do seu art . 1° e de outros com a
noção essencial do montepio obrigatorio
capitulando-o entre os institutos que visam
a constituição de pensões exclusivamente
alimeuteres, sem laços de aflinidade com 03
que consagram medulas de caracter dotal,
sob o aspecto de seguro de vida, ou não, ou
de caracter successorio como se declara, de
accordo com os principies da doutrina, nas
razões fandamentaes da decisão do fls. 15
a 16 verso ; todavia, nos dispositivos dos
arts. 34 e 36, visivelmente affectando a
essencia do instituto, qual a modelara no
art. 1°, alaste-se da noçao alimentar dada

pcnseto, para imprimir-lhe o cunho dotal e
successorio ;

De facto:
Considerando que, si as filhas e irmãs sol-

teiras do contribuinte não perdem a pensão
polo facto do casamento, a despeito de não
terem mais necessidade della, que no
montepio obrigatorio encontra o seu as-
sento na obrigação alimentar imposta aos
paes e irmãos pelas prescripções da direito
escripto em vigor, obrigação que se trans-
porta ao marido, cessando em referencia
aos primeiros obrigados ; 	 consequencia

(jus tal pensdo nao tem o caracter al'i-
mentar, antes, perante este dispositivo do
decreto de 31 de outubro de 189, constitue
tona prestaçtio dotal, em favor da filha
e irmã do contribuinte.

Egito' mente
Considerando que no pr:ceito do art. 36

consagra-se a noçae successoria da pmsiTo,
desde que se pormitte que possa esta consti-
tuir objecto de instituição testamentaria em
favor de certas e determina ias pessoas, em
nada alreeti.ndo t . se caracter as 1imitac5es
impostas Ó. faculdade de dispor 2i19rii3 causa,
no citado preceito do art. 30;

Ainda mais:
Considerando que, no art. 33, §§ 3 0 e 50,

confere-se o direito ã, pensão ás filhas cisadas
e ás irmãs solteiras do contribuinte, quando
as primeiras teem seus maridos e as segundas
seus pacs os primeiros obrigados á prestação
de alimentos

Considerando que, embora se possa pre-
sumir que toes disposiçõos só devem ter
applicação, quando a obrigação alimentar
encabeça•se no pai ou irmão do contri-
buinte, pela impossibilidade do ser tornada
effectiva pelo marido o pelo pae da bene-
ficiada, o facto é que, no silencio desses
preceitos sobre ponto de tal reles-ancia, tem
o tribunal julgado fundado o direito das
filhas casadas e das irmãs solteiras á pensão,

ainda sem a prova da impossibilidade do
marido ou do pae alimentar a benificiada;

Considerando que não sendo mantida a
noção do art. 1° do decreto n. 942 A, de 31
do outubro de 189) que regula o direito ás
pensões do montepio obrigatorio, não ha
como consi leral . os sob o aspecto unico do
pensões militans ; antes deve-se havei-as
como subsistentes sob a feição peculiar que
lhes imprime o preceituado do referido
regulamento que não empresta ás pensões
do montepio obrigatorio caract er exclusiva-
mente alimentar:

Resolve julgar legal a concessão da pensão
á menor Zelia, a despeito de ter elle
pae vivo com obrigação e faculdade de ali-
mental-a, e mandar registrar a despeza, de
accordo com o estabelecido na informação do
fls. 15.s

Nestas condições, vê-se que o montepio é,
como o seguro de vida, uni instituto sui ge-
neris, devendo ser comprehendido dentro dos
restrictos termos das leis especiaes que o
regem.

E, estudando-se a especie sujeita ao vosso
julgamento, verifica-se, como se acha de-
monstrado na petição do recurso de fls. 76,
que ha dispositivo claro e terminante sufTra-
gando o direito da reclamante, não carecendo
assim de recorrer-se a interpretação que só
tem togar quando a lei é obscura ou am-
bigua.

Na hypothese, porém, é esta clara, precisa
e terminante; só restando applical-a no sen-
tido natural de suas expressõe4.

Com effeito,quer o decreto 695,de 1390, em
seu art. 19, n. 3, quer a lei 856, de 10 deja-
neiro de 1902, em seu art. 1 0 , faliam sempre
em filhos legitimes ou naturaes Pgitimados,
e a lei n. 288, de 1895, usa da expressão
filhos successiveis na fôrma da lei.

'Filhos naturaes, ensina Lafayette, são O;
que nascem de pite e mãe entre os quaes, ao
tempo da concepção do parto, não havia im-
pedimento do qual podesse resultar a nota do
espuriedade.

Definem-se espurios os filhos de progeni-
tores, entre os quaes, ao tempo da concepção,
subsistia impedimento de parentesco em grão
prohibido (filhos incestuosos) ou do vinculo
matrimonial (filhos adulterinos) (Direitos de
familia, § 120).

O menor a quem foi concedida a pensão
do montepio não é filho simplesmente na-
tural, salutus et saluta ; mas adulterino o
duas vezes adulterino, por isso que, tanto o
pao como a mãe, eram casados, desde a data
da sua concepção até á morte daquelle, não
tendo mesmo qualquer delles, em seu fa-
vor, sentença de divorcio passada em jul-
gado.

Mais ainda, a disp esição da Ord. do Liv.
40 , pag. 93, que p •ohibs aos filhos adullert.
nos e incestuosos de succederem i piteslados a
seus paes continen, em pleno vigor (Teireira
de Freitas, Consolidação das Leis Civis,
art. 161 '• Clovis, Direito da Successão, § 41).

Nada. obsta, accrescenta I.afaye.tto, a que
o pae reconheça o espurio por escriptura
publica ou testamento ; o reconheciian!o,
porém, ntTo altera o caraf ter de espurielade
e as conscquencias deita resultantes. Os filhos
espurios, ainda prova ia a sua filia ça°, 8:7o
haridos conto estranhos ao pae de quem só
pilden haver alimentos (Direitos do familia,
§§ 126e 127).

O preceito legal, em seus termos claros e
precisos, não pede, portanto, aproveitar ao
menor em questão ; sendo, assim, inteira-
mente procedente a reclamação de fls. 76.

A reclamante argumenta ainda com o as-
sento do registro civil do fis. 51, de onde
promana o reconhecimento da filiação do
menor.

E' evidentemente um documento viciado,
pois, segundo se vê dos documentos juntos
ao processo, é ma nifesta a falsidade das de-
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clareçies feitas pelo pae, de ser legitimo o
filho e olle casado com a mãe do mesmo.
Nestes termos quod nullunt est nullum produ-
cit efrectum.

O Tribunal, porém, e por mais do uma
vez, já se tem julgado incompetente para
resolver sobre a validade de taos documen-
tos, cujo exame, em sua essencia, compete
á justiça confinaria; só lhe cabendo, na espe-
cie, verificar si a paternidade foi declarada
de um modo espoutaneo o preciso, pelo pro-
prio pae, caso em que, ex-vi do art. 7 0 , § 1°
decreto u. 181, de 24 de janeiro do 1890, po-
derá, ter logar o reconhecimento da filiação.

E deveremos accrescentar da filia:ao na-
tural ropriamente dita, conforme acabamos
de verificar dos principios expostos e pre-
ceitos leg,aes citados, o que, aliás, está tam-
bem expressamente declarado nesse mesmo
decreto.

Isto posto: provado o nenhum direito do
menor ao beneficio de que se trata, que só
lhe poderia ser concedido si elle fosse natu-
ral legitimai° (art. 19 do decreto n. 695,
de 18a0, § 3^); e não se verificando tambein
as hypotheses previstas nos §§ 1° e 2, pri-
meira parte do 3' e 4', pela não existencia
dos herdeiros ali especificados, deverá a
concessão ser feita á reclamante, que se
acha enumerada na escala do § 50 do men-
cionado art. 19, e que pela justificação de
lis. 17 a 25 provou não receber nenhum ou-
tro auxilio dos cofres publicos, e preencheu
igualmente os demals requisito 3 legaes,
ficando, assim, habilitada a perceber a pen-
são instituida pelo oficiai fallecido».

Parecer do Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Publico:

«De accôrdo. O bem elaborado parecer
do Sr. Dr. director inc dispensa de funda-
mentar a minha opinião.,

Foi voto vencido o do Sr. Dr. presidente,
que assim o enunciou:

R Voto para que seja mantida a decisão
proferida em 24 de março ((acorrento anno,
que as razões do recurso aproseniadfas a
lis. 76 e o parecer de fls. 78 a 82 não abala-
ram em seus fundamentos.

Na decisão demonstrou-se que a pensão do
montepio militar, como a do montepio civil,
constitue uma prestacão do indole alimen-
tar, na sua razão originaria, no seu obje-
ctivo e nas modalidades de suas applicações,
como tal deve comprehender os filhos de
qualquer espeeie, que o instituidor do bene-
ficio, o contribuinte, houvesse reconhecido,
ainda quando to.es filhos, pela espuriedade
de sua procreação, não fosem successiveis,
segundo o direito civil.

Impressionado pelos termos empregados
no decreto n. 695, de 28 de agosto de 189J,
que rege, na actualidade, o -montepio dos
officiaes da armada,em virtude do estatuido
no art. 1 0 da lei n. 288, de 6 do agcsto de
J895, o Sr. director relator do feito recon-
siderou o anterior parecer, para opinar não
ter o cunho alimentar, antes o dotal, ou o
successorio, a pensão do montepio, e não
poder ser alcançado pelo beneficio o menor
Eduardo, filho adulterino do contribuinte,
e sim encabeçar-se a pensão na recor-
rente, mãi viuva de instituidor, capitão
de fragata Eduardo Ernesto Midosi.

A feição dotal que o parecer empresta á
pen:ão não está determinada de modo pre-
cioso, antes, faz-se, a fls. 79, simples afilo.-
mação, sem maior desenvolvimento, no sen-
tido de comprovar o asserto.

«Não é, portanto,e:sencialmente alimentar
a pensão do montepio ; participa, antes, do
cunho dotal o successorio, o que aliás está
preceituado no proprio art. 1 0 do decreto
n. 942 A, de 1890, invocado na decisão re-
corrida como subsidiario da legislação mi-
litar e que assim dispõe: promover a sub-
sistencia, e amparar p futuro das farailias.,

A bem da procedencia deste conceito cita
o parecer o julgado por este tribunal, em
sessão de 17 de outubro de 1902, a prcno-
si to da reclamw:ão de Antonio Fernandes 'da
Silva, na qualidade de pae da menor Zelia,
reclamação attend ida, na referida decisão,
que revogou a de 5 de setembro do mesmo
anno, em a qual havia o tribunal accen-
tuado a feição alimentar da pensão do mon-
tepio civil.

Antes de mais ponderar sobre o facto,
convém salientar que a citação do prece-
dente não tem valor algum: O tribunal
revogou a jurisprudencia consagrada na de-
cisão de 17 de outubro de 1902 e estabeleceu
a do despacho de 5 de setembro ; conseguin-
temente, sendo esta a posteriormente afio•
ptada e constante do julgado de 24 de
março de 1908, a referencia a um modo do
ver abandonado carece de qualquer força,
como argumento.

Qu te,s as razões que fizeram produzir-se
no espirito do Sr. Dr. relator a convicção
de não ser a pensão do inciteeio militar
(comi a do civil) prestação alimentar, e sim
dotal e successoria?

'Vejamos
Diz o parecer a fls. 78 v. a 79
« Si as pensões do montepio não são regu-

ladas pelas leis successorias (a fls. 78 affirma
o parecer que elias teem o cunho dotal e
successorio), não tem tambem pura feição
alimentar (a fl. 79 declara-se que cilas não
são esp ncialmente alimentar), de modo a se
lhes poder applicaa^ os principies de direito
civil, referentes á prestação de alimentos.
E' assim que teem direito á pensão as filhas
casadas (art. 10, n. 4, do decretou. 695 de
1890, montepio militar, o 33, 3 e 40 , n.1
do decreto n. 942 A, do mesmo ftnno, mon-
tep!o civil) ; é assim que as filhas casadas
estao equipwaders ds solteiras ou viuvas e aos
filhos menores de 21 anno3, para o effeito da
percepção do meio soldo e montepio (art. 1°,
doer. leg. n. 846, de 10 de janeiro de 1902);
O assim tombem que não perdem a pensão
as filhas solteiras ou viuva e as irmãs sol-
teiras do contribuinte que vierem a casar-se
(a.rts. 19, n. 2, do decr. n. 695, o 34 do
decr. n. 942 A) bem como a propria viuva
que se case CO32i militar (art. 23 do &reto
n. 695) ," é assim que o contribuinte, por sua
vez, pode, em falta de parentes em deter-
minados grãos, legar, por testamento, a
pensão a outros (art. 36 do decr. n. 942 A);
O assim, finalmente, que aos menores com
pae vivo tem sido reconhecido, igualmente,
o direito á pensão deixada por sua mãe ou
avó. »

Antes de tudo, discreteando sob o dominio
do preceituaria que rege um instituto, que
visa prover á suhsistencia e amparar o futuro
das familia3 dos empregados quando estes
fallecerem ou ficarem inhabilitados para
sustent ,d-as decentemente (ainda não será
alimentar 1), como estatuo o art. 1 0 do de-
creto n. 39 .2 A. de 31 de outubro, pi•e,tendese
regalar a acção de tal instituta pelos prin-
cipies do direito civil que regulam o direito
aos alimentos, e a obrigação precipita e
subsidiaria do pae, qual encontram-se na
Ordenação do Liv. 4 0, tit, 90 princ. e
§g 1° e 2°, e no assento 50 de 9 de abril de
1772, e alvará de 29 de agosto de 1776.

Em um e outra instituto alimentar,
o do direito civil e o do montepio, as
razões fundamentaes divergem por com-
pleto : um assenta no ragimen do di-
reito commum, o outra em um regimen
convencional: dali o não alfectar, de modo
algum, a essencia alimentar da pensão do
montepio, o facto de caber ella a pessoas
que se devem presumir já alimentadas.

Desde logo, porém, convem advertir que,
a não se dar cunho de prestação alimentar
á pensão do montepio que o art. 1 0 do de-
creto n. 942 A. de 1890, tão precisament

qualifica em seu objectivo, no trecho acima
transcripto, não se comorehende por um
lado a restricção do beneficio aos filhos me-
nores de 21 annos, par outro a sua concessão
effectiva, em vida do instituidor, quando
este não pôde prover á subsistencia da famí-
lia por IMPOSSIBIL , DADE AbSOLUTA, OU 311SE-
RIA IRREMEDIAVEL (art. 17 do dec. n. 942 A,
de 1890), ou por encontrar-se inhabilitado
para qualquer occupação, por haver enlou-
quecido, ter sido victima de desastre, muti-
lação ou molestia (art. 21 do decreto ci-
tado).

Basta a arbitraria graJação na concessão
do beneficio estabelecido no art. 19 do de-
creto n. 695, de 1890, e 33 do decreto nu-
mero 942 A, do mesmo armo, para arredar a
a feição successoria do instituto do mon-
tepio, a despeito das expressões herdar, her-
deiros que se encontram no art. 19 do de-
creto n. 695 e repetidas em outros disposi-
tivos.

O concurso de pessoas que no systema do
direito cerniu= não se ajusta á gradação
da vocação successoria. o o proprio facto,
aliás aberrativo da inflete do instituto, de
permittir a instituição testamentaria em
metade da pensão, que não constitue bem
incirporado no patrimonio do contribuinte
e da qual elle possa dispor, deixam patente
que não é um instituto do ordem successo-
ria o montepio, quer civil, quer militar.

Que não o é de indole dotal, basta consi-
derar que, coniquanto pareça offerecer
laços de affinidade com o seguro de vida, to-
davia o mais li geiro exame do organismo do
montepio revela que não é um instituto
modelado para assegurar a vida ;
quer a feição successoria. quer a dotal es-
tiveram fúrl do pensamento que presidiu ao
plano organico do montepio civil • do mi
litar.

Quanto ao primeiro, o relator da comnirs-
são que formulou o mecanismo do montepio
civil obrigatorio é de grande precisão a tal
respeito.

«A idade e o tempo de serviço, com o re-
specLivo soluito do tabellas, além do com-
plicar o dificultar o expediente, equirra-
riam o montepio (is socielarles de seguros de
vida, que antes de beneficiarem a quem as
procura para garantir o futuro da familia.
beneficiam os directores e os acionistos, em
cujo parallelo não se devo collocar o Estado,
quando levanta um montepio para as fami-
lias dos seus servidores ; parecendo-nos,
portanto, não applicaveis a esta institui-
ção de caracter puramente oficial as dis-
posições dos arts. 28 e 29 do decreto n.2.718,
de 19 do dezembro de 1860, que trati. de
montepio; narticulares.»

Isto quanto á natureza do seguro de vida
do montepio ; quant o á sua feição siiccesso-
ria, rio O a commissão menos precisa, eni
seu re'atorio, quando diz :

« A tola a contribuição corresponde una
beneficio futuro, que, sob a forma especial e
denominação de-pensão-não pôde eonfa,:-
dir-se com a herança, assemelhando-se mais
ao usufructo e, conseguintemente, não é
ircoismis.give/ de viu a outro pensionista. na"
deste a quem em direito poma succeder ; bene-
ficio aquolle que pelo projecto é conferido
aos parentes consanguineo; do contribuinte
simente até ao segundo grão na linha des-
cendente e eollateral, e ao primeiro ne.
a ,cendente, dando-lhe, entretanto, na f'eltx
de parentes, a faculdade de legar em verba
zestamentaria, apenas metade da pensão a
favor de qualquer parente. »

Excluida a feição dotal e o aspecto suecos-
serio do montepio, o que prevalece, como
ajustando-se á indole do montepio militar o
do civil, é a noção do instituto alimentar,
tão precisamente caracterizada no art. 1° de
decr. n. 942 A, para • o -montepio civil, o
para o da marinha no plano approvado,pela
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Resolução de 23 de setembro de 1795, em o
qual, mediante a contribuição do um dia de
soldo, que ficava desde logo confundida com
a Real Fazenda (art. 1 0 do Plano), pagava a
mesma Fazenda importancia egual á metade
do soldo que elle vencia na data do obito.

Aos alimentos teern direito os filhos adul-
terinos, como os toem quaesquer espurios,
por isso que a obrigação de alimentar de-
corre para o pae do laço natural ; á pensão
do montepio militar, como à do civil tem
direito o filho de toda a especie e não, uni-
camente, os havidos ex•soluto et so:uta, por
ser tal pensão prestação alimentar. A de-
cisão do 24 de março do corrente anno con-
sagrou a verdadeira doutrina, repellindo a
que fora adoptada na do 17 de outubro
do 1902.

A he.ita.çã,o, que parece denunciar esa
variação de conceitos sobre assumpto do tão
elevado alcance, provém do não se ter insti-
tuído cauteloso estudo sobre a construção
juri(lica do instituto do montepio.

Dizer que o montepio é uni instituto de
indole espacial, que funceiona e se dasea-
volvo dentro dos moldes, que lhe imprimem
os seus estatutos organicos, é não resolver a
duvida ; equivale apenas a,presental-a sob
novo aspect ) e deixar aberta á controveesia
a capitulação do instituto nos diversos de-
partamentos do direito civil.

O montepio é uma das fórmas de appli-
cação pratica das estipulações em favor de
terceiros.

Não é opportuno entrar em apreciações
sobro a essencia de toes contractos, o o
exame das diversas theoriae que tem pro-
curado determinar-lhes os traços funda-
mentaes.

A feição contractual prevalecendo, com
repulsa da que procurava asseai° para o
instituto na do empenho por declaração uni-
lateral da vontade, teve, como consactario,
resultante do accordo das vontades contido
na convenção, o direito do reclamar o ter-
ceiro o bei-lu:leio estipulado, subsistindo o esti-
pulaate no que a este competia por força
do contracto, como corollario do duplo
facto que a estipulação por terceiros en-
volve. (CARVALII0 DE MENDONÇA, Doutrina
e pratica das Obrigações, n. 671).

D'ahi o acceatuar-se a acção de ser o di-
reito do benenciario decorrente ec-sVpulatu
e não por successão ; a acção que adquire
o beneficiario para exigir a execução da
obrigação lhe ativem da desporsonaliza.ção
da vinculo obrigacional dos pactuantes para
o terceíro, e não da formação de tal nexo,
por acto unilateral do promittente (DEVI-
LAQUA, Direito das obrigações, pag. 227
e 230).

Consegaintemente,no montepio obrigatorio
não é o acto unilateral do governo o gera-
dor do beneficio e, sim, o pacto Com o insti-
tuidor, prestador das contribuições no obje-
ctivo da coastituição da pensão em favor
do terceiro beneficiado.

Qual, porém, a natureza da vantagem
que o terceiro aurore

Elia sae do patrimonio do estipulante,
onde estivesse incorporada Não. (Cite-
vAeno DE MENDONÇA, Obr. cit. n. 679.)

A pensão do montepio não sae do patri-
monio do contribuinte. A exclusão da feição
arceessoria é irrecusavel.

O laço unico de semelhança com o seguro
de vida, encontra-se, para o monte-pio mili-
tar e civil, como se acha moleiado, na
filiação de ambos ao instituto DAS ESTIPULA-

ÇõEs EM FAVOR, DE TERCEIROS.
Como vimos, porém, um e outro diver-

gem, por completo, na construcção e forma-
ção, comquanto guardem identidade de pro-
cedencia originaria, nesse instituto, que o
godigo civil allemão e o guisa° das Obriga-
sebes consagraram, e que o projecto Bevi-
lacqua,bem inspiradamente acceitou, e com-

prehendeu no quadro dos departamentos do
do direito, a regular pelo Codigo Civil*.

Monte-pio civil:
Processo de concessão a D. Maria Izabel

de Freitas e Silva, viuve do guarda da Al-
fandega do Rio do Janeiro Eustachio Cae-
tano da Silva, na importancia animal de
430$, e aos filhos menores do contribuinte
Emoli, Edith e Oswaldo, na de 160$ a cada
um.-9 Tribunal julgou illegal a concessão,
visto caber o beneficio exclusivamente á
viuvo ilo contribuinte, de conformidade com
a resolução tomada no processo de reclama-
ção de D. Caroline de Castilho alidosi. Foi
voto vencido o do Sr. Dr. presidente, de
accôrdo com 03 fundamentos do que emittiu
no julgamento daquella, reclamação.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.442, de 29 de setembro ultimo,

referente á concessão do credito do 1:174400
á Delegacia Fiscal no Estalo do Maranhão,
para dospezas das verbas 14" e 22".— O Tri-
bunal fez registrar a distribuição do credito.

Ministerio da Guerra—Avisos:
Ns. 680, 682, 683, 691 e 703, de 28 e 30 de

setembro findo o 7 do corrente, attinentes á,
concessão 4los credites:

De 2):586$')56 á Delegacia Fiscal em São
Paulo, de 2702$ 89 áem Minas Geraes o de
372$ á em Sergipe, para deq)ezm a que se
refere o decreto n. 7.063, do 13 de agosto
proximo p lesado;

De 2:010$ á no Rio Grande do Sul, idem
do que trata o decreto n. 6.914, de 9 de
abril ultimo, de 1.8)0:000$ á mesma dele-
gacia, idem doe verbas 9 e 10 1 , o de 3:400$
á na Bahia, idem da consignação n. 33 da
verba 15'

Do 10:653$159 á na Bahia, idem a que se
refere o supracitado decreto.

O Tribunal determinei que seja registrada
a distribuição dos era:fitos, feitas as devidas
annullaç5es,

N. 46, de 7 deste mm, com as cópias dos
decretos ne. 1.9340 7.134, de 1 de corrente,
reei:o:ri f es á abertura tio credito a.o quantia
do 4:37032, para attender ao pagamento de
vencimentos que deixou do recebe o major
do exercito Erico Augusto de Oliveira, como
professor da extinete Escola Militar do Rio
Grande do Sul.-0 Tribunal deu registro ao
credito.

Oillcio n. 633, da Direcção Geral do Con-
talo:lidaste da Guerra. de 8 do corrente,
tranemittindo, por c opia, o contracto etre-
ctuado pela Inteadoncia Geral da Guerra com
a Viuve Cunha Guimarães & Comp., Fer-
reira, Passarello & Comp. o outros, para o
fornecimento de artigos do fardame atos e
equipamentos, no prazo maximo do 30 dias.
—O Tribunal maalloa registrar o contracto.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomada do contas:
Dos cirurgiões da armada:
Dr. Jos5 da Gama Malcher Serzedello,

relativas ao periodo do 12 de junho a 21 de
julho de 190e, em que serviu no cruzador-
torpedeiro Tupy ;

Dr. Joié Calmon de Aragão Bulcão, de 2
de fevereiro do 1907 a 22 do maio do 1908,
no encouraçado Riachuelo.

Das pharoleiros:
Victorino Pachoeo da Silve, de 1 de ja-

neiro a 31 de dezembro de 1907, no pharol
Christovão Pereira, no Estado do Rio Grande
do Sul ;

Luiz Serafim do Amaral, do 1 de janeiro a
31 do dezembro de 1907, no plia,rol Bojurir,
idem.

Dos ex-agentes do Correio:
Abel José da Silva Leão, de Arrozal de

S. Sobastião, Estado do Rio do Janeiro, de 1
do janeiro a 28 de fevereiro de 18)3;

Ernesto Gomes de Sá, do Cachoeiro do
Itapemirim, Estado do Espirito Santo, do 4
de janeiro do 1899a 5 do dezembro de 1905;

Manoel Luiz de Oliveira, de Paraokena,
Estado do Rio de Janeiro, de 1 de abril de
1895 a 31 de maio de 19)6;

Getulio Ursulino, de Pederneiras. Estado
do S. Paulo, de 18 de dezembro do 1905 a 19
de outubro de 1907;

Camilla Vieira de Azevedo, do Queimados,
Estado do Rio do Janeiro, de 31 de janeiro
de 1898 a 1 de agosto de 1905;

Do ex-collector das rendas federaes em
Porangaba, no Estado do Ceará, João Be-
nicio Ferreira Lima, do 27 de março do
1899 a 30 de agosto de 1902;

Da ex-escrivão da Collectoria Federal em
Bagé, Estado do Rio Grande do Sul, Ernygdio
Alves do Almeida Araujo, do 1 de fevereiro
de 1834 a 20 de março de 1900;

O Tribunal julgou os mencionados respon-
soveis quites com a Fazenda Federal, la-
vrando-se nesto sentido 03 necessarioe ac-
cora 5,om ;

Dos commissarios da armada José Marimbo
de Faria Dias, de 10 de outubro de 1903 a 4
da julho de 19)7, na Escola e Enfermaria
dos Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará ;

Alfredo Hyppolito aché, do 1 de janeiro a
10 do agosto do 19)5, no aviso Fernandes
Viera

O Tribunal fez lavrar a,ccershlos fixande
em 842$650 o alcance apurado nas contas
do primeiro dos ditos commisearios, e em
302.e186 o do segundo, o marcando o prazo
de 30 (lias para o respectivo recolhimento.

Do ex-collector tias rendas federaes em
Jaboticabal, no Estado do S. Paulo, Joaquim
Antunes do Oliveira, do 1 do janeiro de 1893
a 12 do setembro do 19)4.-0 Tribunal de-
clarou o ex-collector em credito pela quan-
tia de 293$024, e nestes termos determinou
que soja lavrado o accordão.

Requerimento do ex-collector das rendas
federaes em Par tty, na Estado do Rio do
Janeiro, João Pedro Vieira da Rocha, pe.
dindo, pelas razões que apresenta, a revisão
do processo de tomada das contas do sua
gestão, no perimi() de 14 de fevereiro a 28 do
agosto de 1905, para o fim de ser desobri-
gado do repor aos cofres publicos a quantia
do 881$163, incluida no alcance verilicado
nas ditas contas, a cujo pagamento foi con-
demnaeo por accórdão do 12 de julho de
1907.-0 Tribunal negou provimento ao re-
CUM, por não estar provada a eireumAan-
cia do força maior a que se referem os pa-
receres.

Do ex-agente do Correio da villa Guarane-
zia, Estado do Minas Geraos, Franeiso° For-
ranti, de 1 do março de 1896 a 27 de janeiro
de 1004;

Do commissario da armada Jorge Mar-
ques Pereira, do 5 do maio a 31 de dezem-
bro de 1903 e de 1 de janeiro a 9 do março do
1907, na Escol t de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Rio Grande do Sul ;

Do ex-cobrador de Recebedoria do Rio do
Janeiro Manoel Joaquim de Castro, de 21 de
junho do 1879 a 1 .io outubro do 1895, exer-
cidos de 1878 a 1879 até 1895.

Havendo sido recolhidos, csm 03 juros da
mora, os alcances fixados pelos accordãos
17 de novembro de 1905, 18 de setembro, 15
o 22 de maio deste anuo, mandou o Tribunal
expedir quitação aos ditos resoonsaveis o
dar bai xa na fiança prestada polo ox-agente
do Correio.

De prastição de fiança:
Dos collectores das rendas federaes:
Pedro Marinho, em S. Sebast,i5.9 do Pa-

raizo, Estado do Minas Geraes, de 855$ em
uma caderneta da Caixa Econornica

Manoel Francisco de Senna o Silva, em
Ipojuca e Amaragy, Estado de Pernambuco,
de 400$, em identico titulo pertencente a
Gabriel Ildefonso das Neves Cardoso

Diniz Henrique Ferreira Botelho, em São
Caetano do Odivellas, Estado do Pará, ele
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a.,O3$ em uma- caderneta da Caixa ECO-
nomita

Thomaz Aquino de Almeida, em Igarape-
miry, no mesmo Estado, de igual importan-
cio idem.

Dos escrivães de collectorias das rendas
federa.es:

José Domingo. de Moura, em Cametá,
Estado do Pará, de 503$ em uma caderneta
da Caixa Economica

Fidelsino de Magalhães Franca, interino
em Urube, Estalo da Bahia, de 109$ em
moeda corrente.

Dos agentes do Correio:
Francisco Pinheiro da Rocha, de Lagarto,

Estado de Sergipe de G0$, em uma cader-
neta da Caixa Economica do propriedade de
Hyppolito Emílio des Santo;

Antonio Seraehico Ferreira, Gomes, de
S. Feliepe. Estado do Amazonas. de 360$
em titulo da mesma especie pertencente a
Antão Jose de Souza

Do amanuense da Capitania de Parto do
Rio Grande do Sul, Miguel dos Santos Por-
talet, de 500a idem.

Do fiel-pagador da Estra ia de Ferro Cea-'
tral do Brazil Maria-Ao de Oliveira Guinei.-
rães, de 10:000a, constitui Ia por 10 apc-
Ecos da divida publica, do valor de 1:0e0;
cada uma, ja caucionadas, pertencentes a
Antonio Jose Vieira, e que são transferidas
para o nome do responswel.

O Tribunal, attondendo a que os valores
ofterecido.s garantem a ges ãe dos rospon-a-
veis e de seus prepostos, julgou idoneas e
stifileie ites as finanças de que se trat

Do escrivão da Collectoeia das Rendas Fe-
deraes eia Itaporanga, Estalo de Sergi-
pe. Virada) Pra lo, de 100a em moela c or-
rente.— O Tribunal deixou de appr ¡vai' a
fiança pela irregal tridade a que se referem
os Pres.

D3 levantamenao de fiança:
Requerimento de D. Maria de Souza Men-

done t, polindo que fie seja restituida a
nança prestada por sei marido, o ex-paga-
dor da commissão incumbida dos estudo; de
exploração do traçado da Estrada de Ferro
de Timbo a Propriá, João Augusto Nobreaa,
em garantia de sua gestão no dito cargo.—
O Triatinal determinou que se requisite a
entrega da fiança.

Foi aporovada a redacção dos aecealã
lavra.dcs nos processo; apresenta los na
são ordinaria aeterior e referentes cantas
do cirurgião da armada, Dr. Jose Alfredo de
Oliveira; dos commissarios Arlinlo Lopes de
Castro, Calixto Gaudeneio de Abreu, Felise
bera) Domin,gaes Lopes Junior e Cez ar Alves;
do amanuease da Capitania (10 Porto do Es-
t RI) do Rio Grande do Sul Ralthazar For-
reita de Andrade Dias; dos pharoleiros Pom-
peu Josd de Araujo, João Antonio Pinto e
Mirinho Chau liana de Souza; do cobra lor
Recebedoria do Rio de Janeiro Adalberto de
Gusmão Jataby; do eneenheiro Dr. Jose
M ;ttoso de Sampaio Corres; do alies oureire
interino da Estrada de Ferro do Rio do Ouro
Luiz Vianna de Oliveira, e dos ex-acentes
do Correio D. Carlota Cordeiro Galvels,
D. Jo Pires Cordeiro do; Santos e Fer-
nando Pereira de Castro, mandando exee-
dir-lhes plantio e dar baixa nas fianças
prestadas pelos alludidos ex-agentes do Cor-
reio e do pharoleiro Belarmino de S. Fran-
cisco, fixando o alcaece apurado e marean-
do o prato do 30 dias para o respectivo
recolhimento, accrescido dos juros da mera.

Finalmente, foi Meada comprovada a
applicação das seguintes quantias feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos qne receberam.
• De 107:036V70 o de 14:658$690 pela Pre-
feitura do District° Federal, com despezas
das obras de reconstrucção do Palaoio Gua-
nabara;

De 553$a00 polo agente-thesoureiro do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, com
despezas de pronipte pagamento, nos mezes
de julho, agosto e setembro deste armo

ln 197$28) :oda Superentendencia da Fa-
zenda Naaional de Santa Cruz, com despezas
miuda.s. n mez de setembro

De 250$, pelo porteiro da Alfandega do
Rio de Janeiro, id 3m idem

De 7:1be1s639 pelo inspector do serviço do
Povoameno, engenheiro Roberto Pauline
Soares de Souza, chefe da CO'llMiSfi9 en-
carregada da fim !ação do mele.) colonial
«Visconde de Matei r, no valle do Rio Preto,
com de ;piens da dita commiSS5.0, no corrente
anuo;

De 7:9P3e823 pelo inspector do serviço do
Povoamento. engenheiro Euaenio Alberto
Franco, chefe da eernmissão encarregada da
fundação do nulo) colonial dtatiayar, com
despeza.s da mesma, com missão, no correeote
anuo

De 16:294$e42 polo almoxarife das colo-
nias de alienados, com o pagameata do pes-
soal das ditas cobaias, nos inezes de julho a
setembro ultimes

De 4:965$843 pelo pagalor da Directoria
Gerai do Serviço do Povorneata com dos-
pezas a seu cargo, no corrente anno.

--
Ordens da pagamento

Orleis de pagamento, sobre as nul o s pro-
feriu des pacho de registro. em 22 do cor-
rente, o Sr. Dr. aresidente deste tribunal.

alinisterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.627, de 14 do corrente, pag,amento
de 450$ a Alfredo Vianea Bati leira, 3 0 escri-
pturario da Direct orla Geral de Estatis2ca,
de ajuda de custo

N. 3.631, da mesma data, idem de C09.;
ao Dr. Eduardo Rodrigaes de Moraes, por
trabalhos profissioaaes erestados na hosoe-
da Ilha das Flores, em setembro ultimo

N. 3.633. de 15 do corrente, idem de
354600 a Areias & Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazia em ju-
lho ultimo

N. 3.5-45. de 6 do corrente. idem da quan-
tia de 3:4•10$230 a diversos, de fornecimentos
á Administração dos Correios, em julho e
agosto ultimo.

N. 3.64a, de 15 ao corrente, idem de
1:730$103 a eIoss. Irmã') & Comp., de tra-
balhos executados na Secretaria de Estalo,
em setembro ultimo

N. 3.495, de 1 do corrente, idem de
221$71e a Estrada de Ferro Ceatral do
Brazil, de carvão Cardiff fornecido á Admi-
nistração dos Correios, em junao ultimo

N. 3.593, de 8 do corrente, idem de
12:543$423, a diverso:. da fornecimentos
Estrada de Ferro Central do Bra.zia em
fevereiro, março, abril, maio e agosto ul-
timo

N. 3.541, de 5 do corrente, idem de
6:638$457 a Arcas & Comp., idem á Dire-
ctoria Geral da Estatistica. em abril til-
timo

N. 2.737 e 214, de 27 de julho e 15 do
corrente. idem de 1:030$ a Carlos Alberto e
Filho. idem á Estrada de Ferro Central do
Brazil. em março ultimo

N. 3.72a, de 21 do corrente. idem de
31:439$2e0 a GllillIC & Comp., idem, idem,
em maio ultimo

N. 3.555, de 7 do corrente. idem de
4:845$303, a diversos, idem á Directoria
Geral das Correios, em agosto e setembro
ultimes

N. 3.583, de 8 do corrente, idem de 525$
das diarias que competem aos empregados
da Repartição Fe ;uai de Fiscalização das
Estradas de Ferro, em setembro ultimo
.-N. 3.584, da mesma data, credito de 300$

á Delegacia do Pará, para pagamento de

-diareas quo competem' a engenheiro da
Repartição Fediral do Fiscalização das Es-
tradas do Ferro, naquelle Estado, em se-
tembro ultimo

N. 3 585, idem, idem de 150$ á Delegacia
do Maranhão, para identico fim ; •

N. 3.589, idem. alem de 600$ á Delegacia
em S. Pateo. idem, idem

N.3.593, idem, idem de 725' á no Paraná,
idem, idem

N. 3.591, idem, idem de 304 a do Rio
Grande do Si;!, idem. idem.

— elini.torio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 4.6e9, de 19 de outubro. pagamento de
14:5a5a350 a diversos, de forneoiment ,s á
Directoria Geral de Saude Publica para a
Inspectoria de Isolamento e Desinfecção, em
setembro ultimo

N. 4.612; do 13 do corrente, idem de
68$3J9 a Moura & Pereira, de objectos de
e zpeliente fornecidos á Côrte de Appellação,
em junho ultimo

N. 4.635, de 15 do corrente, idem de 50.
de aluguel da sala destinada ao juizo da
15' Preteria, em setembro ultimo

N. 4.633, da mesma data, idem de 34$ á
Companhia do Gaz, de trabalho executado
no 1 0 Tribrinal de Jary, em agosto ultimo;

N. 4.603, do 13 do corrente, idem de
3:685a`332 a Berthold° Wachneldt, de fome-
mentos ao Ins5ituto N . icional de Surdos-Mu-
do., mo agosto e setembro ultimos

N. 4.601, de 10 do corrente, idem de
12: l26.$999 a diversos, das folhas dos venci-
mentos que competem, em agosto e setem-
bro ultimes. ao pessoal emoregado no serviço
de transporte da Policia do District° Fe-
deral;

N. 4.593, de 10 do corrente, idem de
2:391e:199, da folha do pessoal sem nomea-
ção da Escola Correcional QUi023 de No-
vembro. em setembro ultimo

N. 4.670, de le do corrente, idem de l00.,
da gratificação que eo:wi ite. em sotemhr,)
ultimo, ao auxiliar do procurador geral da
Republica.

N. 4.625, de 14 do corrente. idem de
448$45e a Menezes & Pereira, de °ejectes
de expediente fornecida; á Córt.i de Apae-
lação, em maio, agosto e setembro do cor.
rente anno;

N. 4.607, de 13 do corrente, idem de 181$,
aos mesmo., idem, idem, em julho ultimo;

N. 4.627, de 14 do =repte, idem de
2:307e625, á diversos do material adquiri lo
pelo Instituto Nacional de Surdos elu
em setembro ultimo;

N. 4.024, da mesma data, idem de 85$300,
á diversos, de fornecimentos á Procuradoria
Geral da Republica, em setembro ultime;

N . 4.622, de 14 do corrente, idem de 203::;
a Guilherme Martins dos Reis, do aluaael
d sala destinada ao Juizo Federal, na secção
do Rio de Janeiro, em setembro ultimo;

N. 4.548, de 7 do corrente, idem de 100$
a S tlathiel Firmine Gonçalves, da catalo-
gação dos diversos I vros tia bibliothe ca. do
internato do Gymna.sio Nacional, em agosto
ultimo;

N. 4.533. de 8 do correlato, idem do 230$,
das Mias dos alugu ais d is salas destinadas
aos juizes da 6' e 12" preterias, em setembro
ultimo;

N. 4.613, de 13 do corrente, idom de
100$, idem idem do juiz da 4a preteria em
setembro ultimo;

N. 4.621, de 14 do corrente, idem de 900a,
idem, idem, do juiz da 15' Pretoria, tios
mezes de janeiro e setembro deste anuo;

N. 4.575, de 8 do corrente, adoantamento
do 700$ ao . a.gente thesoureiro ,do Instituto
Nacional de Surdos Mudos, Paulino Bastos,
para &avezas de Trompto pagamento, no
4 0 trimestre do corrente anno...
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N. 4.617, de 13 do corrente, credito de
29$400 á Delegacia em S. Paulo, para paga-
mento de publicações eleitoraes no jornal
O Rio Grande, do Igara.pana, naquelle Es-
tado.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 286, de 13 do corrente, pagamento do
510$ á Companhia Typogra,nhica do Brazil,
de fornecimento do 30 ex onplares do Al-
manak Laemmert pana 1908;

N. 233, do 10 do corrente, idem de 127$500
a T. F. Braga, de fornecimento do cam-
painho.s de extensão e respectivo material
para a collocação das mesmas para serviço
do expediente da Secretaria de Estado ;

N. 285, de 13 do corrente, idem de 244$ a
Antonio Pereira de Miranda, da folha das
despezas da Secretaria de Estado deste Mi-
vistorio, em agosto ultimo.

— Ministerio da Fazenda:

Officios:

N. 308, da Delegatia em S. Pau/o, de 3 do
corrente, credit ) do 296$190. ouro, o
210$510, papel, (amena, delezacia, para pa-
gamento da restituiçao a Pereira Junior e
Saraiva ;

N. 89, da Recebedoria do Rio de Janeiro.
de 8 do junho de 1e07, credito do 326$738
équelia repartiçã para paaamento de por-
centagens ao agente-fiscal Armando Watson
Cordeiro.

Requerimentos:

Da Companhia Viação Ferroa, de Saptz-
cahy, pagamento de 4$000, de uma passa-
gem concedida por conta da Directoria do
Expediente do Thesouro Federal, em agosto
findo.

Exercidos findos:

Requerimentos:
Pagamento do 402$700 o 997$900 a V.

Werneck & Comp., de fornecilllentos ao Mi-
nisterio da Justiça em 1906 e 1937.

Do Ministro do Brazil no Equador, G. do
Sá. Valia, pagamento de 174$257, de trans-
missão de telegrammas otliciaes do Ministe-
rio das Relac5es Exteriores, em novembro o
dezembro de 1905.

De Cardoso Cerqueira & Comp., idem de
859$500, do fornecimentos á Escola Corre-
acionai Quinze do Novembro, em 1907.

Dos mesmos, idem de 6:907$650, idem,
dem, nos mezes de agosto a dezembro de

1906.
De Delphim da Camora, idem do 171$525,

do divida do exercido de 1905.
De Luiz Corrêa de Souza, credito de 122$

á Delegacia Fiscal em Sergipe, para paga.
manto ao requerente, de suas diarias a con-
tar de 1 do novembro a 31 de dezembro de
1906.

De Lourenço Telles Barroso, idem de 12
1 mesma delegacia, idem ao requerente,
de suas diarias de novembro a dezembro de
1906.

Do capitão Mario da Silveira Netto, paga-
mento de 484$884, da restituição dos des-
contos feitos nos seus vencimentos, em
1903.

De José Narcizo Pereira, idem de 80$, do
Seussalarios do mez de dezembro de 1903.

— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 739, do 17 do corrente, paga-

Mento de 1:750$ e de 4:874$332, ao major
Erice Augusto do Oliveira e ao 1° tenente
Antonio Claudio de Souto, proveniente de
vencimentos.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
corto de A.ppenação

EDITAL

Faço publico que o julgamento dag ap-
pellações: crime, n. 431, appellante, Jayme
Barroso Pereira ; appellada, a justiça, e
eive], n. 528, appellante, Dr. Adherbal de
Carvalho ; appellado, José Francisco Ribeiro
da Silva, terá. legar na sessão da Primeira
Camara., do dia 2d do corrente, ou nas se-
guintes.

Swretaria da Côrte de Annellação, 22 de
outubro de 1908.—No impedimento do se-
cretario, o (inicial Henrique Wanderley.

Sessão da Primeira Camara, em 22 de
outubro de 1903

Presilencia do Sr. desenzbaroador Affonso
de Miranda—Secretario, o Oficial Henrique
Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Montenegro,
Ataulfo do Paiva, Enéas Gaivão o o Sr. Dr.
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
tricto.

JULGAMENTO

Habeas-corpas

N. 432— Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; paciente, Manoel Barbosa do
Oliveira.— Declararam prejudicado o pedi-
do, em vista da informação do Dr. chefe de
policia, do não se achar preso o paciente,
unanimemente. Não tomou pw .fe no julga-
mento o Sr. desembarga,lor Emas Gaivão.

N. 433 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; paciente, Camillo lglezia,s.
—Declararam prajudicado o pedido, visto
não achar-se preso o paciente, canfei . me in-
formação do Dr. chefe de policia, unanime-
mente. Não tomou parte no julgamento o
Sr. desembarga.dor Enéas Gaivão.

Cartas testemun7laueis

N. 18 1—Relator, o Sr . desembargador,Mon -
tenegro ; supplicante, Constantino Pereira
da Cruz Magalhães ; supplicados, A. Oli-
veira & Curnp.—Julgaram improcedente a
carta, contra o voto do Sr. desembanador
Tavares Bastos, que julgava procedente para
mandar escrever o aggravo.

N. 185—Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva: supplicante, José Cle-
mente da Motta •' supplicados, os syndicos
da falloncia de José Clemente do Souza
& Comp. o Clemente Sobrinho & Comp.—
Não tomaram conhecimento da carta, pela
illegitimidado do supplicante, unanime-
mente.

Apuravas de petiçab

N. 1.482—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggrava,nte, Ricardo Arruda ;
a.ggravado, Antonio de Medeiros Passaro.--
Julgaram por sentença a desistencia, unani-
memente.

N. 1.484—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravante, Pauline Reine Mar-
tini ; aggravado,Luiz José da Fonseca Costa.
—Negaram provimento ao aggravo, unani-
memente. Suspeito, o Sr. desembargador
Montenegro.

N. 1.480 —Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos '• aggravante, a Companhia
Fiação e Tocidos Santa Maria ; aggravados,
Belmiro Rodrigues & Comp.— Deram provi-
mento ao aggravo, para que o Dr. juiz

quo, reformando a sentença aggravada,
torno som atreito a decretação da liqui-
dação forçada da aggravanto. unanimemen-
te. Impedido, o Sr. desembargador Ataulfo
do Paiva..

N. 1.434— Relator, o Sr. desembarga-
dor Montenegro ; aggravante, Peuro José
dos Santos ; aggra,vado, Manoel José Diniz.
—Negaram provimento ao aggravo,
memen te.

N. 1.495 —Relator, o Sr. desembargador
Dias Lim ; aggravante. Ilenr . ette Oallet
aggravada, Cecilia Marion.— Nen,ram pro-
vimento ao aggravo, unanimemonte.

Appeactção crime

N. 526 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, José, \Unira, da.
Silva Lobo ; appellada, a Justiça, Sanitaria.
—Noaaram provimento á appellação, contra
o voto do relator e do Sr. desembargador
Montenegro.

Appellações doeis

N. 356 — Relator, o Sr. desembargador
F,néas Gaivão ; appellante, Francisco Borges
Din z , a,ppellado, conselheiro Jo,e Mauri-
cio Fero ilides de Barros, por seus herdeiros.
--Não tomaram conhecimento da appella-
ção, por não ser caso desse recurso.

N. 658 — Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; appellante, a Fazenda Munici-
pal; appellado,José Augusto de Barros.—
ganam provimento á appellação,
mente. Impedido, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos.

SORTEIO

Aggraros de petiçao

N. 1.459 — Ao Sr. desembargador Gama
Souza.

N. 1.504 — Ao Sr. desembargador Tava-
res Bastos.

EM MESA

itygravos de peliça°
Ns. 1.595 e 1.599.

Infracçao saw'taria

N. 527.
PASSAGEM

Appellações contmerciaes

Ns. 740 e 560 — Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 957 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Appellaçbes eiveis

Ns. 632, 874, 765, 224, 751. 266, 522, 457,
557 e 638 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N3. 816, 793, 822 e 717 — Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.

N. 453 — Ao Sr. desembargador Ataulfa
de Paiva.

N. 829 — Ao Sr. desembargador EnéaS
Gaivão.

Appellações crime

Ns. 390 o 505 — Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 504 e 507 — Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Ns. 506 e 476 — Ao Sr. desembargador
Montenegro.

N. 511 — Ao Sr. desembargador Ataulfo
de Paiva.

Ns. 499 e 514 — Ao Sr. desembargadok
Enéa,s Galvã.o.

COM DIA.

Appellaçao civei
N. 528.

Appellaçao crime

N. 431.

ACCORD:kW PUBLICADOS

Ns. 403 e 328.
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Junta de Juizes do Direito
das Varas eiveis

PRESIDENTE, DR. SÃ PEREIRA-SECRETARIO.,
CRUZ onsvÃo

Dia 22 de outubro de 1908
Compareceram os Srs. Dra. Calhoiros de

Melo e Geminiano da Franca.
Pelo Sr. Dr. juiz presidente foi proposto o

unanimemente approvado que se levantasse
a sessão e na acta fosso inserido um voto do
profundo pezar polo p Lssamento do desem-
bargador Henrique Dodsworth, presidente da
art.: de Appellação.

Na audiencia do Sr. Dr. presidente foram
publicadGs os seguintes accordãos:

6.a protoria.
Dr. Octaviano ,Machado.
Luiz de Faria.

3.° pretoria
Anna Ferreir t dos Santos:
Silva Neves (Ss Comp.

Juizo da Decima Segunda
Pie tona

.7131z, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMFIRO
ESCRIVÃO, FRANCISCO FINTO DE MENDONÇA

Despachos de 22 de •atubro de 1908
Acçao ordinaria

Autor, João Lourenço Alves Gaio ; réos,
Jaciatho Masson o outros. - Vista ao eis.
cepto.

Despejos

Autora, Francisca. Carolina .do Verna da
Fonseca Monteiro de Barros; réo, Dyonisio
Fernandss Palheires.-Recebidos os embar-
gos do fls. 31, dii-so vista á embargada.

Autor, Joio Augusto dos Santos Urias;
réas, Jose Lourenço Fornandos o outros. -
Em prova.

Executivo

Exequente, LyCiia Maria de Brito Reis;
executado, La.nriano Alves Martins Souto.-
Julgada por sentença e subsistente a pe-
nhora.

Justificaçltá

Justificante, João Nunes da Silva. - Jul-
gada por sentença.

EDITAES

Juizo do Direito da Provedo-
ria o Residuos

De pra ça,com o prazo de oito dias,para venda
e arremataçao dos bens moveis abaixo des-
criptas e avaliados, pertencentes ao espolio
de D. Lui;ct de Queiroz Coutinho Mattoso
Perdigeto, na fdrma abaixo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz de
direito da Provedoria e Residuos desta ci-
dade do Rio de Janeiro, capital da Republica
dos Estados Unidos do 13razil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de oito dias, virem que,
no dia 31 de outubro do corrente anno, ás
11 3/4 horas do dia, após a audiencia, o por-
teiro dos auditorios trará a publico prêgão
de venda e arrematação em praça deste
juizo, que funcciona á rua dos Invalides
n. 108 (edificio do Forum), os seguintes bens
moveis: Avaliação - Uma mobilia de sala
com nove peças 200$, um porta bibelot 30$,

um sofá pequeno e seis cadeiras 120$, um
sofá grande 20$, um sofá pequeno 20$, uma
mesa de abrir 10$, uma mesa dourada. 10$,
uma secretária 5$, um porta chapéus de
forro 10$, uma mesa ela,stica e doze cadei-
ras 100$, um etagèr 50$, um guarda louça
50$, um guarda comida 15$, uma cadeira
de balanço 5$, uma mesinha de cabeceira
5$. uma cadeira baixa 5$, uma mesa pe-
quena com gaveta 5$, uma mesa de cozinha
5$, um loto com trezentas peças, louças e
crystaes 200$, um tinteiro 61$500, uma pul-
seira de prata 3$, um par de brincos onix
com alfinete igual 10$, um dito onix liso 5$,
um alflaete 10$, una broche de amethista
30$, um broche onix com retrato 10$, um
brocho do ouro com cama,pheu 25$, urna
corrente de cabellos 5$, duas allianças
10$. um cordão de ouro 2 quatro anneis
100$, uma pulseira de prata com lettra.s 3$,
um relogio do parole 15$, 17 molduras ve-
lhas 34$300. Total da avaliação 1:236$500.
stos bens moveis Vão a praça a requeri-

mento do Dr. Joaquim Mattoso Duque Es-
trada Camara, inventarianto do espolio da
finada D. Luiza do Queiroz Coutinho Mat-
tos) Perdisão, tendo sido ouvidos sobre a
venda tolos os interessados que concorda-
ram; e o producto da venda será depositado
na Caixa Economica, em nome do dito es-
polio e á disposição deste juizo. E quem
pretender arrematar compareça no togar
dia e hora acima designados. E para constar
mandei passar este e mais dous de igual
tear, deus dos quaes serão publicados na
impronsl (liaria e affixados no legar do es-
tilo pelo porteiro dos auditorios deste juizo,
que passará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 21 dias
do mez do outubro do anno do 1908. E eu
José Sauna de Oliveira Junior, escrivão'
subscrevi,- Josd Augusto de Oliveira..

Juizo do Direito. cift.v.i-imelz-ax
Wurrat Cominercial

De 2s praça, com o pra:o de oito dias, e aba-
timento legal, pira venda e arrematam()
dos bem, penhorados pela Companhia de
Seguros e Terrestres, Marítimos e de Vida
Mercario a Jacintho Severino da Costa Ma-
gali:les e Sua mui' er D. Margarida Alaga-
avies, na fdrma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direito da
ls Vara Commercial desta cidade do Rio do
Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o prosente edital viram
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve. se processam os autos de ex-
ecutivo hypothecario em que é exequente a
Companhia do Seguros Terrestres, Mariti mos
e de Vida Mercurio, e executados Jacintho
Sevorino da Costa Magalhães o sua mulher
D. Margarida Magalhães, ora por parte da

• exequente mo foi dirigida a petição do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da l s Vara
Cornmercial- A Companhia Mercurio, em
liquidação forçada, nos auto; de executivo
hypothecario que move a Jacintho Soverino
do Magalhães e sua mulher, vem declarar
a V. Ex. que não houve licitantes na pri-
meira venda em praça dos immoveis penho-
rados, e assim requer a V. Ex. que se ex-
peçam editaes para 2s praça, na farma da
lei. Pede deferimento. Rio, 20 de outubro
de 1908.-Eugenio de Lucena, advogado. (Es-
tava legalmente soltada.) Despacho: Sim.
Rio, 20 do outubro de 1908.-Cicero Seabra.
Em virtude de cujo despacho se passou o
presente edital pelo teor do qual o oficial
de justiça que estiver de semana, .servindo
de porteiro, trará a publico pregão de venda

e arrematação em praça doste juizo, no dia.
3 de novembro do corrente anuo, ás 12 ho-
ras do dia, depois da audiencia do estylo,
portas do edificio á rua dos Invalfdos ri. 108,
onde funcciona o Forunz, os bens constantes
da avaliação junta aos autos e com abati-
mento legal, a saber: bens de raiz: predic:
terreo á rua Dr. Manoel Victorino n. 91,
feitio de chalet, com duas ja.nellas de frente,
portão de ferro, dando entrada para um ter-
reno ao lado, cimentado, tendo no corpo da
casa lateral ao dito terreno urna porta do
duas janellas tod is com venezianas, com
portadas de madeiras; medindo o corpo da
casa 4m,80 de do frente por 11 m ,25 do com-
primento, um pequeno quintal nos fundos
medin lo 5m,10 par 4 n de largura; o predio é
drvidido em dons quartos, duas salas, co-
zinha e latrina, agua o esgoto ; sua con-
strucção é frontal de tijolo, portadas do ma-
deira, divisões de e,tuque, forrada o as-
soalhado; o terreno é cercado de ripas. Ava-
liado em 3:600$ já feito o abatimento legal.
Um outro predio terroo á mesma rua D.'.
Manoel Victorino n. 91 A, construido 1:03
fundos do terreno com duas janellas e uma
porta com venezianas, dando entrada por
uma alameda cimentada, cercada de ma-
deira, tendo um portão de ferro que dá en-
trada para o prado, modindo o corpo da casa
6m,60 de comprimento por 4m ,60 de largura.
Um puxado com porta e janella que servo
de cozinha, medindo 2.3,30 de largura Dor
2m ,30 do comprimento. O predio é dividido
em duas salas e deus quartos, sua con-
strucçãa é de frontal de tijolo, com portadas
de madeira, forrado e assoalhado, divisões
de estuque. O quintal medo 37m de fundos
por l6m ,60 de largura, cercado do ripas,
tendo agua e esgoto. Avaliado em 2:500$,
já feito o abatimento legal. Um outro pre-
dio á mesma rua Dr. Manoel Victorino ri. 93,
edificado em terreno cercado de madeira
que mede do frente 2 1%40 par 47 m de com-
primento, sua construcção frontal de tijolo,
com duas janellas e uma porta com porta (as
de madeira e venezianas, dividido em duas
salas e deus quartos; um puxado ao lado com
duas portas o uma janolla, com portadas de
madeira que servo de cozinha, banheiro e
latrina; todos os compartimentos são forra-
dos e assoalhados com divisões do estuque,
tanque para lavagem. Um terreno no fundo
todo cercado de madeira e aramo. medindo
22m do comprimento por 33" de largura,
contendo um barracão. Avalia lo em 3:600$,
já feito o abatimento legal. Um outro
predio á mesma rua Dr. Manoel Victorino
n. 93 A, edificado em um terreno, cer-
cado do madeira que mede de frente
2m o 40 por 49m de comprimento, cons-
trucção de frontal de tijolo, com 2 janellaa
e uma porta. com portadas de madeira,
dividido em 2 salas e 2 quartos. Um puxado
do lado com 2 portas e 1 janella., com por-
tadas de madeira que servo do cosinha,
banheiro e latrina; todos os compartimen-
tos são forrados o assoalhados com divisões
de estuque, tanque para lavagem. Um
terreno nos fundos todo cercado de madeira
e arame, medindo 22 m do comprimento por
33m de largura com um barracão. Avaliado
em 3:60%, já feito o abatimento legal. Im-
porta a presente avaliação em 3:05% cru-
quanto ficou reduzido devido o abatimento
legal, e porquanto vão os referidos immo-
veis acima descriptos a esta 2° praça. E
quem os mesmos quizor arrematar deverá.
comparecer no dia, hora e logar acima de-
clarados afim de ter legar a praça. E, para
constar, se passaram o presente edital e mais
2 de igual teor que serão publicados o anisa-
dos na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de outubro
de 1908.-Eu, Francisco de Borja de Almeida
Corte Real, escrivão, subscrevi.-CiCer0
Seabra.
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lei. Dado e passado nasta cidade do Rio de.
Janeiro, aos 21 de outubro de 1903. E eu. Da-
vid Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
-Torquato Baptista de Figueiredo.

—
Juizo de :Oiro/ to (la, 'Terceira

Vara Commereial
De citaçõo, com o prazo

dores da fallencia de
Comp., para, dentro
marem a preter:ncia
prodecto liquido da
lua

de 10 dias. aos Cre•

Serafim Liborato &
dapielle prazo, recla-
que tirarem sihre o
referida massa fal-
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Juizo de Direito da, ,Segtxuda
'Vara Commereial

De convocaçdo dos credores da fallencia
Teixeira, Vieira ct- Ribeirb, para se reuni-
rem na sala das audiencias deste juiso, no
foram desta capital, á rua dos Invalidos
n. 108, no dia 26 do corrente, dl /,ora da
Carde, afim de verificarem os creditos, c,
eles approvados, deliberarem sobre concoo-
data ou formarem contracto de unido, ele-
gendo syndico ou syndicos definitivos que
liquidem os bens da massa e unia COMMiS-

3(70 fiscal composta de dous membros ; fican-
do, pelo presente edital, citados os credores
por litulos e obrigações ao portador para
deposital-os em maos do syndieo provisorio
Leandro Barthotomeu Pereira, estahelectdo
ri rua Primeiro de Março n. O atd dous
dias, pelo menos, antes daquelle em que
tiver lagar a reund4o acima referida, sob
as penas da lei na /Urina abaixo.

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
• tItz de direito da 2 a 'Vara do Cornmercio do
Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por este juizo o cartorio do esarivão
que esta subscreve, processam-se os autos
de falencia de Teixeira, Vieira & Ribeiro,
nos troes lhe foi dirigida a petição do
tebr seguinte : Esmo. Sr. Dr. juiz da
2' Vara do Commercio.--Camillo José do
Carvalho, syndico provisorio da fallencia de
Teixeira, Vieira & Ribeiro, requer a V. Ex.
se digne mandar passar editaes para couro-
caaão (los credores e para ella procedendo-
se as formalidades legaes. Rio de Janeiro,
31 de agosto de 1908.—Cmillo José de Car-
valho (stava devidamente selada.). Despa-
cho: Sim, em termos ; designe o escrivão
dia e hora. Rio, 1 de setembro de 1098.-
T. Figueiredo. Em virtode do que passou-se
o presente edital, pelo te& do qual convo-
cam-se os credores de Teixeira, V i eira & Ri-
beiro para se reunirem na sala das audieu-
cias dote juizo, á rua dos invalides n. 108,
no dia 26 do corrente, é. I hora da tarde,
afim de proceder-se á verificação dos credi-
tes, e, eles approvados, ass:stirem á lei-
tura do reiatorio do syndico proviso-
rio, deliberarem sobre concordata, si fúr
apresentada a respectiva prop)sta., ou for-
marem contracto de união ; elegendo um
ou mais syndicos definitivos e uma com-
missão fiscalisadora composta de dons mem-
bros, que liquidem os bens da massa, arbi-
trando desde logo aos syndicos que forem
eleitos a commissão a que tenham direito
Pelo seu trabalho com a liquidação do acer-
vo, que deverá ser feita no prazo marcado
pelos credores na mesma reunião ; ficando
pelo presente edital citados os credores por
'Milhos e obrigações ao portador, para de-
posital-os em poder do actual syndico pro-
visorio, Leandro Bartholomeu Pereira, esta-
belecido á rua Primeiro de Março is. 9,
atê dons dias, pelo menos, antes daquele
em que tiver togar a dita reunião de cre-
dores, sob pena de não serem admittidos a
tomar parte nas discussões, nem serem
attendides para o calculo da maioria
advertiode-se que os credores podem com-
parecer por si, seus procuradores ou repre-
sentantes leves na forma do art. 49 e seus
paragraphos da lei n. 859. de 16 de agosto
do 1902, art. 200 e 203 do decreto e'. 4.b55,
de 1903, e que para concordata é preciso
que esteja ella aceita por numero de cre-
ditos e credores que representem numero
legal, e os que não comparecerem a reunião
lema sujeitos ao que for deliberado pela
maioria 1103 termos do direito. E para
constar passaram-se este e outros de egual
teor que serão publicados e atlixades na
Unia da lei. Dado e passado nesta cidaes

do Rio de Janeiro, aos 14 de outubro de
1908. E ea, Dano Teixeli'a da Cunha, ed-
erivão, subscrevi.—Torguato Baptista de lei-
gueiredo.

De COnCOCIr70 dos credores da fallencia de
Marga?: Corrêa & Comp., para se reupirem
na sala das avdiencias deste juizo, à rua
dos Invalidas n. 103, no dia 4 de novembro
proximo, d 1 hora da tarde, afim de verifi-
ccsrein os credCos, c, elles approvados, deli-
berarem sobre concordata, ou formarem
ccmtrocto de unido, elegendo syndico ou syn-
dicas definitivos que liquidem os bens da
massa, e uma commissao fiscal composta de
dons membros; ficando, pelo presente edil ri,
citados os credores por títulos e obrigações
ao portador para deposita!-os em Mci0 do'
syndico provisorio, dous dias, pelo
menos, antes daquelle em que tiver lagar a
reunio acima referida,sob pena de reve.'ia,
na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista, de Figueiredo,
juiz de direito da 2 Vara do Commerefo do
District° Federal

Faz saber que,por este juizo e cartorio
escrivão que este subsereve,processam-se 03
autos da falleneia de Marques Corrêa &
Comp., nos (gimes foi-lho dirigida a peti-
ção do teCir seguinte : Illmo. Esmo. Sr.
Dr. juiz da 211 Vara do Comrnercio.—Luiz
Rodrigo de Carvalho Torres, syndico provi-
serio da fallencia. de Marques Corréa &
Comp.. que procedidas como estão todas as
formalidades legaes no processo, são os ter-
mos requerer, como requer o supplicante,
digne-se V. Ex. mandar expedir editaes de
conv ;cação de credores para a respectiva
reunião, na fórma da lei. Rio de Janeiro, 20
de outubro de 1908.— Rodrigo de Carvalho
Torres. (Estava devidamente selada). Des-
pacho: Sim • designe o escrivão dia e hora.
Rio, 20 de outubro de 113(33.—T. Figueiredo.
Em virtude do que, passou-se o presente
edital, pelo teUr do qual convocam-se os
credores de Marques Corrêa & Comp.
para se reunirem na sala das audiencias
(leste juizo, á rua dos Invalides n. 108, no
dia 4 de novembro proximo, á 1 hora da
tarde, afim de proceder-se á verificação dos
creditos. e, elles approvados, assistirem á
leitura do relatorio do syndico provisorio.
deliberarem sobre concordata si for apre-
sent ida a respectiva prop.sta, ou formarem
contracto de união, elegendo um ou mais
syndicos definitivos e uma commissão fisca-
liza.dorit, composta de deus membros, que
liquilem os bens da massa, arbitran lo desde
logo aos syndicos que forem eleitos a com-
missão a que tenham direito pelo seu tra-
balho, com a liquidação do acervo, que será
feita, no prazo marcado pelos credores, na
mesma reunião; ficando pelo presente edital
citados os credores por titules e obrigações
ao portador para deposital-os em poder do
syndico provis)rio Rodrigo de Carvalho
Torres, estabalecido á rua do Ouvidor n. 52,
até doas dias, pelo menos, antes daquele
em que tiver togar a dita reunião de cre-
dores, sob pena de não serem admittidos
tomar parte nas discussões, nem serem
attendidos para o calculo da maioria, adver-
tindo-se que os credores podem comparecer
per si, .seus procuradores ou representantes
legaes, na forma do art 47 e seus paragra-
phos da lei n. 859, de 6 de agosto de 1902.
arts. 200 e 203 do decreto 4.853 de 1903, e
que, para concordata, é preciso que esteja
chia acceita por numero de credites e cre-
dores. que representem numero legal, e os
que não comparecerem á reunião ficam su-
jeitos ao que for deliberado pela maioria,
nos termos de direito. E para constar pas-
saram-se este e outros de egual tear que
serão publicados e afixados na forma da

O Dr. José Afronso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3., Vara Comoaercial do Distri-
to Federal, etc.

Faz saber aos que o presenta edital virem,
em como por este juizo e cartorio correm
os autos ue fallencia de Serafim Liberato
& Comp , na forma da 133 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, os quae;
tendo seguido seus devidos termos, neles
proferiu o despacho do teor seguinte :
pacho: Expeçam-8 , editaes ; 20 de outubro
do 1908.— Lamounisr Junior. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo
qual são citados os credores da fallencia de
Serafim Liberato & Comp. para, dentro do
praz) de 10 dias, reclamarem a prefereaci a
que tiverem sobre o producto liquido da
referida massa lhllida. E, para, constar.
pass iram-se este e mais deus de igual
teor, que serão publicadas e affixad)s,
fOrma da lei, pelo oficial de semana deste
juizo, que, de assim o haver cumprido, la-
vrará a competante certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 22 de outrabro de 1958.
E eu, João de Salm, Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. — José Alfonso Lamounier Ju-
nior.

De praça, com o pmzo de nova audiencia, para
venda e arremat iça° do predio assobradado
á rua de Nossa Senhora da Copacabana
si. 48, penhorado a Josd Maria Gomes e sua
mulher, em autos de executivo hypothe-
cario que lhe mm alle Raul Pedreira de Cer-
queira

José Alfonso Lamounier Junior, juiz do
direito da 31 N'ara Commercial do District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
em como, no dia 23 do corrente mez, as
11 3/4 horas da manhã, á rua dos Invalides
n. 105, o official de semana deste juizo trará
a publico pregão de venda o arremat mão a
quem mais de: e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, os bens
abaixo descriptos e avaliadas: predio a sso-
bradado a rua de Nossa Senhora da Copaba-
bana n. 45, freguezia da Lagoa, medindo de
frente 10m,15, e de fundos 21m,07. O porão
tem quatro pequenas janellas com grades de
ferro, e o as ,obradado quatro janellas, sendo
duas de sacada com balaustres, e as outras
de peitoril. O porão é dividido em oito com-
partimentos, inculsive a escada, e o assobra-
dado em cinco compartimentos. Construcção
do porão de alvenaria de pedra e cal e a
pute superior de tijolo e os portacs são do
alvenaria argamassada. Nos fundos do corpo
do predio ha um puxado de um só pavi-
mento, medindo 3m,16 de largura por 17m,
de comprimento, dividido em tres compar-
timentos, inclusive uma passagem, constru-
cção de frontal de tijolo. Este predio tem
ao lado do assobradado um te-1'1'n° por onde
se entra para o mesmo, coberta, gradil em
roda, com columnas de ferro, e é Ladrilhado
o solo, dando accesao ao mesmo terraço urna
escada com 10 degraos de marmore ; por
baixo deste existe um compartimento para
deposito. O referido predio está ao centro e
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afastado da rua e é construido em um ter-
reno que mede 20m,00 de frente por 44m,00
de fundos, tendo na frente da rua gradil e
dous portões de ferro, sendo um em cada
extremidade o 6 fechado nos lados o nos
fundos por muro de alvenaria de tijolo e
arame dahi para cima. Está avaliado em
25:000$. E quem os ditos bens quizer ar-
rematar, (Mamai comparecer no locar, dia
e hora acima designados, onde o officio." do
semana deste juizo os trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais dar e
maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação ; advertindo ao arrernatanee o
disposto no art. 550 § 2 0 do decreto n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E, para constar, passaram-se este e
mais doas de igual teor que serão publicados
e affixados na fôrma da lei pelo (Aliciai. de
semana deste juizo, que, do assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de
outubro de 1908. Ei, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscreva—Josd Afthilso
Lamounier Junior.

Juizo da Segunda Pretoria
De citaçao com o prazo de 20 dias ao reo

sen'e Andrti Campos Ris.

O Dr. LeopoI Ao Augusto de Lima, juiz da
segunda Preteria do District° Federal, etc.

Faço saber que, por parto da justiça pu-
blica, foi ofiarecida o por este juizo rece-
bida urna denuncia pela qual o reo André
Campos Reis tem do ser procesaado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal e porque
não tenha sido posivel citar pessoalmente
a esse amigada em razão de não ser en-
contrado, nem deite haver nticia, o cito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, até a final
preparo, afim de assistir á inquirição de tes-
temunhas e requerer o que convier á sua
defesa, sob pena de ser proaessado, julgado
á revelia. A s audiencias crimes realizam-se
tegles eis data uteis ás 12 horas. E para con-
star ao dito .accusado mandei passar o pre-
sente edital, que será. arfando no logar do
costume. Segunda Preteria, Capital Fe-
deral, 16 de outubro de 1908. Eu, Candido
Salonié Caldeira de Souza, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, João Augusto Ri-
beiro de Almeida, escrivão, o subscrevi. —
Leopoldo Augusto de Lima.

--
De citação ao re'o ausente Manoel Alexandre

dos .Sautos, no forma abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
2° Pretoria do District° Federal:

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica roi offerecida, e por esto juizo recebida,
urna denuncia pela qual o réo Manoel Me-
xandre dos Santos tom de ser processado
como incurs no art. 303 do Codigo Penal ;
o por que não tenha sido possivel citar pos
soalmente a asso accusado em razão de não
ser encontrado nem.delle haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de lindo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira a,udiencia
deste juizo o ás consecutivas ata o final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste-
numaas o requerer o que convier a sua
defesa, sob pena de ser processado e julgado
á, revelia. As audiencias crimes realizam-se
todos os dias uteis ás 12 horas. E para con-
star ao dito accusado, mandei passar o pre-
sente edital que será afixado no logar do
costume. Segunda Preteria da Capital Fe-
deral, 16 de outubro de 1908. Eu, Candido
Salomé Caldeira do S011n, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, João Augusto Ribeiro
de Almeida, escrivão, subscrevi.— Leopoldo
Augusto de Lima.

Juizo da Decima Primeira
Pretoria

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação de um terreno cl rua Gon-
zaga Bastos

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos,
juiz da 11' pretoria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias. virem que, no
dia 13 do novembro proximo, ao meio-dia,
na pretoria, á rua de S. Christovão n. 168,
o porteiro dos auditorios deste juizo trará
a publico prégão do venda o arrematação a
quem mais der sobre a avaliação o terreno
á rua Gonzaga Bastos, canto da rua Maxwell,
Aldeia Campista, medindo 65 metros de
frente para cada uma dessas ruas, avaliado
por 6:600$ .)00. Foi penhorado no executivo
hypothecario que Francisco Alves Rollo,
move aos herdeiros do finado Dr. Luiz Gon-
zaga de Souza Bastos, e vae á praça para pa-
gamento de principal, juros, multa e custas
contadas. Quem quizer arremataao, compa-
reça neste juizo, no dia o hora indicados.
E para que chegue ao conhecimento do to-
dos Gs interessados mandei passar o presen-
te, que será. affixado no togar do costumo e
publicado pe:a imprensa. Dado e passado
nesta 11' pretcaaa, aos 22 de outubro de 1908.
E eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
a revi .—Endas Carritho de Vascance los.

NO TICIARIO
WIMMINIEGi

Telogrramma, — O Sr. Presidente
da Republica recebeu do Pelotas o seguinte:

Tenho honra communic ir V. Ex. encer-
rou-se hoje primeiro congresso ag,ricola do
Rio Grande do Sul, cujos trabalhos em torno
a.ssumptos, maior relevancia, interesse da
lavoura brazileira e riograndense desper-
taram a mais auspiciosa esperança na ia-
dispensarei remodelação, alguns protestos
de trabalho.e segura confiança na coilabo-
ração efilcaz altos poderes administrativos
do paiz de que V. Ex. é supremo director.
Congratulaano-nos com V. Ex. Apres _untamos
os protestos de toda consideraçã e respeito.
—lideionso Simões Lopes, prasideate.

-Exposição Nacional— Jury do
recompensas.

Os jurados das quatro secçaes do jury de
recompensas encontrarão, na Secretaria do
Museu Commercial, boletins com a organi-
zação das respectivas secções o bem assim
os do julgamento.

— Os Srs. presalentes das sub-secçaes de
‘Agricultura», (Industrie., Pastoril» e «Va-
rias Industrias», encontrarão n s Secretaria
Geral da Exposição Nacional, Mus ua Cons.
marcial, Avenida Central n. 151 e no Palacio
das Industrias, bolotin3 com a organiz iça.)
das dilferentee sub-sacçõe e bem as3im as
de julgamento. OS boletins de Artes Libe-
raes são enc nurados no Museu Commercial
e no Pavilhão do Estado da Bahia.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Polo Ripley, para Victoria, Nova Orleans

e Nova York, recebsndo impressos ata ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até ás 6.

Polo Buda, para Trieste e Fiume, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Guanabara, para Itajahy, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com
porto duplo até ás 9.

Pelo Parand, para Santos, Paraná, Sã'o
Francisco e Itajahy. recebendo impressos ata
á, 1 hora da tarde, cartas para o interior :st(
á 11/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Argentina, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paragua.y, recebendo impres-
sos ata ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 8.

Pelo L'Avenier, para Port Natal, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para regis-
trar até á. 1.

Pelo Dalmata, para Paranaguá e Antanina,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas corri •
porto duplo até ás 2 e objectos para registrar
ata ás 12 da manhã.

Pelo Teixeirinha, para Cabo Frio e S. João
da Barra, receben io, impressos ata ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior ata ás
9 1/2 e ditas com porto duplo até ás 10.

Amanhã
Pelo Camoens, para Santos, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 9 1;2, ditas com
porto duplo até ás 10 o objectos para regis-
trar ata ás 6 da tarde de hoje.

Polo Calderon, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos ata ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 o obje-
ctos para registrar até ás 10.

Pelo ltaipava, para 03 portos do sul,
re.uebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior ata ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 o nbjectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Ilatiba, para os portos dá Sul, rece n
bondo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo ata á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos ata ás 6
horas di manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 e
object)s para registrar até ás 6 da tarda
de hoje.

Pelo Bacolomy, para Bahia, Maceió o
Recife, recebendo impressas até ás 12 mwas
da manhã, cartas para o interior ate ás
12 1/2 da tarde, ditas com porto duplo ata
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Rapentirim, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Guarapary o Caravollas, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Argentina, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 9 lucras
da manhã, cartas para o intuam. tt á-
9 1/2, ditas com porte duplo o para o cates
rior ata ás 10 o objectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

NOTA — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da. tarde.

— Recebimento de encommenda.s para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paveses quf
se destinarem a Lisboa, exceptuando os dt
Compagnie Messageries Maritimes ; e entroaa
tambem nos mesmos dias, das 10 linej,8
manhã ás 2 da tarde..
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ESTAÇGES

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajn 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Ilhéos 	
Cuvaba 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora.. 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

mim
701.32

--
765.37
762.60

--
703.43
760.54

--
7A3.25
7350
763.33
764.18
765.85
761.92
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763.83
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65.74
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20.30
25.45
2(3.0i
27.70
25.30
25.50
25.7)
25.60
19.80
27.50
23.35
27.20

20.95
20.80

S. Paulo 	
Saatos 	
Paranagua
Curityba 	
Guarapuava 	
Asco clon 	
Posadas(x) 	
Florianopolia 	
Corrienles(x).. 	
Daqui 	
Porto Alegre. 	
Santa Maria 	
Baga 	 .. 	
Rio Grande 	
Cordoba(x) 	
Rosario(x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires(x) 	
Montevideo 	
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12.31
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12.62
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9.88

10.49
6.31
7.35

10.87

17.25
21.71)
23.00
17.05
13.10

20.00
15.75
18.5)
19.95

20.00
18.85
17.89
21.00
15.00
21.04
18.00
13.60
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Outubro - 1908

Directoria de 1%1eteoroic•trT4x, da, mmelluha-Superintendencia de Navegação-Serviço meteorologia° nacional-
Resumo meteorologia° e magnetlao do dia 20 de outubro do 1908 ( terça-feira).

OCCURRENCIAS

intervalos.

A temperatura maxirna verificou-se aa 1/2 dia e a minima és 11 h. p.
Choveu e chuviscou das 15 h. (3 h. p.) até tis 17 h. 59 in. (5 h. 50 m, p.) Das 18 h. 25 m. (b. 25 m. p.) ás 21 h.4) m• (9 11.10 m. p.) chuviscou,

	••n••••nn••••n

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO GRNTRAL

Declinação do dia 20- 10 - 1903 •=9 8 13' 30" Nktr

Inclinação do dia 20-10-1908= - 14 1 .15 4 (extremo norte para cima)

Directoria de Meteorologia, 21 de outubro de 1908 - Observações meteorolo g icas simultaneas a O h. In. lo Greonwich (9 ha, 07 ms. a. t. m. do Rio 1
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22.5J
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21.52
27.8
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19.74
28.0
	

12.48

26.5
	

20.26
26.5
	

19.69
26.8
	

18.54
27.0
	

20.14
27.9
	

10.88
23.0
	

17.63
27.8
	

17.33
18.0

21.0
	

12.53
22.6
	

15.96

Em Paranaguá houve orvalho abundante na manhã de hoje.
Em Curityba houve nevoeiro na manhã de hoje.
As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Guarapuava com 13 0 .10 e Montevidéo com 130.60.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo tendendo a tornar-se bom. Ventos norruaes.
Até és 2 ha. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA--As observações com este signa' (x) são do hontem.--Ckar.os P. GUIMARÃES, chefe de secção.
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4 h. m 	 747
'7 h. m 	 755.5

19 h. m 	 755 4
1 h. t 	 :53.8
4 h. 1 	
7 h. t 	 :55.3

10 h. t 	 757.0

755.15

Horas

A referida marca poderá variar em cores et
dimensões; afim do bem garantir os seus di-
reitos. (Sobre uma estampilha, de 300 ris.r
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1908. -
Jolo da Crua Junior,

Apr.2sentada na secretaria da Junta Com-
mercial tia Cap til Federal, ás 11 Inrai do
(lia 10 de outubro de 1908.-0 sacretario.
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.869, por despacho da
Junta Conrmercial, (In se;são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$60 ) de salto por ();-
tampilhas. Rio de Janeiro. 13 de (aitubro do
1908. - O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commeraial.)

N. Z;.S0
João Lourenco de Souza, estabelecido

rua da Assembléa n. '35, adopta, para dis-
tinguir tablettes ou pastilhas medicinaes,
a marca acima, que polerá variar de cor o
dimensão, consistento do nome caracteris-
tico <Radiogenol hypnotic» dentro de uni
parai lel. grammo,formado por linhas. Rio do
Janeiro, 16 do outubro do It.08. (S Atra uma
estampilha do 300 reis.) Jogo Lourenço de
Sou a.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciai dt Capital Federal, ás 11 horas do
dia 17 do outubro de 19j8.- O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.876, por despacho da
Juata Commercial, em sessão de hoje. Pa-
goa no primeiro exemplar 65:300 de sellos
por estampilhas. Rio de Janeiro, l9 Le
tubro de 190 4 .- O secr..t trio, Fabio
(Ao lado o carimbo da Junta CoiNmercial.'.n

RENDAS PUBLICAS
u.e.=

-ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 21 de ou-
tubro de 1903 	 	 4.3.'5:371$220

Idem do dia 22:

Em papel...	 151 :501$713
Em ouro..... 	 104:1143,2	 215:614$015

4.650:985$235
Em igual poriodo do 1907.,. 5.19-1:902473r,-

•
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1'
Obiaervatorlit, doi:tio de Ja.netro-Boletim meteorologioo- Dia 16 de outubro de 19e8.

Temperatura: masima, á 1 Ii. 1/2 'I'. 24.0; minima, ás 7 hs. 15 m. M . 20.8.-Evaporação em 24 horas, 1.7.-Ozone: ás 7 he. n., 0; ás 7 hs. n.
Horas de insolação 5 hs.

Obittlavio-Sepultaram-so no dia 17
de outubro de 1908, 58 pessoas. sendo

Nacionaes 	 50
Estrangeira.s 	 8

53

Do sexo masculino 	 31
Do sexo feminino 	

rs,;

Maiores de 12 annos 	 37
Menores de 12 anaos. 	 21

rncl igentes. 	
53

MARCAS REGISTRADAS
1,11•nn••

N. <1.30 1,
Francisco Alves Machado, negociante 'es-

tabolecido nesta prata. ao Largo ( 1 ,.. Carioca
n. 20, com commercio e fabrica de filmo,
eigarros etc., vem apresentar a esta Junta
a marca acima, a qual consit3 no seguinte
Um rotulo em papel branco, contendo tres
rectangulos, sendo o principal occupado pela
figura de um beduino a cavallo e de lança

• em purho, sobro fundo encarnado e eminol-
durad a por uma elipse formada de traços
amarellos e por uma fa lu, branca contendo
as palavras <Marca RegiÁrada». Ladêa essa
figura uma faixa braraa, com titulo <Charu-
taria Pariz», seguindo-se um ornato branco
com os dizeres<Cigarros Turco.; sup r;nres»,
a nos arabescos amarellcs em fórma de palhe-
ta, com as inscripçWs: <Fal,ricados com Fu-
mos Legitimas. Samsson Smirn a , Venidje e,
Gulbek».0; outros dons rectangulos, de itin-
do amarello e ("Mos encarnados. come ,m cs
dizeres «Importação o Exportação». A refe-
rida marca será. usada em carteirinhas que
contiverem cs cigarros do fabrico do suppli-
cante, podendo variar em colys e (limou-
sZieS, afim de garantir o's seus direitcs de
propriedade. Achava-se collada uma estam-
pilha de 300 reis, inutilizada da seguinte
fórma: Rio de Janeiro, 25 de maio de 1905.
-Francisco Alves Multa to.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal; ás 11 horas da
manhã de 25 de maio de 1905.-0 secreta-
rio, Cesor d3 Oliveira.

Registrada sob n. 4.304, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão do hoje. Rio
de Janeiro, 30 de junho de 1:95. O secreta-
rio. Cesar de Oliveira. (sabre quatro estam-
pilhas, no valor total de 4600 réis.) Estava
ao talo o carimbo da Junta Commercial.

Por despacho da .Tun.a Commercial, em
S2SSZIO de hoje, fez-se a transferencia
presente marca, registrada sob II. 4.304. do
Francisco Alves Machado para Francisca
A I v es Machado &: Com p .. na qual idade do
successoros. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
19C8.-0 secretario, Fubio Leal.

Zr..s435;
João da Cruz Junior, proprietario do eine-

mato2rapha Brazil, e-tabelacido d p:'aça, Ti-
radentas n. I, adopta, para distinguir as fi-
tas cinematographicasuo seu =mareio, a
marca acima coitada, a qual consiste em
um reetangulo guarnecido por um filete lu-
minwo, tenda ao centro o caracteristico
lincti vo <Cineina‘ograph Brazil» e abaixo
as palavras<Unico Semi-faltada» em lettras
luminosas. A supracitada marca s 3rá usada
nas fitas einematographicas, notas, cartões,
facturas e reclames, etc., p^dento variar
em cores e dimensões, afim de bem garantir
os seus direitas. (Sobre uma estampilha do
300 réis.) Rio de Janeiro, 7 de outubro da
1908.-João da Crus Jz‘nior.

Apresentada na secretaria da, Junta Com-
marcial da Cavilai Federal, á; 11 horas do
dia 10 de outubro de 1908. - O secretario,
Fabio Leal:

Registrada sob n. 5.809, por despacho da
Junta Commercial, em se;são de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0600 de sena
por estampilhas. Rio de Janoiro, 13 de ou-
tubro de )98.- O secretario, Fabio Leal.
(Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.)

N. 47.;.t-3ti9

João da Cruz Junior, proprietario do Ci-
nematographo Brazil, estabelecido á Praça
Tiradentes n. 1, adopta, para distinguir as
fitas cinematographicas do seu com mercio,a
marca. acima. Consiste ella em um rotulo
rectangular guarnecido por um filete lumi-
no:o, tendo ao e nitro o caracteristico distin-
ctivo <Cinema Brazil», e abaixo as palavr,s

Unico-Semi-fallante» em lettras luminosas.
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RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 de outubro de 108

Interior 	 	 65:001$100

Consumo :

DIARIO OFFICIAL	 Outubro.)— .11909

Rua da America n.	 183, dia 30 do cor-
rente, ;1.3 1 1/-1 horas da tarde

13eeco João Ignacio n.	 8,	 dia 30 do cor-
rente, ás 1 3/4 horas da tarde.

AI	 mie 	 do Rio do Janeiro'

Pela inspectoria desta alfandega co	 faa
publico, para conheci menta dos interessados.

Rio do Janeira, Secretaria da Directoria que foram descarregados para esta repartiL
Geral de Saude Publica, 21 do outubro de ção os volumes abaixo mencionados com
1908.— O secretario, Dr. J.Pedroso.	 (• sig, naes de avarias e do falta, 	 devendo seus

donos ou consianatarios apresentar-se,	 no
pperaitzoo. do 15 dias, para providenciar a res-

Força Policial do Districto Vajpr a'lemão Corcovado, entrado em 8 de
Federal outubro de 1908.	 •	 .

Fumo 	 ...	 2 : 14"3$000
Bebidas 	 	 4:78:4200
Phosphoros 	  .24:0 /0$000
Calçado 	 	 2:150$010
Perfumarias- 	 	 442$000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 1:0s8-0no
Chapéos 	 	 844000
Tecidos 	 	 6:710$000
Registro 	 	 , 100a000

Extraordinaria 	
Deposites 	
Renda com applicação espe-

cial 	

112:773$572
Renda dos dias 1 a 20 de ou-

tubro de 1908 	 	 1.0?9:751$00

1.142 52(4582

Em igual periodo de 1907 	 	 1.293:412$802

ED1TAES E AVISOS

Directoria Geral de Sande
tibl jou,

INFRACÇ-jES DO REGI:LAMENTO SANITAMO
Foram intimados a sat'sfazer nesta (lira-

ctaria geral, no prazo de cRe.) dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esc praza, se verem • processar de accOrJo
com o regulamento san,tario

Pela Is Delegacia de Saiote:
Antanio Lopes de Almeida, nitiltado em

200$. por não ter camprido a intimação
n. 15.020, relativa ao barracão da rua. Vis-
conde Silva n. ('8, antigo 10 1), infrin-
gindo o art. 91 do mesmo regulamento.

Pela Gft Delega.cia. ae Siado.

A-C,ompanhia The LOW on1 Power, repre-
a3nt ida pelo Dr. Francisco de Castro Junior,
multada. em 210$, por não ter cumprido a
intimação n. 801, relativa ao prcii n. 232
da rii 1. Senador Enzebio, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria floral de Situa
Publica, Rio de Janeiro, 23 de outubro do

secretario, Dr. J. P..droso.

nirectoria Geral do Sande
1,P ok	 ea,

De ordem do Sr. Dr. director geral. con-
'vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo &sign:ides. ou seus legitimos
procuradores, a comptrecerem no dia e
hora infra indicados, nos ia:feridos predios,
afim de a.s.sistirern á vistoria sanitaria que
nelles vita ser elTectua.da, sob as pai/as da
lei:

Ladeira do Barroso n. 69, dia 28 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua da America n. 91, dia 28 de corrente,
ás 1 1/2 horas da tarde;

- Rua da Americ,a n. 121, dia 28 do cor-
rente, ás 1 3/4 horas da tarde-

Rua da America n. 122, dia 28 do corrente,
As 2 horas da tarde ;

Rua da American. 100.dia 30 do corrente,
: 4J hora da tarde s

• V.

Achando-s' vago um legar do tenente inc-
aico desta corporação, de ordem do Sr. ge-
neral com mandante, os candidatos (lua desc.
jarem se inscrever para o concurso deverão
apresentar na Inspectoria do Sarviço Sani-
tarto os seus requerimentos acomp.inhados
das saus diplomas ou publica farina deites,
instiflaiola a á-apossa ilidade da apresentação
do; originaes, falba corrida e outros gulas-
quer documento , que julgarem convenientes,
como titules de idoneidaiie ou prova de ser-
viços prestados á seiencia ou á Republica.

A inscripção ficliar-sa-ha lindo o prazo de
30 dias, cintados desta data.

Q lartel General, 2,) de outeb?o de 1908.—
Joao ;Nau Rjb.iro litho, capaão secretario
iatcaino.

—

Escola Polyteclon'ca,
INSCP,IPÇXO PARA OS EXAME 3 DA 1' ÉP)CA DO

ANNO LECTIVO DE 19J8

De ordem do Sr. Dr. director da escalo,
favo publico, para conheci Imoto dos interes-
s:tdf .s. que, de aceórdo com as disposições do
decreto n. 4.088, (13 5 de outubro de 1903,
se achará aberta, nata Se...rataria, de 31 de
entalir° a 14 de novemlwo DroximO, a in-
sotaina° para os exames das di ursas ca.dei
ras e aulas dos cursos desta escoa.

Os candidatos a exames devem apresentar,
n esta secrioaria, ata o dia la da referido
mez de novembro. os seus rega 'rim eitos de-
vidamenta instruidos com o conheaimento da
taxa de 50$ paga na The anuo) Federal.

Finito o prazo aeima	 ninguern
mais será admitido á insoUpção.

S 'a pelaria da Escola Palvteclinica, do Rio
de Janeir.), 22 de 015 &Ir.) de 19a8. Joao
Canci2 Poros, s3cre.tario.

••n•••n•

Caixa de A.mortizaçao
Faço publico que a junta administrativa

dera repartição, em sessão do-, hoje, res3I-
vou prorogar, ate 31 do dezembro do cor-
rente amo, o prazo de ree Alimento, seu
desconto,fdas notas de 1$ da 6" estampa: de
2:; das 65 ,7 5 e sa estampas; de 5; das 85 , 95 'e
105 estampas; de las das 8° O 9' estimou;
de 200$ da 10' estampa, e das de 1$, 2.$, 20$,
50;z, 100$, 2003 e 509 fabricadas na Ingla-
terra.

Caixa de Amortizaçãa, IS de maio do 19)3.
—0 inspector, 31. C. de Leao.

Faça publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro animal de 5 0/,„
papel, de n. 291.6ol, do typa areado pelo
decreto n. 4.330, de 23(10 .;aneiro da 1932,
vai ser expedido novo titulo si, dentro do
prazo do cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amort'zação, 21 do outubro de
1903.-0 inspector. M. C. de Lel°.

Armazem n. 10—J—S—C: 1 caixa n. 693,
repregada.

MB: 1 dita n. 5.730, Mero.
M—S: 1 dita n. 5.790, avariada.
MA: 1 dita n. 5.897, idem.
O: 1 dita n. 5.862, repregada.
C—M—D—S—Siomens: 1 dita n. 24.725,

idem.
vv	 G.('81: 2 barricas, idem.
W8'7: 1 dita n. 2.901, idem.
MNIC: 1 dita n. 1, idem.
OPO': 1 dita n. 11.234, idem.
ASP: 1 dita, n. 571, idem.
ARPO: 1 dita n. 571, idem. . 	 •
ARPC: 2 ditas as. 2.57 e 2.579, idem.

idoCn--1 P	 : 2 ditas ns. 4.929 e 4.935-

CPC: 1 dita n. 59), idem.	 .
ARPC: 2 ditas as. 2.577 e 2.579, idem.
C — P— C: • 2 ditas os. 4.929 o 4.935,

Riem.
(PC: 1 dita n. 535. Riem. •
EA — N. 1a2 : 2 ditas ns 122 o 129,

Riem.
EA — N. 01: 2 ditas ns. 110 o 112

idem.
EA — N. f3 : 1 dita n. 140, idem.
ESC: 1 dit n. 1.9 1), idam.
Armazena n. 10—FSC: 1 caixa n. 10.C61,

rap:a3gada.
OPC: 1 dita n. 11.a,•3?, idem.
Sa:C: 1 dita ri. 27, Hem.

1 dita n. 7.927, idem.
FaC—K: 1 d ta n. 16.691, idem,
GO: 1 dita n. 7.82, idem.
EA-207: 1 dita n. 27, idem.
3: 1 dita n. 6.027, idem,
,'.C—K: 1 dita n. 1.322. idem.
D: 1 dita n. 1.937. idem.
Casa Garibaldi: 1 dit t n. 327, idem.'
.1PRC: idita n. 20.754, avariada.
BE: I dita n. 8.106, reprogada.
Pare: 1 dita n. 580, idem.
Vapor hollandez Eadand entrado em 14

do outubro de 1998.
Armazem n. 9—EIP: 1 caixa n. 2.323,

pregada.
JAA : 2 barricas n. 49, idem.
Vam francez Paraguoy entrado em 7 de

outubro.
Armazem n. 14—FCC: 1 caixa n. 124, ava-

riada.
Ga.re'a: 15 barris, idem.
GAAC: 2 caixas, idem.
GIINIC: 2 ditas n. 93.3)0 e 93.297, repree

gadas.
G ;—G: 3 ditas n. 573, 573 o 577, idem.
11:2 ditas n. 578 e 575, idem.

'11S.0 1 dita a. F,24, idem. •
JP: 3 ditas n. 639, 625 e 632,idem.
11: 3 ditas n. 627, 629 e 634, idem.
11: 3 ditas n. 632, 040 e 512, ilem.
C(—RBT: 1 caixa n. 190, avariada.
CAC: 1 dita na 8, repregada o avariada.'
Causar-11CH: 1 dita n. 5.038, idem idem:
D—JRC: 1 ti ta n. 5.781, idem idem.
I leni: 1 dita n. 5.846, idem Riem.
Drozará 133:Tall: 3 ditas 113. 3.015, 3.006

o 3.0O5, idem idem.
Director da Es ola do Minas Ouro Pretoi,

1 barrica n. 28, avaria•la.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
F—C--&—C: 2 caixas as. 15.632 e 15.631;

idem.
FKC: 5 ditas sem numero. ident.

42:2C4$209

4:717$840
57$0b0

733$432
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Vapor italiano 'Minas, entrado em 14 de
bui:Obro de 1903. ,	• • •	 •	 •	 , •	 •

• .Armazem n. , 16.—ACB 1 caixa n.- 1.785,
repregada.	 . .

AF:- 1-dita, n.
- • BJ:• 1 ditan. 165, •idem. 	 •

C: 1 dita n. 1, idem. •
•DDFV: 1 dita n. 2.239, idem.

• - .111: 2 ditas na. 24 e 26, ideni.
Idem: 2 ditas ns. 22 e 20, idem.
Idem: 2 ditas ns. 23 o 25, idem.
Idem: 2 ditas ns. 27 o 28, idem.

• •Idem:• 1 dita n. 21, idem.
I.N: 1, dita n 1, ident.
SG: 1 dita n. 21, idem.
CV: 2 ditas ris. 1 o 2, avariada. -
CP: 1 dita n. I, avariada.
MS: 1 fardo n. 7.611, avariado.
Idem: , 1 dito n. 7.620. idem.
MZ&C: 1 pipa n.• 9, ropregada e avariada.

• • Idem: 2 saccos ns. 957 e 943, rotos.
Vapor inglez Rossegi, entrado em 3 de

45ntubro do 1908.
Arma.zem n. 9 — AAC: 1 caixa n. 2.311,

repregada.
A—D—S—C: 2 ditas ns. 5 o 4, idem.

• AGPF: 1 dita n. 689, idem.
1151C: 1 dita n. 46.8, repregada, e avariada.
CS: 2 •barricas us. 3.032 e 3.105, repre-

gadaa.
Idem: 2 ditas os. 3.091 e 3.098, idem.
CC—Conteville.: 2 ditas ns. 4.421 e 4.030,

repregadas e avariadas.
. Drogaria 3Iattos: 3 caixas ns. 23, 33 e 22,

reprega,das.
Idem: 2 barricas os. 170 14, idem. •
Japoneza—HCH: 3 ditas ns. I, 1 o 1, idem.
JWC: 1 dita n. 3, avariada.
AAC: 1 dita n. 2.312, idem.
CS: 1 dita n. 3.101, idem.
A- F—L: 1 dita n. 50, repregada.
CS: 1 barrica n. 3.091, avariada.
CO: 1 fardo n. 4, roto.
.1a1FC: 1 barrica n. 0.003, repregada.
AOC: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em outubro

(te 1908.
Armazem n. 1 — AH: 1 caixa n. 1.526,

- Tepregada.	 .
ATQ: 1 dita ri. 142, idem.
ASP: 1 dita n. 131; repregada e avariada.

.. AOC: 2 ditas os. 1.000 e 950, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 998 e 999, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.010, ide ii.
Idem. 2 ditas os. 986 e 942, avariadas.
Armazena n. 1 — Idem : 1 caixa n. 004,

avariada.
idem: 1 dita n. 976, repregaila e ava-

riada.
IAN: 1 dita n. 3.615/1, repregada.
Vapor allemão Corcova lo, e.itrado em 7

-de outubro de 1908.
Armazena n, 10— AAC: 4 fardos os. 9, 13,

• .8e 4, avariados.
Idem: 1 dito n. 7, idem.
AMC: 1. caixa a. 11.155, repregada cava-

rada.
ARPC: 2 ditas ris. 2.507 o 2.ri8l, idem

idem.
• CPC: 1 dita n. 167, idem idem.

CCB-11-100— SÃ: 1 dita n. 781, idem
ilem.

ESC: 2 citas ns. 1.971 e 1.967, idem
idem.

11PC—II: 1 dita n. 13, idem.blem.
11—K—C: 1 dita n. 3.041. idem idem.
ENS: 1 dita n. 1.990, idem.idem.
MO—N : 1 dita n. 7, idem idem.
1N1ACS: 2 ditas fls. 636 e 657, idem idem.
NG: 1 dita n. 261, -idem -libim. 	 - -•
1131C: 3 .ditas ns. 6, 7 e 5, idem idem. 	 .
Idem : 2 ditas ns. 2 e 8, idem idem.
1): '2 ditas ns. 5.858 e 5.873; idem-idem.

: 1 fardo n.--20, avariados .
CM—Siemen.sr-OS : - .1 ettisa,-•_ia.-: 441242:

.-ropregada,e. avariada'. 	 ..

.1 dita	 51.r0, idem _idem.

E— 7.206 — R 1 dita n. 7.509, idem
idem. • '.	 • •	 1 -	 -

Vapir inglez Clyde, entra.do em 15 de
outubro de . 1908. • •	 • ' •	 •

Arritaiem• n 10-:-D0C : "1 eata n. 52; re-
*pregada e • avariatia. - ' • • •	 • "

Armazem n. 14 — A & C: 1 dita n. 9,
rePregada e avariada: ' •

Vapor allemão Erlanger, entrado em 15
do outubro de 1908.
• Armazem n. 11—Dia : 1' caixa n. 9.382,

repregada.	 •
Dia : 1 dita n. 1.033, idem.
JFCC : 1 dita n. 705; idem.
JPF : 2 ditas sem numero, idem.
Idnn : 2 ditas idem, idem.
F.-F—&—C: 1 dita n. 7.163, idem.
PNIC: 1 dita n. 4.930, idem. "^ •
W1C: 1 dita n. 9.649, idem.
NO : 1 dita n. 42, idem.

Vapor allemão S. Meolas, entrado em 10
de outubro de 1908.

Despacho sobre agua—fIZC—Superior : 3
caixas sem numero, repregadas. •

Idem : 3 ditas idem, ident.
Idem : 3 dita: idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
GZC: 3 ditas idem, idom.
Idem : 3 ditas Piem, idem.

: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditao idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem..
Despacho s&-ira agua—Idem: 3"caixas sem

numeres, repregadas.

Vapor francez Paraguay, entrado 'em 7 do
Outubro de 1908.

Armazena n. 14—VP : 3 caixas ns. 630,
637 e 638, avariadas..

Idem : 3 ditas 624, 643 n 645, idem.
Idem : 3 ditas ns. • 631. 63-3 o Gil, idem.
Idem : 1 dita n. 644, idem.' • '

• Idem : 3 encapados os. 612, 621 e 623,

• Idem : 3 ditos ns 604, 605 e 608, idem.
Idem : 3 ditos ns. 614. 616 e 619, idetu.
Idem : 1 dito n. 607. idem.
.IA : 4 caixas sem numero, idem.
JA do F : 1 dita n. 1.246, repregada o

avariada.
TT : 10 fardos avariados.
KFi: 5 caixas ns. 4.107/11, idem.

	

LESA: 1 dita n.	 idem.
MCC : 2 ditas ri:. 1.051-e 1.031; idem.
Idem: 6 ditas os. 1 050 e 1.058/62, idem.
MO: 1 dit0 n. 3.818. idem.
MF : 2 ditas os. 5.919 e :5.025, idem.
MS—A: 1 dita n. 3.883. idem.
MRC : 2 dita: os. 7.24 e 7,508, idem.
M: 1 dita n. 5.851.
Vapor inglez Canora, entrado em 23 de

setembro de 1908

	

Armazem n.	 AVO: 1 barrica
n: 607. repregada o avariada.

Idem : 1 dita n. 609, idem. •
Idem : 1 dita n. 668, idem.
Idem : 1 dita n. 659, idenr. •
Vapor inglez Or:ega; entrado em outubro

de 1908.
Arinazem n. 1 — CPC: 1 caixa n. 1.765,

avariada.
•Idem :1 dita n. 1.766; repregada o ava-

riada. • •	 .
: 1 dita n. 12.245, rapinada.

• -:CC=.1? 1 ditt IÇ'• 2.176, ',i'epregada,e.
••• ' - 1	:	 -	 •	 -

.- 1.771. "repreáidii:.•'•
FUI—AS :Ldi.tt ti.

Piem: I dita n. 4.205, repregada cava-
nada.

GDC: 1- dita n. 2.271,-reprogada.
MFB : 1 dita n. 1.757, avariada'. '•
TR—M--SH : 1 dita w. -43,- repregada.
PSN—HCC : 3 ditas • ns: 1:721 -e 1:724,

avariadas.
P3C: 1 dita n.- 2.850, repregada
SE! : 2 ditas ns. 2.849 e 2.854, avariadas.
Idem 2 ditas ris. 2.847 o 2.857, repre-

gadas.
143—P . 1 dita n. 187, i tem.
VCC : 1 dita n. 2.520, idem.
Idem: 1 dita n. 1.902. idem.
A—WIG : 2 ditas ns. 9.739 o 9.737, idem.
Ideia : 1 dita n. 9.707, repregada.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 10

de outubro de 1908.
Armazem n. 12 — . Julio Almeida : 1 caixa

n. 3.901, repregada.	 •
011. 1 dita n. 3.936, idem.
Vapor inglez Potosi, entrado ein 15 do

outubro de 1908.
Armazem da bagagem — Sem marca

1 mala, aberta
Vapor inglez Oriana, entrado em 14 do

outubro de 1908.
Armazem n. 5— WAR : 2 engradados

os. 1 e 2, avariados:
Vapor inglez • Cavour, entrado em 20 de

setembro de 1908.
Armazem n. 9 — OP : 1 caixa n. 1, re-

pregada e avariada.
Vapor inglez Canova, entrado em 29 do

setembro de 1908.
Trapiche da Ilha do Cajtl— Werneck-

Pharmacia : 8 caixas ns. 1/8, avariadas.
Vapor alterna° S.Pauto, entrado em 20 do

agosto de 1908.
Trapiche da Ilha do Cajá — JSAJ : 1 caixa

n. 4.997, avariada,
Vapor alleinão Cordoba, entrado em 25 de

setembro de 1908.	 •
Trapiche da libado Cajd-- B: 10 caixas

ns. 5.775 34/43. avariadas.
Vapor allemão Tijuca, entrado em 28 do

setembro de 1908. •
Trapiche da filia do Cajil — AFÃ: 8 caixas

ns. 37/44, avariadas.
Pacheco: 2 ditas ns. 3.75718, idem.
Werneck—Drogaria : 8 caixas ns.4.989/G

e 913,
Alfan lega do Rio de Janeira, 19 de outubro

de 1908.— O ajudante, 11. Antonino de Car-
valho Aranha. •

l)ia 29

Vapor inglez Paraguay, eatrado em 7 de
outubro de 1608.

Armazemn. 14-31GYII: 1 caixa sem ná-
mero, repregada e avariada.

Novaes : 15 ditas, avariadas.
OR :3 ditas ns. 5.696 o 7.161, idem.
Ideai :1 dita n. 1.856, idem.
CC—RG : 1 dita n. 708, idem.
Rainha : 2 ditas, avariadas.
R011 : 2 ditas ns. 535 o 537, repregadas e

avariadas.
Idem : 2 ditas os. 531 e 537, idem idem.

: 2 ditas as. 1.3)6 e 1.3. 5, avariadas.
SGC : 4 ditas ns.• 21, 2.2 o 17, idem.
Idem: 1 dita n. 18, repregada e avariada.
TH : 1 dita som numero, vasia.•
VOW: 1 dita il. 2. avariada. 	 •
CC—C)nteville•: 4 dita n. 4.415, idem.
MCC : 1 dita • n.	 ' ' •
OR : 1 dita n. 6, idem. •
JC : 1 dita sem numero, idem. •
Vapor inglez Nele, entrado em 12 de ou- ,

tubro de 1908.
Munazem n. 11—MGM :. 1 caixa-o. 845,

.repregada-, • -- • • • - .•
• Ideio : 1 dita JI .". 8 32., leni: 
• KFG : 1 afila	 ida('	 •-•
, Atanasein n •.' 11",--	 volitmo Ou-

- mero 10,.avtiriado-.	 -.• -•	 •

• • y	 •
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G: 1 caixa n. 1, repregada.
CNIC: 2 ditas ris. 2.257 e 2.104, repregadas

, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.180, repregada.
AI: 1 dita n. 1.378, avariada.
CC-P: 1 dita n. 2.175, repregada.
39: 1 dita n. 53, idem.
RII: 1 dita n. 577, idem.
C-M-C: 1 dita n. 2.038, idem.

- KFC: 1 dita n. 315, idem.	 -
105: 1 dita n. 134/141, idem.
JSC: 1 dita n. 4.611, idem.
C-M-C: 1 dita n. 2.336, avariada.

' Idem: 1 dita n. 2.053, repregada.
GPC: 1 dita n. 87, avari ida.
Vapor francez Chi/i, oatrado em 15 de ou-

tubro de 1908.
„Arinazem n. 14 - Luiz U. Bonardy: 3

caixas as. 23, 22 o 35, reprogadas o ava-
riadas.

Idem: 3 ditas as. 29, 36 o 28, idem idem.
Idem: 3 ditas ni. 26, 27 o 33, i,lem idem.
Idem: 3 ditas ris. 37, 25 e £0, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 18, 42 e 21, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 43 e 30, idem idem.
6overao de S. Paulo: .3 ditas ris. 12, 1 e

4, idem idem.
Idem: 3 ditas ris. 8, 6 ' e 7, idem idem.
Idem: 3 ditas ris. 14, 11 e 5, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 13, 15 o 10, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 3 e 17, idem idem.
Idem: 3 ditas 119. O. 16 o 2. idem idem.
M. Benadoz : 3 caixas n. 31 29 e 40, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 32 e 19, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 21 e 34, idem.
Idem: 2 ditas ns. 38 e 40. idem idem.
Vapor francez Paragteay, entrado em 7 de

outubro de 1938.
AFC: 1 caixa n. 898, avariadas.
'ASO: 15 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 773 e 761, repregada.
AR: 4 ditas ris. 45, 45, 46 e 44, avariada.
Idem: 3 ditas ns. 59, 52 e 50, idem.
AC: 1 dita n. 1.732..idern.
AAC: 1 dita n. 1.997, repregada e ava-

riada.
BOM: 1 dita n. 2.624, idem idem.
CG-Conteville: 2 ditas ias, 4.416 e 4.447,

avariadas.
• ;dono: 2 ditas ris. 47 e 51, repregada.s e

asarialas.
Vapor inglez Clyde, entrado em 15 de ou-

tubro de 1008.
.Armazein de bagagens - Dr. L. 13. Mi,

vinda: 1 caixa sem numero, avariada.
•Sem marca: Uma chapeleira sem numero,

aberta,
Sem marca: 1 chapei. sem numero;

aberta.
Vapor ing'ez Voltaire, entrado em 8 de

outubro de 1908.
Armazem n. 15- Borlido Muniz : 1 caixa

n. 1, repregada.
IIGII-causet: 1 dita n. 527, idem.
DC: 1 dita n. 3,074, repregada e avariada.
Idom: 2 ditas ris. 3.0730 3.010, repre-

gabas.
FEB: 1 dita n. 80, idem.
OS: 1 dita 301, idem,
J30-3.088: 4 ditas n. 2.514 o 2.017, ava-

riadas.
JAPA: 1 dita n. 701, reprega,da.
Ja13P : 1 caixa n. 84, raprega.da,.
RPG: 1 dita n. 1, idom.
Laiz F. Braga : 1 dita sem numero, idem.
CIsT: 1 dita n. 100, idem.
NEC: 1 dita n. 809, idem.
X-1.020:,-1 dita n. 11.469, idem.
Vapor allernão Erlang3r, entrado em 9 de

outubro de 1908. 	 -
Armazem n. 11-Dia : 1 caixa n. 1.032,

l'epregada.
I • • LG-S-C: 1 dita n. 76, idem.

ARC: 1 dita n. 2.456, ideni. 	 •
CSR-491; 4 engradados, ns. 1, 2, 3 e 4,

.Avaridos,

G-F-C-1-1,: • 1 caixa n. 4.153, repre-
gada.

Ge: 1 dita n. 2.990, avariada.
T-EK: .1 dita p. 347, repregada.
Vapor allemlio	 Nico!as, entrado em 10

de outubro do 1903.
Sobre agua-F: 1 encapado sem numero,

repregado.
F: 1 dito idem, idem.
Armazein n. 3-GZC: 9 caixas, avariadas.
Vapor inglez Ortega, entrado em 14 do ou-

tubro de 1908.
Armazem n. 1-CBC: 2 caixas os. 13 e 10,

repregadas.
S: 3 ilita.s n9. 59, 91 e sem numero, idem.
AM:2 engradados sem numero, avariados.
Idem: 1 dito idem, idem.
S: 1 caixa n. 36, repregada.
FCC I 1 caixa n. 36, idem.
P11: 1 dita n. 101, idem.
RV: 2 ditas os. 31 o 35, idem.

: 1 dita n. 73, Morri.	
. .

Vaiam. °Alemão Corcovad, entrado om 10
do outiOiro do 191-8.

Arnia,zom n. 10-ACCK: 1 caixa n. 1.115,
rapinada. .

AN1C : 1 dita n. 1.117, idem.
ISNIC: 4 ditas n. 26, reprega.las e a.va-

fiadas.
I lein: 1 dita n. 5. repregada.
E	 : 4 dita 27/203, idem.
(113-EW : dita n. 52.411, idem.
• : 1 dita,. n. 9:13, idem.
Idem: 1 dita n. 955, idem.

: 1 dita ri. 577, idem.
Parc : 1 dita n. (139, ide,m.
JRCC 1 dita n. 1.251, idem.
SAC :-FF : 1 dita n. 3, idem.
NUC-6.080 : 1 ditr n. 2, idem,
BF : 4 dita n. 8.10 ), renregada..
AAC-K : 1 dita n. 4.339, Wein.
A-2)-CS : 1 dita n. 14. idem.
Idem: 1 dita n. 18, avariada.

: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 4 dita n. 10, idem.
ARC : 1 dita n. 15.355, repr,nala.

Vapor ing:ez Potosi, entrado em outubro
de 1938.

Armazem ri. 16 - RS : 10 barris sem
numero, vazando.

Vapor ingl z Orlegai entrado em 14 do
outubro de 1908.

Armazem .n. 1- ACC: 1 caixa n. 977,
avariada.

IAN : 2 ditas ns. 3.615/3 e 3.615/2, - re-
pregadas.

CF-1C11 : 1 dita n. 12.243, avariada.
Arma,zern fi. 1-CPC-D: 1 caixa n. 1.773,

avariada.
JVN: 1 dita n. 8.279, repregada.
OABC: 2 ditas fls. 12e 11, avariada.
OPC: 1 dita n. 2.511, reprego.da o ava-

riada.
Idem : 2 ditas ns. 2.512 e 2.513, reprc-

gaba.
Idem: 1 fardo n. 2.530, avariado.
PSN-IICC: 1 caixa n. 1.725, reprovada, o

avariada. •
Idem: 1 dita TI. 1 .726. idem.	 • ,
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 9

de outubro de 1908.
Armazom n. 12- AGCVK: 1 caixa n. 3,

repregala.
CGC: 1 dita n. 442, idem.
Idem: 1 dita n. 419/9, idem.
Ks: 1 dita n. 208, idem.
M almo-I,GWF: 1 dita n. 1.500, idem.
Idem: I dita n. 1.459, idem.
PJ-M: 1 dita n. 4?1, idnm.
LI-1 .052: 1 dita n. 6/92.653, idem.
Vianna,: 1 dita n. 8.351, repregada e ava-

riada.
Carvalho: 1 caixa n. 53.363, reprog.ada.
liem: 1 dita n. 14.970, avariada.
Liem: 2 ditas nL 59.351 o 14.970/1, re-.

prega(la.
IIFD: 1 dita n. 1.589. idem.

IIC--B: 1 dita n. 1.151, avariada.
JR-CC: 2 ditas ns. 6.3)0 o 62.992, repre.

galas.
Idem: 2 ditas n3. 6.298 e 6.297, idem.
MNIC-a113 : 1 dita ri. 2.130, idem.
(',R-M: 1 (Ufa il. 3.934. idem.
RJ : 2 caixas n. 208 e ';).607, idem.
.Armazem das arnostras-CPIB : 2 barris

ris. 80.3)3 o 80.307, vagando.
11R: 1 barrica n. 2 827, reprogada.
11.aar America: 1 dita ri. 8:423, idem.
Vapor inglez Xile, entrao em 12 outubro

do 1908.
Armazem n. 11 - C-M-C: 1 barrica.,
2.122, avariada.

C: 1 dita n. 2, repregada.
.1TS: 1 dita ri. 2.427, idem.
VC-SGC: 1 dita n. 1.49), idem,
SAC: 1 dita n. 6.709 idem.
SGC: 1 dita n. 1.476, repregada o avar

nada.
Idem: 1 caixa n. 1.503, rapregada,
01Z: 1 dita n. 7s), idem.
105: 1 dita n. 1261/133, idem.
RSC: 1 engradado o. 20, avariado.
C-M-C: 1 caixa n. 2.327, ropregada.
KFC: 1 dita n. 3	 avaria Ia..
Idem: 1 dita n. 370, repregada.
CLC: 1 dita 11. 765. idem.
CNIC: d dita n. 2.348, avariada.
KFC: 2 ditas no. 383 o 495, avariadas.
Idem: 1 dita n. 309, idem.
BNIC: 2 barrins os. 14 e 8, repregadas..
Vapor L•ancoz Pa; . ( ryisay, entrado em 7

de outubro de 1903.
Armazern n. 14 - AR: 4 caixas ris. 51,

48. 53 e 54, avariadas. •
Ide n: 1 dita n. 61, idem.
A: 2 ditas no. 5 e 196, repregadas e ava-

riadas.
ASC: 2 ditas ris: 13 e 7, idem idem.
Amimem n.	 3 caixas ris. 25, 44

e 55. repreg idas e avariadm.
ASC: 2 barricas os. 5.712 e 5.716, repre-

ARO: 1 caixa n. 2.95 1 , avariada.
AW-S--C: 1 dita n. 23, rapregada.
IISC: 1 caixa n. 433, repregadas o ava-

riadas.
CLS: 1 dita n. 535, avariada.
CGC: 1 dita n. 15, reara‘ada e avariada.
SF: 1 d:ta n. 844, avariada.
.1,1: 1 engradado ri. 21, idem.
Id ,m: 1 caixa n. 28, idem.
I(1em: 1 dito, ri. 135, ripregada, o aVa•

vila: 2 ditas no. 72.952151, avariadas.
1,Icm: 2 ditas os. 72.957/38, idem.
Idem: 2 ditas ris. 72.963/ I, idem.
Idem: 1 dita n. 72.956, idem.
CTC: 3 ditas no. 55, 41 e 2.), repregadas

avariadas.
Idem: -1 ditas ris. 64, 36.95 e 6; idem idem
CLC: 1 dita ri. 588, avariada.
CAC: 1 dita sem numere, repregada.
CACC: 3 ditas idem, i•lein.
Falcpio: 2 ditas ns. 1.245 o 30:4, ava-

riadas.
F: 5 ditas as. 2.970/44, idem.
FC: 1 barrica n. 2.838, h'em.
IC: 1 caixa n, 1.183, idem.
JJ-R: 2 fardos. idem. -
Abel & Comp.: 1 caixa n. 482, idem.
MIC: 1 dita n. 1.988, repregada e avo:-

riada.
I	 2 ditas as. 2.032 o 2.180, reprea

gabas.
BPT: 1 dita n. 6.378, idem.
CC-G'onteville: 2 ditas ris. 55 e 41, idem:
C ;c: 1 dita n. 461, avaria • Ias.	 •
CM: 1 dita n. 2.182, idom.
CA: 1 dita n. 212, repregala, e avariada.
CC: 3 (ais sem numer), idem idem.
Idem: 4 ditas i lem idem.
A:fa,ndega do Rio de Janeiro, 20 de outu-

b:No de 1938.-0 ajudante, : 211. Antorrino da
Carvalho Aran
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ARAUJO 10 11EITAS & COMI'.

• Pro.zo de ci!o dias
• ,	 •	 ,	 .

te erJeiir do Sr'. Dr in pector desta •Alfandega. intimo iab pena.. do revelia, a firma Araujo Freitas & Comp a apresentar nestl
Tepartição. dentro do' prazo 	 oito - dias, os rheumentos comprobatm io's de haver pago Os 'direitos das meradorias • contidas noz
volumes infra • menciona, tos e r:oastgno.dos a referida firma. .	 •. : .....

. Terceira secção da Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de outubro - de 1908.- O chefe interino, Rodolpho da Costa Tinoco.

Volumes entrados em 1905, consignados a Araujo Freitas & Comp. e retirados clandestinamente da Estiva.

vottsrES VAPORTS

»PP

CONTEuDo
VOLUmes •	 -

Marcas Numeras EsPecie

•••J

e Nomes
c: oe-oo el

eS

Procedencia Data das 'entradas

Araujo Freitas 1.034/6 Caixas.. 3 Byron 	 Mglez.. New York 24 de janeiro de 1905 \algos medicinae;.
& Comp,

Araujo Freitas 41.231,140 . . 5 Priaz . Waldemar. Allemão llamburgo 	 4 de março do 19)5 Produto; pha.rmacett
& Comp.

A 8.263/4 2 rord ;11'r 3c Fr tncez 1-lavre 	 '?() l rogarrt sem perigo.
A 1.052 Volume. llyron 	  • • Inglez New York.... 23	 •	 »	 o algo: melicinaes.
A 1.044" 1.03 Caixas.. 4 »	 3. Idem.

A-1{10 1.059/63,1.0. 8.
1.071/7

Volume, 13 Tcnnyson 	 23 do abrd de 190- :sauiá I idades	 phar-
tu ;Leen et-as.

A '&C
AranjO Freitas

IUG/7
572

Caixas..
..

2
1

Corrientes 	 Francez. (lavre .. ; ..
» 	 •

5 de junho de 1905
5	 •	 •	 •	 »

rogaria sem perigo,
(dem.

& C mo.
Araujo Freitas 285.1.329/32 a	 . 5 Cirarellas 	 	 19	 »	 P :dem.

& C mp. -
Manjo Freitas 2.856/7 2 Ni le Inglez.. Southampton 	 3 de julho do 1905 Drogas e remelias

& Comp.
Araujo Freitas 1.588. 630 2 .S'anta-Fd 	 Francez. (lavre. 	   20	 s.	 IP )rogai t sem perigo..

& Comp.
Araujo Freitas 83 I Cor./int:1.as 	 »	 ...... 7 de agosto do 1905 :dem.

&Comp.
.Araujo Fretas 1.08"J/91 3 Teonyson 	  Ing.lez New York.... 21	 a.	 o Artigo; mcliclnaog,

& Coma.
Manja Freitas

(C, Cop.
31.159/1 2 rri,az Wallemar. . Allemão 11. Pro	 Aos p!tarma.-eu-

ticos.
ENI 2.008/0 .. (Vero 	 2 de setemb de 1905 Drogas.

A:anjo Freita
& Comp.

II&C 878 "ar,Pna 	  Feancez. Ilavre ..... 4	 os» Drogar:a sem perigo.
&MC .

Manjo Freitas 119 • "on vri 	 	 	 18	 )5 alem.
& Com p.

Araujo Freitas 4.371/2 f' 10H 	 	 	 7 de nevem. de 19:5 Escovas.	 -

& Coma.
AF&C! 792 a	 	 	 	 7	 » Praduct,y; pl i arm toou.

et(:.	 •
.Araujo Freitas 1.111/2.. llyron 	 foglez New York.... :3	 o	 o,	 1>	 )> Artigos medicines,

& Comp.
Arau'o Faiitas 6.838 B lgrano 	 kllemão trantburgO.... li	 dezem. de 1905 antipyrina.

&..Camp.
Araujo Freitas 710/11 . . Magdalena ...... •iglez Southampton,. l9	 o	 o	 o» Dragas.

& Comp.

Dlinisterio da Guerra
De conrocaçao para aistainent9

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
residente da junta de alistamento militar
Faz saber aos que o presente edital virem

,ou deite tenham c:nliecimento que, nesta
data; foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da-idade- de 2;) annos,• completo.s no anno

•proximo passado e domiciliados neste muni-
. <dai° a virem se • inscrever, • até o dia 14 de

novembro do corráate atino e, bent assai),
tolo; aquelles que, te:alo 21 aurrs ou mais,

• ainda nãO inseriptos nos registe. s militares.
como determina.- o regulamento-para ex-
eeitão da lei do ali,tamento militar, de 21
até 30 annOs de idade cmnple.M.•

• Coavoca; tambem, todos os ioteressados a
. apresentarem, a bem de seus direitos, eacla-

reciment os ou reclamações, afim de que a
junta posst fic tr bem orientada da verdade
e dar informações precisas a. esclarocer o
juizo da unta do revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissão nuxlica, que tem de inspec-
cionar os cidadão.; alistados que allegarem

•incapacidade physien, terá togar na Direcção
de Saulo do Exercito. á Praça da Republica,

•nos dias 30 do corrente, 14 e 23 do outubro e
11 de novembro: .	 .	 .	 .	 .

. A juntt funec'oaará todos . os dias uteis
no Collegio Militar, das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde„.

E para conhecimento de todos, mandou la-
vrar o p..eseate edital, por mim feito e
at. signa(lo, rubricalo pelo presidente João
Baptista Carrilho, ,ern 21. de setembro de
1918.—Nico:do Teixeira, secretario.

60 DisTalcro — SANTA TIIEREZA

• Alistamento Militar

O major Coriolaao de Alencastro, presi•
drnte tla junta de alistamento militar:

Faz saber nos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, 'lesto.
data, foram in4allados os trabalhos desta
juntt e, portanto, convoca a todos os jovens •
de i lado de 20 aunos, . completos no anno•
p •oximo passado • e domiciliadoS neste
tricto, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente afono. o bem asdm
tcdos arptelles que, tendo . 21 annos ou m iis
ainda não estão inscriptos nos registres mi-
litares, como . determina o regulamento
para a execução da lei do aliStaMe do mili-
tar, de 21 até . 30 anatos du idade com-
pletos.
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, -sConvoca, tamboril todos os interessados a
11Prescataram , a dena de seus direitas. escla-
recimentos ou reclamações, afim de que

junta possa ficar 'bem orientada da ver-
dade e dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da junta de revisão (luso t
do apurar esto alistamento.

NO3 sabbados serão allIxados na porta
.nrincipal do editicio em que funceiona, esta
junta as relações dos alistados durante a se-
mana.

A junta de sande funccionará na direcção
geral, á praça da Republica, nos dias 30 do
corrente, 14 e 23 de outubro e 11 da nuvem-
bro ao meio dia.

Ajunta funcc:onará em todos os dias ;deis
ata casa da rua dos InvaLdos 11. 52, delega-
cia do 120 districto po:ic:al.

E, para conhecimento de todas, mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado e ruboicado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1008.
-O secretario. Pattlino can Ercen.- O pra-
ddonte, Coriolano L Alencas:ro, major.

DECIMO QUARTJ DISTRI:Ta

Concockao para o alistamento ;;tilitar

O general José Ferreira RaT1103, presidente
da junta do alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital !orem
au dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos 03 jovens
da idade de 20 annos completos no anuo
proximo passado e domiciliados neste mu-
nicipio, nos logares infra indicados, a virem
se inscrever, até o dia 14 do novembro do
corrente anuo, e bem assam todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda nio es-
tão inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar-de 21 até 30
annos do idade completos.

O 14° districto é constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos logares se-
guintes:

Boulevard S. Christavã,o de n. 21 a 33.
1.argo do Matadouro, todo.
‘ lainta da Boa Vista (antiga Imperial

toda).

R :as

S. Christovão de n. I a 25).
liaddock Lobo de n. 49 a 27.
Mattoso de n. 23 a 170.
Francisco Eugenio do n. 2 A a 123.
Barão de Chá de n. 2 A a 92.
Barão do ltapagipe de n. 7 a 107.
Barão de Iguatérny de ii. 7 a 51.
Barão do Sertorio n. 57.
a areara de Almeida de n. I a 13.
Cabido de n. 3 a 43.
Figueira do .Mello ns. 1 A e 2 A.
Campo Alegre de n. 2 A a 2o.
Pedro Ivo do n. 3 a 7„
Sergipe de n. 5 a 35.
Fonseca Lima n. 1
Da, Luz n. 31.
Industrial (toda).
Bispo de n. 1 a 50.
Ayres Games n. 20.
Matto Grasso de ii. 2 A a 45.
Mello Souza do n. 3 a 10.
Quarta n. 4 e 5.
C000nel João Francisco n. 2.
Mariz e Barros de 1 a 67.
Parahyba de n. 15 a 22.
BarceLos de o. 2 a 29.
Consaltorio de n. 21 a 55.
Derby-Club n. I.
S. Valentim do n. 5 a 49.
Canabarro doo. 38 a 57.
Conselheiro Barros n. 41

Santa Luzia do n. 2 a 50.
Ilipoddromo Nacional n..12.
Jos5 Eu 4e1b) n. 3.
Quinta (to la).
Saldanha da Gama n. 29.
Visconde de Nitheroy (toda).
Sattamini n 2.
Primeira (tola).
General Tibarcio (toda).
Campos Saltes n, 1 A.
Dr. aliciei de n. 1 A a 23.
Sexta n. 26.
aIonalves Crespo n. 12.
Santa Amelia de n. 2 a 6.
S. Francisco Xavier de n. IA a 02.
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador de n. 1 a 10.
Plantar (toda).
S. Vicente de Paula (toda).

Convoca. poi s , todos 03 jovens de 20 anuas
e os de maior idado, não inseriptas nos re-
gistros militares e domiciliados nos predios
acima indicados, a virem se inscrever, nost.i
junta, na farma acima prescripta.

Convoca tambem todos 03 interessad.s a
apresentarem, a bem de seus direitos, es-
clarecimentos ou reclamaç5es, afim de que
a junta possa ficar bem osiontada da ver-
dade e dar as informaçies precisas a escla-
recer o juizo da ,junt a de revi são que tem de
apurar este alistamento.

A commissão medica. qua tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que aregarem
incapacidade physica, terá lagar na Iara.
cção d. Sande (I) Exercito, á praça da Repu-
blica, nos dias 30 do carreate, 14 e 28 de ou-
tubro e 11 de novembro.

Esta meta de alistamento funccionará em
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
na casa á rua Canal) u. 4( (antiga Ba-
que de Saxe) Direcoãa Geral do Artilharia.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edaal, por mim feito e as-
signa,do, rubricado pelo pr ,sid mte.-IIenra
que Alfonso flotelho, secretario - Joz.d P-
I:autos, presidente.

DE:INI° OITAVO DI-TRICTO

De: concocaç 7o p	 o taist,tiue•do militar

O tenente-coroul Ernesto Paclieca pre-
sidente da. junta de alistamento •milit ar:

Faz saber aos que o proso:oca .slital lerem
ou delia tenham conhecimenta que, nesta
data foram installados Os ti-a' alhos desta
unta e, portanto, convoca a todas os jovens

pa idade de 2) amam, compl ttos no anuo pas-
sa.do e domiciliados neste municipio, a vi-
rem se iasorevor, até o dia 14 de novembro
do corrente anuo, o bem assim tolos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, aio ia não estão
inSeript0; nos regista' s militaras, como de-
termina o r,,gul mento para a execução da
liai do alistamento militar-de 21 a.ta 30 annos
do alada coimpletoa

Convoca, lambem, to.los os intere -saibos a
aprestntarem, a bem do seus disoitos, escla-
recimentos ou rocla,mações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada, da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta da revisão que tem de apu-
rar este alistamento. A junta de salada fune-
cion Irá na direcção geral, á praça da Repu-
blica, nos dias 30 do corrente, 14 e 28 do ou-
taba.) e II de novembro.

A junta funccIonara. em todos os dias ut ,is
na casa da agencia da Prefeitura, á rua Lias
da Cruz n. 47C, das 11 horas da Manhã, á3
3 da tardo.	 •

E para conhecimento do talos, mandou l i-
vrar o presente edital, par mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente. - Josè
Feliciano da Silva Monteiro, socretario. - O
tenente-coronel Ernesto Pacheco, presidente.

21 0. DISTRICT° DE JACAREPAGEÁ

i 'Do convoc.tçcT) para o ali3lamc4to miitar

O capitão Josi do Olive:ra Gamela), pre.
sidente da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerom
ou dere tenham conhecimento que, nesta
data, foram installa. !cs s.s trabalhos desta,
junta e. portanto, convoca a todos os jovens
da id ale de 21 annos. completos .na armo
proximo pa ,sado e domieiliamos neste muni-
cipio, a virem st inscrever, até o dia 14 do
novembro do corrente anilo, e bem assim
todos aquelles quo, tendo 21 annos ou mais,
aInla não estão inscriptos nos regis`,ros mi-
litares, como determina o regulamento para
a e cecução da. lei do alistamento militar, do
21 ata 30 annos de idade completos.

Convoca '..ambom todos os interessadas a.
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
reei mantas ou reClanlaçi2s. afim de que a,
junta possa ficar bem orientada da. ventado
e dar as infoomaç5es praciaas e es liarec o
juizo da ia ita de revisão que tem de apurar
esto alistamento.

• Nos sab'avlos strá afilsala á porta do edi-
fica° em que funecion a esta a relação dos.
alistados durante a semana.

A junta f mo&onará em tolos os (lias
utois na casa da agencia do Corre.° á Es-
trada da Fregaezia n. 4.

E, para conhecimento de to 1)8, manda
lavrar o proso ito edital. par miai feito e
assigna.do e rahricado pelo presidente.

Jaca.rep ignito 14 de settmbra do 128.-2)
tencato Jos d..) Araripe 3Lecdo, sscretaxio.
-Capitão Josj de Olicei..a Gameir.), presi-
dente.

VICESIMO QUINTO DISTRICT° MUNICIPAL

De conrocaça para o alistamento ¡Wh:lar

Josa Joaquim Franco da Sá , Presi i lente da-
junta de alistamento militar

Faz saber aos cite o presente edital lar,m
ou dolle tealxanl conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e. ronta.nto, convoca a todcs os jovens
da idade de 20 anilas, com oletos no acuo pm-
ximo pass Ido e domiciliados nas seguintes
ilhas- deste municipio: Agua, Ambrosio,
Vaiacia Bomj arda!), Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte. Boacoia, Casa da Palra, Cabras,
Ca mbambo, Cambambis Gr ande, Cambamais
Pequena, C,e3.S, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão. Governador, Grande, Jurubahybas,
Eage, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
gues, Maria, Milho, Nhamquetá, Palmas,
Poncarabyba, Paquetd,, Pe plena, Pindahys
(Ua,nde, Pinlahys Peaueno, Pinheiro, Pitta,
3:ei das Pitangas, Rx,ymnado, Rasa, Redon-
da, Rija salta. Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
e ja. Saravaaii, Seca, Tapaamas e Vira-
ponga.. a virem se iwcrever, ata o dia 14
da novembro do corrente atino, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estio inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 annos do idade completos.

Convoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou roclarna.ç -ms, afim de que a.
junta possa fica bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar estealistameuto.	 $

A junta funcionará todo3 OIdias utolo no)
estado maior (lo Asylo do IavalidOS da P.a-
trio., na ilha do Bom Jesus.
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E, para. conhecimento de tolos. manda 117
vrar o prescrito edital. por fnim 'fe.i:•0 e as-

•signadd, rubrieadó pehY prosideritê, - -see-fõ-
tar:o tenente Guilherme Pereira- de Brito
Capate.	 ,	 ..•
• Quartel na ilha do Bom Jesus, 14 de se-
tembro de 1908. - Capitão, Josd .Joaquim
franco de Sá, presideate.

DITAVO DISTRICTO MUNICIPAL	 LAGOA

(Conlinaag7p)

413. José Mar:ana C-Iril0iP0 da Cunha Fi-
lho. prolssão ignora-la.

414. Abelardo do Azarei°, estudante de
medicina.

45. João. Ferreira Telles, empregado do
com -floreio.

416. Paulino Pereira Cardozo, emp.'egado
publico.

417. Raymundo Christo Lassance Cunha,
eirnrgião dentista,

418 Mario Liberal de Mattos, estudante.
419. Oscar José de Almeida, empregado

publica.
420. Mario Cruz Gaivão, capitalista.
421. Luciano Ramos de Oliveira, ealpre-

gado publico.
422. Manoel August ) Corrêa, empregado

do c,mmercro.
923 Dr. Manoel Venancio Campos da

-Paz. medico.
424. Nestor do Macedo Campos, emprega-

do publico.
423. Octavii) Francisco da Rosa, operaria,
423. Pereilia.no Almad Rolrigues, estu-

dante.
427. Pio Francisco do Arauj), enr:rega.do

-publico.
428. Pedro Avrosa, emprega lo publico.
42). Renato de Lorena Ramos, emproado

publico.
" 43). Manoel Leite Bastes, commercia.

431. Dr. Marlo Pinto de SJI1ZZI, advog,id),
432. OI..to Besenet, ina,chinis.a.
433. Oscar Guimarães,emprega.ilo do com-

nomio. -
434. Pedro da Rocha Nines, opehrio.
435. Raul Gaimarães,empregado publico.
436. Narciso Rodrigues dos • Santos, em-

pregado do commerc o. •
.437. Lino Martins Bard»sa, empregado

publico.
438. Luiz Barbosa Lage Moretsohn, estu-

dante.
49. Manoel Pelagio de Jesus, artista. .
44). Alfrolo Joaquim do Menezes, o.npre-

.g ido publico,
941. Manoel Gomos de Saldaalia, estu-

•dtinte.
442. Mario Ferreira Tine°, empregado

-publico. •	 -	 •	 •	 •
443. Pelro Penh% da Fonseca,artista.
441. Salvador Piato Le miro, cigarreira.
4445. Oetavio Sabino, empregado do com-

-mareio.
446. Pedro Ferreira - Gome artista.
447. Paulo Silva, empregado publico.
443. Octavio Doi-nelas Drumond Milanez,

-dentista.
419. Milton Campos Fipuhreal l , omprega-.

-do do commorcio.
45I). Olavo Itcalrignes Ferreira, ooerario.
451. Manoel José da Costa Pires, empre-

gado publico.
• 452. • Laiz 'Armando Estes' . de Almeida,
emp,re gadO do • 'com mero i o.
" atoo.- Melchiades •PedroOrripre--

-.godo do comniercio. 	 , •
" 454. Mario Gomes da Cruz, empregadó nO

éonimerelo.	 • - •	 "
457). Ossiraido da Silva Porto; .e.mpregailo

publico.o	 : r-	 •	 ••••••••‘?'

• 456. Dr, Renato Pacheco Chaves-do Castro
1111edico.	 •-•	 .1	 , •.'	 .	 .	 c

Wahlemar Cecilici d.e' Andrade erii-
"Pr-egado •no llosplcio.Naaioaal." •- **.

45'. NeokioJ).:0 1	 au401ries Torres, em-. 
pro.:a.dti do cominarei°. 	 • •-
•• 450.•Nestor Aseoly, depatado"eàtadnal no
Ria de Jaaeiro.
•430. Raul Aderai i-emp .ega to-publico): • -
461. Mario de Andrade Martins Costa, en-

geaheiro.
462. Pela zio Boro s Caeaeiro. prafeSsar.
463. Palinerim Luz \latina,' empregado

publico.
401. Raul Carvalho, e npregado do com-

meneio.
405. Palro Jos' de Far'a, opor ario.
46,4. Manoel Pa)s de Magalhães, • empre-

gado pirb:Lao.
47. Nare:s) Corrêa Martins, pint)r.
468. Manoel Alves Branco, rogai 4 I.
469. Marnel Joié doe Santos, opor avio. •
470. Dr. 0.w :Mu Lyach. engeaheiro.

justiça.
l i Manoel Luiz de Moura, °inicial dej 

472. Luiz Pety Maráfilo. estudante.
473. Oraste Roo!' t, einpregado publico.
474. Ozirio Alves Tavares, pharinaceu-

tico.
475. Raul! P Ess-3s MalbeirJ g . orrario.
473. M iri) de Magalhães Cardoso Barata,

esti/ Imite.
4 7. \Valiam ir do Amaral Mitrtinho, em-

pregado publica.
473. Ricardo Comido Morgan Junior, nu:-

canja).
479. Wenceslau Marcolino de 0:iveira.

ignorada.
480. S uraphi n Moreira da, Silva, pedreira.
481. Waldemar Gradil Porto, empregado

publico.
472. Tristão Araripe de Faria Filho, es-

tuda-4e.
483. Ulisses. Fabiano Alves, esta la,nte.
484. Telemac I la.sti lio Cervaatos, artista.
485. Sebastião Saaros do Oliveira Junior.

em p regado publico.
4 '6. Tlia tia M alho Pierncillii, empregai°

puMico.
437. Waltradcs Sant Cl iir de Castro, m-

ore	 publica.
48-1. S2bastião de Sinias e Siiva, empre-

gado na o:numerai°.
43). Virgi'io Pinto Corre a, empregado

pubhco.
490. Etersiao Pires Baptista, emxeg

publico.
4ã I . Luiz Rodrigues de Mir la, nodreira.
492. José Rorigaes de M randa, com-

merco.
• 493. All're,la ('oicalves do Conto, idem.

494. Jos) Ga::o does do Couto. idern.
495. L)ssde A aaja Coutinia). estudante,
1.9 ). AL'i•edi Pitu 'iro, ooe.ario.
497. Resio,irio Jabrol, idem.
498. Ricardo Pastor, idem.
49.1. Alva:') Siun5 s Lopes idem.

.510'. Vi-meto MartinS Cava'cante, ¡dom.
Rio,- 22 do' olitu' Ira do	 General

Collat in9 de Góes, •presil . nto da junta.

VICESIM) SE;LINID1 DISTRICT° DE CAMPO
GRANDE

Relacr7,) dos i édividaos alistad03 d I rrant i o
s ,Nètre qa fui li de 1) a 17 de oididwo de
10)8

•
66.. Manoel Soar'es de Vascoacellos.
67. EInvindo Vascon^:iellos." • *
68"; Sabino Daniel da SAVa Reis; •
69. Cand1do Jos) . de Souza. • - -
7". - Carmino Diónizio de Freitas."...

\ rt)r.id Alves C:ctillm Guerra,.
72. NVeaceshati Carneiro *da Silvá.

ilhoa( Rolvigno: de soiza. •
74o-4'etavio "II:tuojer.dã_Silva.

• 75. Paulo- de VILSCAC0:10S.	 "	 *-

.76. .Arthúr No .gneira ala Costa. .\
•-•n

78. Józind Dias.
'79. Bernardo Antonio de Faria.'
80. Victor Ferreira de Castilhõ.

•• 81. Joaquim Pereira Ramos.
82. Francisco Mania. *" •
83. °atavia Jose,
81. °atavio de Souza Barbosa.
85. Tranquilino Antunes Barbo -a. •
86. Israel Dias Barbosa.
87. Joio Francisco Nascimento.
88. João Jaeintho de Araujo Junior.
89. Quir:no Lotu'ença Juaior.
9i). FranoiscoBasto3.
91. Ai-lindo Jóaerriin Ramos,
02..-Franc e llino Oliveira.
93. José Gervinci.
91. Francisca Carragol.
95. Benedieto Procopio.
913. Agencr Carvalho.

Irineit Ben:amin da Silva.
98. Justiniano Gomes,
99. Manoel Cardoso Santos.

101. João Gonçalves Chaves.
191. Manoel Demetrio da Silva.
102. Jozino Ramalho.
103. Manoel dos Santos.
194. Joaquim C irvallio.
105. Fran ;isco Nascimento.
106. Belmiro Vicente Rirboza.
107. Antonio Luiz Santos.
10-1.	 Cesta Barros.
109. Pedro dos Santos.
110. José Moreth.
III. Renedioto Lopes da Rocha,
112. Jcaqiiim Franco.
113. Ilerinogenes da Costa Ro Irigues-
114. Theraistocles dos Santos.
15. la:aricas Rodrigues Silva.
116. Jueundino Dias Cardoso.
117. Ifermogenes Ferreira,.
118. loinor J„sé da Silva.
119. A.nado José Gomes.
120. SaSino Anizio do Andrade.
121. Be:lar.r.ine de Oliveira.
122. Vicente Rocha.
123. Comera) Nogueira.
124. Se')astião Manocl !to Ir-gites.
125. Altre:lo Nunes Manado.
126. José Jacnitáo de Ar urjo.
127 Antonio Dias da Silva.
128. Jos5 Ferreira Guinia ães.
129. Vespasiano Camaro.g
130. Miguel Marciano Ribeiro.
131. Ir nen Senna.
132. F:rahn) da Costa.
133. Manoel llonorato da Silva.
131. Justa Nuae; Oliveira. •
135. Francisco Clemente Araujo.
13I3. Jayma de Freitas.
137. Jo é Carlos Frarnback.
138. Arthur MartMs. . •
139 Eduar,lo Jo-•éole Bar-os.
149. Antonio -26,1rignes da Paixão.
141. Jos) Luiz Martins.
142. Ilycolito da Silva.
143. João Gomes da Silva.
144. Marnel Lourenço Corrêa.
145. Francisco Augusto Gomes.
146.. Olivio do Carvalho.
117. Cherubiao de Carvalho.
118. Ismael Antonio Almeida.
119. Carlos Borgez.
159. José Caetano Soares.
151. Ernesto Carlos.	 •
152. Liolislaa Rodrignes dos Reis.
153. Anicolo Lopes Corrêa. .
151: José Martins.. . •
155. João de Rocha.
151. Clarindo Mots.
157.-A Mami l o thinlot	 .

: 158. -Sa it.a	 Pedro do Cist.t.
1-5).-I1or"..cciette_CArValtA,.

• 16 1....1.ão R -lrigtic!z da Silva.
'161 . . 0.-t 1 viu Pinto do -Carvalho.
-162. Virtithao
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163. Agenor de Menezos.
164. Manoel Vasconcellos.
165. José Ferreira Melehiades.
106. João Francisoo Cardoso.
167. Miado do Sant'Anna.
168. José Gomes da Silva.
169. Arthur Jos.? Vieira.
170. Carlos de Araujo.
171. Carlos de Carvalho.
172. José Leonardo do Vaio.
173. Bento José Moreira.
374. Onofre de Oliveira Lages.
175. Gervazio do Menezes.
176. Luiz de Carvalho.
177. Manoel Joaquim da Silva.
178. José Antonio Victorino.
179. Francisco de Souza.
180. Sezefecdo José Machado.
181. Aareliano Delgado.
182. Ilenriques José Esteves.
183. Antonio Nogueira.
181. Alberto Soncier.
185. José Torres.
186. Sebastião Soares Pinto.
187. Edgar Bastos.
188. Felix Soares da Cunha.
189. Jos"! Pereira de Souza Ermida.
190. Castão Bomfun.
191. Manoel José Esteves.

•102. Ananias Corrêa de Souza.
193. Oscar Villas Boas.
194. Luiz José da Silva.
195. Climesio Rangel.
106. João
197. lienedicto Alves de Oliveira.

,198. José Francisco Ferreira.
199. Antonio Nicolau.
2)0. Clirispini Leopoldino da Silva.
201. José da Silva.
232. Manoel Rodrigues
203. Aydano Rangel.
2M. Sebastião Bandeira, da Silva.
205. Luiz de Oliveira.
206. Laurindo Franco alonsords.
207. lindolpho Dutra Escobal.
2)8. Sergio Vieira.
20). Cleinesio Francisco Mouenca.
210. Mathew dos Santos.
211. João Pinto Pacheco.
212. Manoel Nogueira da Silva.
213. Jos.11)rumniond.
211. li rtholino Barbosa de Mattos.
215. Elpidio Gama.
210. Fernando Souza.
217. Miguel José da Silva.

Sala das sess5es do alistamento militar
em Rea.lengo, 17 do outubro do 190 ,4,-Te-
nente-coronel ./esd Sabitu) Maciel Monteiro,
presidente.

Inteutlenela Geral da

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corroute,
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos seguintes artigos:

90.000 metros de algodão oucorpado para
ceroul is de 0,w71.

40.000 metros de algodão morim para ca-
misas, de 0,".71.

30.030 metros de algodão mescla, do

30.003 metros de algodão do forro, de
0,C8.

30.000 metros do brim branco liso, de
0,67 a 0,m68.

1.0;0 metros de brim branco de linho
trança. lo

10.039 metros do brim kaki.
2).000 pares de botinas de couro de be-

zerro.
1.000 pares de cotbarnos de couro do be-

zerro.
1.000 capotes de panno alvadio.

c 1.002 çobvtoree . de lã encarnada.

t;lera.1 de "IL'sttt-
tistien

CONCURSO

De ordem do Sr. director gima.1, faço pu-
blico qud no dia 23 do corrente serão
chamados ás provas oraes do concurso para
o preenchimento das vagas de praticante
da Directoria Geral do Estatistica, os se-
guintes candidatos:

Heitor Eloy Alvim Pessoa,
Francisco Xavier Oliveira de Menezes

Filho.
Raul Cabral Guedo3.
Deusdedit Travassos.
Mil iadds José Gonçalves.
Alexandre Ribeiro Cimo.
Albe..to da Castra Neves.

Turma supplementar:
Sylvio Martins Teixeira.
Francisco Fernandes Dantas.
Joaquim Penha.

Rio de Janeiro, 22 do outubro de 1908.
C/ secretario d.o concurso. (Mon
Itarros

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndieal dos Corre-

t.01'eS (10 Uttudos Cublicos
da, Capital 1"ede.ra,1

CURSO OFFrIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

99 dl o A' vista

Sobre Loadres 	 	  15 5/32 15 1/61
• Pariz 	 	 $030	 $626.
31 Hamburgo 	 	 $777	 $784
• Italia 	 	

-	

$637
• Portugal 	 	 1308
• Nova Ywk 	 	 3$29)

Libra esterlina em moeda 	 	 1G$050.
Ouro nacional, em vales, por 1$000. 	 1$793

CURSO 0#01CIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos gemes de 5 %, miadas. 1:02500o.
Ditas idem idein de 1:000 	  1:004C00
Ditas do emprestimo nacional

de 1837, nom 	 	  1:0v0.0oa
Ditas idem de 1903, port 	  1:008:000
Ditas do emprestimo municipal

de 1896, nom 	 	 10$00G
Ditas de Minas Odraes, de 1:000$,

5 •., nom 	 	 805$000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 1i10:, 4 ,e,, port 	 	 es!5e,O.
Banco do Cominarei°, integ 	
Banco do Brazil, intwr 	 	 17250
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 12$003.
Comp.	 Ferro Carril Jardim

Botanico, c/50 ^,, 	  •	 l0;750
Ditas idem idem, integ 	 	 0030.
Ditas da Comp. Tecidos Confiança

In lustrial 	 	 1053000.
Ddb3. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 • 170$003
Debs. da Companhia Docas do

Santos	 •	 203$000
Delas. da Comp. Industrial de

S. Paulo 	  ...	 192$000
Secretaria da ('amara Syndical do Rb do

Janeiro, 22 de outubro do 1908.-Josd Claudio.
da ..Silea, syndico.	 *.

Junta dos Corretores

COTAÇUES Do DIA 21 DE ouruerto Dg 1908

Assacar macavinho de Campos, 44) reis
por kilo.

Dito branco crystal idem, 500 reis por
kilo.

Dito idem, idem, do Norte, 470 ras por
kilo.

Dito mascavo idem do Sal, 340 réis por,
kilo.

Dito mascavinho de Santa Catharina, 33C
reis por kilo.

Algodão em rama, l a sorte, do Ceara, 11
sorte e regular de Mossoni, em lote, 88401
por 10 kilos

Dito idem, t , sorte do AssU, 08200 por 10
kilos.

Dito idem, da Parahyba, 8$600 por 10
kilos.	 1

Dito idem do Pernambuco, a 88600 por 10
kilos.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1908.--;
O presidente, João Severine da Si1ra.-0 a e_
creta rio. Selm.stitro S. da Rocha.

5 000 metros de chita encorpada para col-
chas , 11,3

4.000 gorros para praças de infantaria.
000 gorros para praças de cavallaria.
203 gorros para praças de engenharia.
1.00,1 gorros para praças do artilharia do

posiçãa.
503 gorros para praças do artilitaria, de

camp inha.
r-,00 gorro; para mitsicos de infantaria.
Cl) goros para nutsir.os de e tvallaria
103 gorro; para musicis de artilharia de

campanha.
100 gorros para nmsicos de artilharia do

posição.
GO gorros para ITIMICOS do engenharia.
203 ponches de p trino.
1.M0 travesseiros cheios de capim.
1.000 co1,15es cheios de capim.

posseai que prel.en leram contratar
esses fornecimento; deverão apresentar do-
cumento da caução de l:000S, feita azt Dire-
cção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitaçio a esta ioncarrancia, os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
2d do fluente moz, requerimento pelindo
para tomar parte na Lcitação e instruido
com Os seguintes documentos : certidão do
contracta social, prova de ser negodianto
matriculado o bilhete do imposto de casa
("marcial relativo ao s3mdstre fluente,
e outro pedindo para fazer a caução.

A proposta deve ser fita em duplicata,
• ;ciladas as primeiras vias, tscriptas CM.11

tinta preta. S2111 rasuras o assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
ree:'r 011 fitzer-se representar legalmente

• na occasião da sessão, devendo fazer nas re-
ferida; propostas a doei tração de se sujeita-

' rem a multa de 5 •,), caso recuse assiguar o
rdsaectivo contracto.

Previae-se qae a ent:ea,a, dos artigos
constaates deste edital será feito de prompto.

• Previne-se mais que todos esses artigos
serão fornecidos do ae.a'enla com os typos
ex:stoates no;ta, repartição, exceptuando-se
os ¥.flgodões, cobertores, cli'ta para colchas,
travesseiros e c,dehles», de que 03 propo-
nente; doverão apresdntar as respectivas
amostras.

Primeira Secção da Inteadencia Geral da
Guerra, 22 do outubro de l'J 8. - O ebefi,
Tenente-iconel Jlangel Per r:irU 4N-coes Ja-
liálr.

Julio de
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companh ia )Iitiiu factora
14'1 (Liii inens o

ACTA DA AS533IBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM. 10 DE OUTUBRO DE 10J8

Em 10 de (Editora de 1938, 1 hora da
tarde, na sala do escriptario da companhia,
á Avenida Central n. 61, reunidos 2j Srs.
accionistas, rearaseatando poe si e par pro-
curação 10.110 aCO38, o director Sr. João
de D.HLS Freitas declara haver numero suf-
fieiento para na forma da lei se constituir a
assembléa geral extraordinaria.

Por propasta do mesmo director.que é una-
nimemente acceita, assume a pres.dencia, o
Sr. Dr. J. Rodrigaes Peixoto, que convida
para secretarios os Srs. Gabriel de Andrade
Batalho Sobrinho e Jose AlSe:to Partella.

Constituida, assim a mesa, o Sr.prosidente
abre a sessão o diz que a assemblOa foi con-
vocado, conforme as publicações fcit as, para
resolver sobro uma proposta da directoria
que importa na reforma do; est autos.

E' lida e approvada a acta da ultima assom-
bra. geral ordinaria.

O Sr. presidente convida o 1 0 socratario a
ler a expasiçio e proposta, da reforma dos
estatutos apresentada pela directoria, a qual
se acha sobre a mesa, e constituída nos se-
guintes termos:

Propo.rta

Srs. accionistas—A pres :ate assernbl ;arai
coavocada para o fim de serem reformados
as estai, atos na parte referente ao c Ipital
social e de accordo C3111 o praceio legal,
cumpre que essa me lida seja precedida de
uma exposição justificativa, a qual, ora vos
é apresentado.:

No intuito do satisfazer as necessidades da
exploração da nossa industria, toraou-se pre-
ciso a construcção do uma SeÁtinda fabrica,

accrescimos e a melhoria de machi-
nismcs, de sorte que, em grande parte
ficou localizado o capital destinado ao nosso
movimento.

Si apreciarmos algumas das princ:ples
verbas do activo, como se:ans: mach•nisinos,
eaificaçõe casas para operarios, o terrenos,
veremos que figuram dl as por imparta,ncias
muito inferiores do que realmeato valem,
haven lo conveniencia me,mo que isso se
normal i ze, de forma que r, ,presentem o seu
valos actual, o que, de accOrdo com a lei,
deve ser apreciado por uma avaliação feita
por louvados nomeados por esta. assernbléa
gorai, e uma vez apurado esse valor cabe
aos Srs. accionistas a respectiva diffcrenç
o que deve ser levada á conta de intog,rali-
zaçãa do suas aoas.

Assim pois na presente emergencia,, o que
mais equitativo o conveniente se nos afigura
para obtenção dos recursos de que CITOU-
MIOS para o nosso movi !lento, é o augmeato
do capital social, medida essa que fornece-
nos meios do consegair maior somma de
eapitases, afim de dar maior expansão ás
MOSS ts transacçei !s.

Parece-nos, portanto, que elevando o c a-
pitai social do 3.030:000.$ a 4.500:000.: pela
emissão de 7.50. 1 acções do valor nominal
de 200$ cada uma se adoptará o mais acer-
tado.

Para a stilreripção dessa elnISSãO terão
preferencia os Srs. accion i stas na proporção
do unia acção nova para duas antigas, de-
vendo as que sobrarem ser collocadas pela
directoria, de accordo coa o conselho fiscal.

Só 83 procederá a chamada de 50 0/0 ou
100$ por acção que deverão ser realizados
no acto da subscripção.

A subscripção . ficará encerrada' em 30' de
POVÇPX0 proxiP30' . futuro e' as' entradas

.antacipad Is . a esta data terã.o . o " desconto á
razã.) de 9 O/ dos dias a. decorrer
da su'o.scripção á data fitada para o eacers
ramonta, o por esta forma ficam integradas
as acções, pois os restantes 50 0/0 s.; sealisa.-
rão pela valorização dos bens miaes
referidos.

De accordo com as idéa.s acima expostas,
empoe se:am tomadas as segniatas delibe-
rações, si assim enteada]: coavenieate, em
sua sabedoria., a assembl1a.

1. Que timo elevado o capital social a
4.500:000$ e a directoria autorizada a abrir
a respectiva subscripção para o augmento
de 1.500:000$, de accordo com a sua expo-
sição justificativa, soffreado por isso os esta-
tutss as seguintes moditicaç-Jes

a) art. 4 fictrá assim redigido
O capital social é de 4.500:000S dividido

em 22.500 acções no valor nominal de 200$
cada unia.

b) art. 5 elimino-sc.
c) art. 13, §4°, substitua-se 50 por 80 o

m ximo do votos redigindo-se o paragrapho
do aectirdo com esta substituição ;

d) art. 14, elimine-se «o integ.W.ização
das acçõeS.

2.° Que a assembléa nomeie toes lou-
vados que doem valor aos edificios, machi-
nismos, casas para operarios, terrenos e
uma vez apnrovado o respectivo laudo, na
fo:ma da lei

a) que seja levada a differeaçl entre a
ava.li !ção o o valor actual no fundo de iate-
gralização das- acções já omittidas e as por
ernittir, até 50 % seu capital nominal,
ficando por esta maneira as acsões de ambas
as emissões integralizadas ;

b) que o saldo que se verificar se:a levado
á conta de feudo de depreciação de machi-
nismos.

Aguasda a directoria que a digna assem
bléa, tomando em consideração a proposta
que lho O feita, auxilie com suas luzes
aqu ílles que toem corno unia° intuito a
prosperidade da companhia o procurando
assim corresponder a confiança com que
foram honrados.

Rio de Janeiro. 10 de outubro de 1908.—
Jo so de Deus Freitts.—í. M. da Camara Cou-
linho.—Carlos falia Gal:isz.

Concordamos com a proposta apresen-
tada pela directoria para o augmenta do
capital.

Rio de Janeira. 10 do outubro de 1938.--
J. Rodrigu9s Peixoto.—Jo7o BraaCeira de
Toledo E .anc3.—losi G.-inçalces Fontes.

Posta cm discossão a reforma dos esta-
tutos pra Mala o Sr. director João de Deus
Freitas pede a palavra e dá algumas ex-
plicaeões sobro as razões que motivaram a
directoria a propor a presente rerorma.

Nb-gruem m tis Pedindo a palavra, foi en-
cenrada a discussão.

O Sr. Presidente em seguida submette á
votação a reforma tio; est autos nos artigos
constantes da proposta da directoria e a re-
forma destes artigos nos termos da proposta
O approvoda.

O Sr. presidente em seguida propõe para
constituir a commissão de louvados que tem
á dar parecer sobre os valores da com-
panhia os Srs. comrnendador Cypriano de
Oliveira Costa, Francisco Ignacio Botelho e
Dr. João Pedreira do Couto Ferraz Junior o
que .é unanimemente acceito.

O - Sr. presidente convoca os Srs. accio-
nistas a se reunirem' no dia 13 do corrente,
á 1 hora da tarde no mesmo local para que
os Srs. louvados apresentem o seu laudo á
apreciação o votação dos Srs. accionistast

Nada mais havendo a tratar-se, levan-
tou-se ta SeSSIO ás 2 1/2 horas da tarde,—
J. Rodrigues Peixoto; presidente.—Gabriel de
Andrade Botelho Sobrin!to, 1° secretario.—
josd •11brto‘Portelta.

ACTA DA ASSENIBLÉk GSTAL EXTRAORD•N'ABIA
REALIZADA Eu 13 DE OUTUBRO DE 1 0 Es1
CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS I NI tl, );
ASSEMBL .:A GERAL EXTRAOP,DINA11.1.5. LIAI 1')
DO MESMO MEZ

Em 13 (1 ,J outubro do 1903, á 1 hora da
tarde, na s ala do mriptoria da compii-
ilida á Avenida Central n. 61, reuaidos
Srs. ascio listas, representam lo por Si e po:
procuração 10.180 acções, o Se. presi lente
da Assornbléa diz que, accusan to o livro
presença numero legal para a continuaçã
dos trabalhos da asssmblea encetada em 10
do corrente, abra a ses;ão.

E' lida e approvada a acta dos trabalhos
da sessão de 10 do corrente.

Estando sobre a IlleS t o laudo dos Srs. lou-
val.s, o Sr. presidem convida o Sr. 1° se-
cretario a proce jer a reqoectiva leitura,
laudo este concebido nos seguintes termos:

Srs. accionistas — Distineuidos com o
honroso mandato que a asscinbléa geral ex-
traordinaria dos Srs. accionistas da Com-
panhia elanufactora Fluminense, em sua
sessão do 10 do corranto mez e tendo obtido
da digna directoria os dados e mais. esclare-
cimentos necessarios, nos dirisimos ás fa-
bricas da Comonhia no Barreto. cidade de
Nictlieroy e depois de demorada vlsita, o
precisos exames das fabricae e suas depsn-
deludas e estudados a posição e meios do
transportes, fo:mula.mos o nosso parece::

As duas fabricas, propriameato ditas, isto
O. edificios princinaes. suas dependei) lese:as
immediatao machinismos o aca.ssorios são
avaliados em 7.3(1:030$, assim discrimi-
nados:

Fabrica n. 1:
Edificio..,	 1.000:00'4000
Installação

electricao	 50:000.¡000
Machininis-

M03 	  2.200:000;000	 3.230:)00$)O0

Fabrica n. 2:
Edifici 	 	 87:0:001000
G az o g a-

nos, mo-
tor e
instou' a-
çõta
ctrica	 350:'.00;s000

Mach ini s •
mos....	 2.500:003$000	 3.700;000$0D0

Marinhas
. caos

g u.i n-
d as t e,

• e linha
ferrea.-	 50:004003!

35 casas
para
opor a-
rio s ....	 • 9.10: 00,000

Terrenos
e to • m-
feiturias • 153:000.jdJ30	 410.030S000

----
7.3GO:003000

A commissão adoptou par criierium, o va-
lor do tear, o numero de Imos e a produção
estima(' a de cala fabrica.

E' este o parecer que submettemos á apre-
ciação da d i gna assembléia.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1908.
O engenheiro, foro Pedreira do Couto Ee.r-

ra Janior.—Cypriano de Oliveira Co:tít.-.
Francisco lYnacio Botelho.

Po st,a o laudo em diseu sio e ninam "n pe-
dindo a palavra foi em seguida submettido s
votação, nado o mesmo approvado unanima
mente.

O Sr. presIdente one vista deste resultads
convida a directoria a' pôr em execução an

•dCliberaçõeS tomadas pela assunble4.

.0"
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•. Nada mais havendo a tratar: o Sr. pr2si:
•dento levanta a sessão -ás 2 borasch tardo, o.
paria - constar lavrou4e a presente acta que
vae assi,vnada, p21a mesa o accionistos
sentes. J. Rodrigues Peixoto, prssideate. —G a-
bris/ de Andrade Eotelk o Sgbrinl o. lçsecretari
—José •Alterto Portant?, 2? secretario.— Jc00
de Deus Freitas.—Carlos Jvli Calhe;.— J.
M. da ('amara Cculip ho.—As; Lira	 de
Toledo Franco.— Josè Co c..?Ivcs Itut .s
Francisco Ignacio Botelho, ror sua mulher
Iria de Andrade Botelho.— l'or procarsção,
Custodio 4n-cio Botelho, espolio.—.'ercoymo
J. L. de Oliceira.—Eug-nio Juvanon.--Wwia
G. Wyalt.—Arminda Amelia 11'wet, ?or ca-
beça de casal.— Edwin G. li -yot . .-0 enge-
nheiro Jot7o Pedreira do Cculo Ferraz Junior.
—Josd Állargues de Ardrade, por sua mulher
Eugenia Andrade. — Cyp iono de ()useira
Costa.- Luiz da Silva e Olice'ra.— Fretas
Oliveira & Comp opor si e por Alf. odo Xavier
da Silva.—Dr. Crioino C. de Gou c ea. —D. Le-
9netilde Metello.—Coronel Prose:seu Lecpoldo
R. Jardim.—Narciso F. da Si! -a Neves,
inventar iante do espolio do visc:nle de Aze-
vedo Ferreira.—Carks Rau:itto, por si e por
procuração do D. Anna. aliraada
Associação Fluminense do Sagrado Coração
de Jesus, D. Constança Valtletaro, D. Hor-
tencia Rosa Valdetaro, D.Loonor rnichon,
London and Brazilian B enh, D. Maria Ga-
briella Valdetaro. Padre Bos.-1./ao ene,,ittlo
L. de Moraes Junior	 A. da Costa Sci dos.

—J. C. Figueiredo.—Geor.çe Brune, por pro-
curação de Gabriello I3rune.—Por si e por
sua mulher D. Cornelia Rodrigues Peixoto e
pelo Banco Commercial do Rio de Janeiro,
J. Roirigues Peixoto.—D. D. reay.— Ber-
nardino Pinto da Fonseca.—Por procuração
de A. P. do Andrade, Antonio Augusto Fer-
reira. —Pelo Banco Commercial do Rio de
Janeiro, J. Rodrigues Peixot9, presidente,—
folio de Deus Freitas,por sua mulher D. Anna
Freitas, por suas filhas LD. Arma Freitas,
Izabol Freitas, Leopoldina Freitas e por seu
filho João Baptista Freitas.— .10,70 Mon( !i•-o
da Luz, por si o por procuração da D. Maria
Carolina Rodrigues Guimarães Flou;ss.—
H. J. Morrissy, por si e por procuração de
A. M. Ewbank.—Paulo de Oliveira Passos.
—Antonio Mendes de 0/ireira Casro Sobrinho
—Luiz Pereira Sobrinho.

PATENTES DE INUMA°

N. 5.594—Memorill descrip!ivo de una pe-
dido de privilegio, na Repob:ica dos Es'ados
Unidos do Brazil, para •Noro systema de
assentos dobra lios». Inverçao de Manoel
Ferreira Times, domkiliado nesta culale.

O objecto da invenção é um systerna do
assento dobradio, applicavel principalmente
a bancos e cadeira, destinldosa p3rrnanecer
fixos em logares de circulasiNo, onde role
haver conveniencia, em certos momo:Aos,
de reduzir o espaço °ocupado pelos assentos,
com o fim do augmentar a firoa de circula-
ção ou de passagem. corno por exemplo nas
bonds ou na platéa dos thcatros, entre as fi-
las dos bancos.

Nr) meu system, o assento é formado por
dous caixilhos ou quadros indopendentos um
do outro, trazendo unia parode elastica do
assento, e articulados, por um de seus la-
dos, ora lados -  des uma .barra do
supporta horisotal fixa, e rigida, afim de
'poderem sor movidas em redor das arti-
culações para °ocuparem soa posiclo normal
ou de serviço. em que, so - a aliam Jmantidos
pela propria barra, On . serem abatidos uni.
sobro outro.. Sendo 'ds dons quadros adapta-,
dos a fon-leiam. polo eqatunet,), cie .e.io•
eth posição normal, unia, fac'e corrida, ,00
0180nto, formada prefi3rivelmen'e pelo dis-

olt1"Iciat

• positivo de rninha iavenção já; privilegiada,
• de laminas Ou revoas ela& icaso -• ' -

'Nos desenhos annexos, gim reprosontam,
a titulo do exemplo, assentos do meu sys-
tema applicado-: em um bond : a fi g . 1 mos-
tra um oluvaoão e cm soccã.0 por abatida,
fig. 5 UM (103 quatro assentos 10, Il. 12 e 13,
formando nina fila, vista em elevação o em
plano nas figs. 4 e5; as figs. 2 e 3 são vistas
em plano e em secçio por e f ila fig. I .

A é tora das travesois vividas usuacs. nos
bonds. que ligam duas calunia fron'oiras
como m e tu. A parto superior dessa travessa
é bis-alada, de modo a apresentar duas facas
inclinadas convergentes 2 e 3, aliraç idas-
por forquil! as cuias pernas se estendo n
nas faces la.teraes da dita travessa em que
se fixam rigi(lanuinte. As forquilas trazem
uma e ¡beça 4 em que se acham pivotadas,
por pinos 5. patilhas e. fixadas lateralmente
aos quadros 1), sustentando as par2des elas-
ticas do assento E. Cada um dos assentes
10, 11, 12 e 13 é constituido por dons dos
ditos quadros iZ111,e3 e symetricos D,
comprehendendo travessas, de frents 6 e
do trás 7, roanidas por dus ilhargas late-
raes Nomes e symetricas 8 e 8', em qu
est . o fixadas as p afilias c. Por me:o dessas
patilhas podem os quadros gyrar em redor
dos pinos 5, para que os quadros, situados
de um lado da travessa, sajain abatidos
sobre 03 quadros situados do outro lado,
corso indicados para os assentos 12 e 13
(figs. 4 o 5), ou para seram tsazidos nessas
posiçõ2s para a normal, isto é, em rosição
de serem utilisados. como indicado nos as-
ssntos 10 e 11 e nas figs. 1 e 2, em que as
faces de assento de dois quadros, constituindo
uni par, formam uma só faca corrida de
assento. Nesta posição, cada uni dos cii-
xilhoi é mantido por meio de suas patilhas,
pivotadas em pinos 5, e de sua travessa 7;
descançando juntamente com os topos tra-
zeiros das ilhargas 8 o 8' sobre a respectiva
face inclinada 1 ou 2, da travessa A. Na
face interna das ilhargas 8 o 8', escaixes
14 e 14', abrindo no topo trazeiro daquollas,
sustentam regoas fioxiveis F, fornecendo a
parede de assento E. Essas regoas são
encaixadas nos encaixes par sua; extre-
midades 15 o 15', providas, em uma
de suas faces laterae,s, do salt-s 16
o 16', que fazem contacto com a face lisi da
regua proxima seguinte, medindo os saltos,
em altura, a largura do espaço 18 que devo
separar unia da outra as reguis consecuti-
vas, as gimes se introduzem nos encaixes
pela bocca destes, situada nos topos da
ilharga, sendo essas reguas mantidas nos
encaixes por chapinhas amoviveis fixadas
por parafuzos 22.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: Em um
systema do assenta dobradio:

1 0 , a cooperação do dous caixilhos ou qua-
dros dotados e.a.da, um de urna parede de as-
sento formada por roguas ilexivois indepen-
dentes unia da outra, sendo esses quadros
pivotados cada um em faces oppostas do
uma barra de supporta horizontal (A), ad-
aptada a sustentar esses caixilhos em sua
posição normal ou do serviço, do modo que
as pai-elos do assento dos quadros apresen-
tem uma face corrida;

20 , com unia travessa, dc supporta, apre-
sentando-se de outono e com sua parto su-
perior biselada de modo a formar daa; tara;
c s nvorgentes de•apoio (2 e 3) dos quadros,.a,
combinação .• de: • forquilhas (I;), com 'ca-
beça (;)clotada de pino de articulação (5), e
quadros (I)), articulados ;i (5) por
Moio do patilhas (c) combinadas coió, os pi-
nos-de articulação(S) ;	 •

	 .	 • o,
3". c3111 as ilhargas dos Caixilhos  ou qua-

.ili'os, dotadas do encaixes corridos abrindo
pelas suas extremidades fios topasotrazeiros
das ditas ilhargas , a cambia:iça° do regoas

sag'.
—

flexisteis earisecuMas eluidiStante.5 . (F),..sus-
tonfadas- pelos ditos- encaixes é -alireen:
trand0 saltas kif,ardas fOrmadbs nas extreo -ii-
dades de uma das faces Menos das rogais.
corno fim de reg ular o esoiço livro entro
duas regoas 'consecutivas adjaceat os; swndo
as regoas (F) nos encaixes mantidos por cha-
pas amovivels (20)

4^, assentos formados pel i combinaçãa,
entre si, de dons quadros combinados com
uma barra de supparte e dotados de rapado
de assento ela loa; sendo esses quadros
a/aptados a serem trazidos em podção nor-
mal, isto é. em posição (12 ser utilizados,
corno 10 e 11, ou abatidos um soare oatro,
como 12 e 13.

Tu-lo como acima de,cripto e renr2sentada
nos desenhos annexos para o fim esp2cifi-
cado.

Rio do Jandiro, 17 do setembro de 195.—
Por' procurnio. Jules Gérawl, L-clerr &

ANNDEOS

Cota 'vinil ia 1"&tbrill'rLlII Ls-
t ana

RESGATE DE DEDENTURES

Foram resgatados e devidamente cancel-
lados os dobentures (obrigaç5os ao portador)
desta. Companhia, cujos numeros vão abaixo
delarado;

341 a	 575
971 a	 933

6.073
6.101 a 6.150

6.225
7.426 a 7.450

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 19 -'8. —
Pela Com panhia Fabril Paulistanas Alvaro
Modes de Oliveira Castro, presidente inte-
rino.

ASSEMBLEA GERAL LICTRAORD:NARTA

Fica transferida para o /lia 23 do corrente,
á 1 hora da tarde, no escriptorio á rua Pri-
meiro do Março n. 90, sobrado, a assembléa
geral extraordinaria convocada para o dia
21 do corrente.

Rio do .Ianeiro, 19 de outubro de 1908.—
Al varo Mend 's de 0:iveira Castro, pr2sidente
interino da Companhia.

Antonio Te • xcira Porto exilinuniCa a to-
das as firmas e estabelecimentos do Paiz
do estrangeiro com quem tinha tsanoicç5es
a firma Lima Porto & Comp., estabelecida
nesta praça ri rui de S. José n. 98, que,
conforme o dist acto hoje firmado, foi iEs-
solvida a referida firma, retirando-se o se-
do abaixo assignado, ficando tad° o activo e
passivo a cargo exclus'vo do s:c . o Manoel
da Silva Matto:, em cujo poder ficou tam-
boril o instrumento do distracto para lega-
lizar e oublica.r.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1903. —
Ant-rtio Teixeira Pinto.

Imprensa Nacional
vENoa DE UMA MACHIA DE . DOUR.U1

Acha-se ri venda neste estabelecimento
unia machiara de dourar. que pode ser os-
aminada;•diariamente, das 10 ás 3 horas da.
tarde, na socçã.o do- artes, onde • serão doias
as inror inações.	 (•

.AViO•
Na thosoura,ria deste ostabolecfmonto off,

eontram-se ri venda:	 ,	 • .
-Tabellas de preço, ultimamente appro -

vada's pala Repartição do Policia, para car-
roa e atitomovois ,de. praça, custando 20a
reis" o oxon3plar cartonado . .•

4.1

N.;
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

6$003

5$000

3$000

1$000

10$ 100

2$030

2$000

24000

2$000

2$000

2000

5$000

1$500

5$000

4$000

4)00

3$000

2$0J0

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fo.-
acuda, toma 60 	

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 20 fasalculo). 	 	 • 3$00)

$500 •Decisões do Governo Provi-
sono (34. e ultimo'	 •2$000

4000 Decisões de 189"i  •	 3$000

E mais

Accordães do Supres
• _mo Tri bUt nal Fede ral

da 1893 	

Idem idem de 1895.-	 • • • •

Idem idem de 1897 	

Ilemidem .de 1898 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Eirazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
is cidades, villas, edificios, etc.,
Ires grossos volumes 	

As minas do nrazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 10 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2 3 volume 	

13oletini de concessões° privi-
legios 	

Boletim da F"roprie-
dado Industt-ial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo 	

Carta G cog-t-apli len de
1%1 acto Grrosso, por Fran-
cisco Autuio Pimenta Bueno 	

Cartas jesui doas, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valle Cabral 	

Consultas do Conselho
de Estado, seeção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

C011111 tas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Codig-o das Inelações
"Exteriores (2 vols.) 	

Condições de adilbis-
SUo) 310 Gymnasio Na-, cioual 	

Consolidação das Leis
das AI fa ndegas e ?Me-
sas do lendas 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal_

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 ..	 •

Constituição da itepw. •
blie,a do Drazil 	

Coa sul ta.s do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
do :Estudo,. secção do Fa-
zenda, tomo 30 	

Consultas do Conselho
do J tudo, secção de Fa-
zenda, tomo 4'

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Constituição o Leis
Organicas cia Repu-
blica. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, seeção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Cons aliso
de 11-1.:stado. Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3" 	

Codigo renal da Re-
publica dos estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system penitenciaria
cellulas, etc., • por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da pro-
%Alicia cio Coará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	

	

Decisões de 1898 	

	

Decisões de •1890 	
	Decisões do 1900	

	

Decisões de 19)1 	

	

Decisões do 1902 	

	

Decisões de 1903 	

Decretos (•'.o Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
188) 	

Decretos do Governo Provi-
SOM, janeiro do 189) 	

lDáci-otos do Governo Provi-
soro, fevereiro do 1890 	 	

Decretos do Governo Provi-

	

sono, março de 1890 	

Decretos do G wenn Provi-

	

sono, abril de 1800.. 	  . .

Decisões do Governo Pi'o'vi-
srio 	 .. •	

	

Decisões de 1891 	

	

Decisões de 189) 	  ...

	

Decisões de 18).3. 	

	

D:x.eisões de 1891 	
•-

	

Decisões de 1895 	 	

	

Decisões de 189.3-	

Decretos do Governo Provi-

	

sono, dezembro de	 1893 	

Decretos do Governo Provi-

	

sono, mujo de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, junho d-..; 18j0 	

Decretos do Governo Provi-

	

surfe, julho de 18à0 	 .. •
•

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, agosto de 1890 	

Decretos do Governo Provi- .
sor:o, setembro de 18)0 	

Decretos do GovernoPróVi- •
sorio, outubro de 189) 	 •

Decretos do Governo
sono, novembro 'd	 ,

	

.	 ..e
	Decisões de 1832	  

4500

.4000

6$000

40000

9$000

9000

20.4,000

6$000

68000

4000

3$000

lpoo

12$000

1$500

1$500

8$000

$200

400

3850)

at;00

3.3j0)

.3$000

4$

3$0

1 ,(2n 1.);

2$0

1$7,00

4:;)00

4$010

2$500

1.3901)

3$930

3$C0)

400'

2p.h

21,.°)G

s.soo.5

2soyi

4$00:,

3$000



1 coa°

$'")00

$500

$50.)

1 sooa

$500

$20.0

$200

g*,00

$200

1$000

$500

$200
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1$000

$500

23'100

1$:3X/

$3500

$500

12erormit .1 adiei
tia .1ustiea L(lea 1 110

1)1 .11.7r1et“ Fe(le/. .L1 e
reg'illainento,	 3$'000

Planta da Cidade de
-	 Soba sti ãu em I WS.—

Treprintento de cusitas:
Justiça local 	

.	 .
ftegimento dá .etttaS
' da Justiça Federal 	

rte r”ulamento dos arma-
zens geraes 	

Itegulamento do cofre de
orpliãos 	

IlegnIamen to dos Corre-
tores 	

Itexulamento sobre divi-
dendos do Companhias 	

:Iftexulainento, para a con-
cessão da isenção de direitos

4 de consumo e de expediente....

llogulamento da aluis-
tiça Civil Vederal....

;Regulamento sobre ro-
tidos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

1-regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas .

Stexulamento de transmis-
são de propriedade 	

ftexulantento para arreca-
dação do imposto do transporte
(Dec. n. 5.574, de 27 de ja-

` neiro dá 1906) 	 	 ..
•

ite n"ulamento da navega-
ção de gabotagem (Dec. mune-
2.304, de 1903) 	

Etegulamento para a co-
brança do imposto sobre venci 	
mentos • o subsidioss 	

illéplioa do Senador
Ituy Ilarbosa sobro as
defesas da redacção do Pro•ecio
do Codio Civil, da Camara dos

''DenutaçloS 	

Reforma judi(iaria,
1)istrielo Federal

—Lei ii. 1 . 33 de,9 de :,anciro
de 1905— no rgani4a a jiistiça
loca 1 do Districto Fe lera l — e
Delira() a. 5.433, de de ja-
neiro de 1905—Manda observar
:ts disposições provisoria para
a execução da, Leia. 1.338,de 9 •
de j tneird 	

Ite ,”tilitniento pria .es-
suai da austiça Sir ni-
taria. decreto a. 5.224, de 30
de maio de 1901 	

rtegadarnett tos para os
Institutos Militares
de Ensino, approvados
polo decreto a. 5.698, de 2 de
outubro de 1005 	

Re.. i:11110n to Sanita.
ri<,, derreto il. 1.151, de 5 do
janeiro tle	 .

e it 1a ta ott to d
Companhias tle
g aros,decreto ti. 5.072, de 1"	 ;
de dezembro de 1903 	

Ite,trula mento dtts T,(1.
terias, decreto It. 5.107.de 9
de janeiro de 1904 	  .. •

It e tt 1 i. ate n 1 o da
Junta C'onanterela 1,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento ao seno,
(de 1900), decreto n. 3.554, de .
22 (te janeiro de 1009 	

Eeg ula Tut Ou t O para
stureeadaçã(1 C lim.elL n
117.1110 (101.1 1111 Ill)/11+

de consumo (Ice. nume-
ro 5.890, de 1900) 	

Ite,trulantento Ole io-
das( vias (.	 1•(>111SSõt5si
Inovo). de.ireti il. 5 142. do 27

7$000	 de fevereiro de 19j4 	

Iteg-ttlantento liara. o
consumo do a •.. itti. de- --
ereto o. 5.141, de 27 de feve-

• eiro de 1904 	 	 $300

Iterrulamento Para o
ztlisitaine aio da lei do
sorteio militar 	 	 $'504

rte=ttlit moa to de )i1Z1l-
lo intbricit, decreto

n.	 di 24 de setembro de
• 1904 . 	 •	 Sigo

Ileuertorio .Tur n dira
31ineiro,e. nsolitlação alplia-
betica e chronologica de todas
as disposições. sobre minas. con)-
prehetideodo a legislação aniiga
e moderna de Portu gal e tio
Brazil, pelo Dr. Franci:co lgtia •
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° • . 	 	 4$090

Itelação dos cidadãos
•que tomaram parte no Go% erne
do Brami desde o anuo de 18 i8
a • 1889. por N. A. O 	

	
3$000

Itelatol• io apresentado ao
Exin. Si. Nlinit.ro da Fazenda
sobre liscalizaçãodas alrandegas.
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$900

StenozrapItia Interna-
cional, por A. Pfeil 	

'I'a ri Ca s das Altitude-
xas 	 	

8$900

91.'axa Judiciaria do
_District° Federal....	 $200

rEra,bitl It os da Co -
missão especial atl
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3) 	

	
2$000

Nr ida do Ma rquez de
rinteCtIlt (lnographia).

por Antonio Augusto de Aguiar.
uni grosso volume de 974 pags 	
em 8^ 	 	

5$00

•

As vonilas•stiperieros a 100$ min o et bá,te
mento de 15

1$059

$500

1 $aoa

1$000
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